
?i011

J R A .ilA.
: (d s  l a

ion CAlndií 
■ i oonnid&- 
:nto Utern- 

centaTos, 
aT  aztru i- 
uM na la- 

s primeras 
ptrfu la  V 
fot, ha al

M T O .

’ e fecto s

;z r  C * 4 KKJ

o y  Me» 
íeisfl

au b ílle -
e«.

sn ie u to ­

r o s .

inrm:3 7 a |

í i i í r í

■I • a

a
LUlliü

X

“  Como e s p a ñ o le s , o a e a tr a  p r im e r a  id e a  
i p o lítica , la  q u e lla m a m o s  fu n d a m e a ta l y  á  
I Ib cual s a b o ^ n a r e m o B  to d a s  la s  d e m á s , e s  
! la  (le LA PKRPKTUACIOM P I  LA  MACIOKALI- 
' DAD ESPAñOLA £ ir ESTA ISLA.................... ..

“  Som os y  h e m o s s id o  s ie m p r e  C O N S E R ­
V A D O R E S  , y  lo s  p r in c ip io s  c o n se rv a d o r e s  
serán los q u e  c o n s ta n te m e n te  y  con  e n e r­
gía  dof'ondereuios s i e m p r e . . . .  Y  e n tién d a se  
bien ; a l d e c ir  p r in c ip io t conservadare», n o  
p reten d em o s d e  m o d o  a lg u n o  u sa r e s t a  p a ­
la b ra  en  e l  s e n tid o  r id ic u la m e n te  r e s tr in g i-

VOZ CUBA
PERIO D ICO  FU N D A D O  EN 1S « 8  PO R 

D . G O N Z A L O  C A S T A fiO N .

D I A R I O  C O N S E R V A D O R .

d o  e n  q u e  h o y  se  u s a ,  s in o  e n  su  sen tid o  
m á s la to  y  m á s  n o b le . Ífo»otro4 entendemo* 
p or p r in c ip io t conserveidoTet aqitellot ticn~ 
<í«» rf , como una tradición invio la­
ble y  s a g r a d a , l a  p a t b i a  , l a  f a u i l i a  , l a  
PHOPIEDAD . LA AUTORIDAD , E L ÓRDEN , LA 
LIBERTAD BIEX ENTENDIDA Y LA  BELIOIOH) 
q u e  e s  la  q u e  c o ro n a  to d a s  la s  in st itu c io n e s  
s o c ia le s , y  c o n s t itu y o  la  d n ic a b a s e  in áes>  
tr u e tib le  e n  q n o  p u e d a n  a p e y a r s e ."

( Profesión de M ds liA V o z oa  Co b a  , AbrQ M  
de 1873 .

D lreotop -p rop letsrlo :

D. R A FA EL D E R A F A E L .

€ « A K T A  E P O C A . iS á b a d o  3  d e  E n e r o  <le 1 8 8 0 . -  S t a .  G e n o v e v a ,  v i i ’ír e ii, S a n  A n t e r o ,  p a p a ,  m r s .

P r e n s a  A « o c i a d a  d e  l a  H a b a n a .

TELEGRAMAS.

M ad rid , U ñ ero 2 .

D tl in le r ro g n to iiu  d e  G o n zá le z  f l )  n o  se  
lis podido sa c a r  n in g ú n  in fn ru ie  , te n d ie n d o  
i  dem ostrar a iiim o siito d  p o lilie a .

Un v o ra z  in ce n d io  se  lia  c e b a d o  d u ra n te  
dos d ia s  en  loa a lre d e d o re s  d e  la  A llia m b ra  
de G ra u sd a , q u e m iu d o s e  c in c o  casas .

K l H ay A lfo n so  ha h e ch o  u n  d o n a tiv o  de 
1(1,1100 m a rco s p a ra  la.s v ic tim a s  d el h a m b re  
en S ilesia .

H ab an a, 2  d e  E n e io  d e  JStO.

8 . 8 .

( ) )  E l q u e  d isp a ró  c o n tra  e l R e y .

COTIZACIONES
d e l  C o l p s i o  d e  C o r r e d o r e s .

O A M aio s.

K O 'A R A .. . . . .........................I  Xominal-

IN GLATK K b I .............. ........ | l 7 4 173t  P 60  d|»

v k a NIUA.................................} 31b 4 3 L¡H eO div
( 35t á 4 r 3 ciT,

A L K U A M A .............................^ 1 4  l ' s P  80  ¿iv-

,.aTAl)<..S-UNil>OS..............

ORO n«;Li;C’S ü E S F A S O L < 133 í j  á 130  P 4 
i  U s 3 .

ilK l'.TIBN TO  ,VIRHCAMTIl.,-8 y  8 b M lO y  12 oro 

MDKCADO NACIOXAL.
AZCCABZa.

Blaiicu Irenes <le Deroene y  Ei-)
Uieuz, b^o i  regular...........

Id. id. iii id bueno a suporior...
Id, id. id, id. llórete.....................
Coimuho iuferisr ú reiular n? S411 fT . H .|............................. .
Id. bueno á suporior n? 17 4 11 ^Xemiuit!.
Id bueno s'.' IS  4 16 id ..............
quebrado infMiur 4 regular n?13 4 U i d .................................
Id AuiNH'it̂ r n? 17 4 18 id'...........
U d o je f, n',> l í l  4 20 id .............J

MEECADO EXTEAKJEU O 
Xuuinal,

TACH O.
N'uiuinal.

CENTRÍFUGAS DE GUARAPO.
Koiuioal.

AZÚCAR DE MIEL.
K.minal,

A2 ÚCAR UASCABADO.
Nooiinal.

CONCENTRADO.
Nominal.

MiELLS.
Kominal.

SKNUBEN üOKU KU ObES D E SEMANA.
DK ciMIHOa T ACCIOHBS.̂

D. Juan I.Luarea y  I). Ignacio Herrera del Cuati* 
lio.

Lie FBUTOa.
I). Andrea Zíyae, auxiliar d« corredor y  D. Nico- 

láa de Cárdenaa. Idem.
Hab»na 3 de Enero de 1879.— El Sindioo inte- 

ri ej, AI. ^Tuñea.

l 'r é ' io el beneplííeito de i» Superioridad, oitu 4 
loa Kvea. Culeginlea imra la  Junta general i|ue debe- 
lá  c«tuhriirae en el Cüiegio du Coiredi rea, eulle de 
.Meroaderea n" 3 ll, el iluoiíngu 4 dei entrsuie eiiciu 4 las 23 dei día, para eiejir la  nuera Junta de bo- 
bterao de eeta Corporación; recurdaudo muy edear 
meuti' lea artieuloe 8 V r  9V del Iteglameutu.-Nuñez,

Hacha............ S , Borbolla.
.................  Brea. Gutiérrez y Cf
................. "  Bernardo Mendei.

V eloz...............  ‘ Gregorio Martínez,
K o o rco .......................  “  Gregorio Aria.
Remedios......................  Srea. Rogriguezy lIC
Sabalo............................ “  Paulino del Val.

______ OBOKIOA onom.______
O efa tn ra  fie p resid ios ele ¡a  

Is la  d e Cffba,
Habiendo resuello el Exemo. 8r. Gobernador Ge­

neral de eata lela so axquo 4 públici remate eltra- 
bgjo de los penados de oácio cigarreros de one pue­
da disponerse eu el Presidio Depurtnniintal de esta 
Plaza, lie dispuesto (jae dicho acto tenga eiceto el 
dia 5 del xnea do enero próximo 4 las 9  de la insLu- 
ua en la oñeina de este Centro doudo te reunirá Ja 
Junta eoonómkii para adjudioarlo ni que mejores 
ofertas hiciere con sujeción al pliego de condiciones 
que se inserta en la Gaceta Oficial do esta Capital, 
en concepto que los pliegos se cntrrgacáu por los iii- 
toresadoa en «1 seto del remate; peí o habrán de lin- 
(•«el día antea el depósito de 8500 billete» eii la 
cuja do cata Depeudcncin y  el quo resultare remata­
dor abonará por su i-ucnlH 869 oro por dereelins de 
subsBta declarados de K. O. 4 la impronta <lcl Go­
bierno. Habana 39 do dieitmbre do 1870.—Kl Co­
ronel Jeto, J. G'riíinami. 49 ¿2

Cor-

Tecuius tabaco..................    1
lilem lorcidoB.............    2(M0
Cajetillas cigarros...........................  5600

BIPÜBTACIÜN,
Azdcar. cajas.................................   1
Tabaco tercios................................  438
Tabaco» loroidss............................  165000
Cajetillas cigarros..........................  31660

tld m itifslra cioM  G en era l de  
reos d e la  Isla  de C uba.

En el r.oraoo eapaliol vapor “ Antonio López" que 
1ia llegado hoy, se hau recibido siu dirección cono­
cida los periódicos 8i»uientes:

2  paquetes de la Gaceta de 4fsdrid~l Id, id. 
Correspondencia de Espafia— i id. del DefmKcr de 
C4d z—1 id. id. Corten Militar—1 id. Grnduadoi — 
1 id. Imparcial—l  >d. de La Cninica de Cataluña— 
4 id. del Correo Qalleg'— 2 nrtmeros sueltos Id. id 
—3 i-l.id. Correspondencia Militar—1 id. ludcpcn- 
donoia Médica—1 id Pabellón Nacional—J cuader­
no impreso titulado Apuntes Históricos sobre el 
pueblo Hebreo—1 id. id. l'na Madre Cristiano—I 
id. id. Anales de la Sucieda l EspaCola es Hidrolo­
gía Módica.

Lo que se anuncia al público para que el qne se 
crea con derecho 4 alguno de loe que se enumeran, 
pueda pasar i  rec'-jerioe á eeta Administración Ge­
neral.

Habana, 20 de Diciembre de 1879.—Cários de 
Rojas.

COMANDANCIA 

LA  HABANA 
PLAZA.

GENERAL DEL DISTRITO DE 
T  GOBIERNO MILITAR DE LA

N f ' M j K i n O I V

ÍaA v o z  d e  OÜBA
E N  L A  H A B A N A .

KS BILLETES OBL SANTO ESPa S o L.
2*or un aüo adelantado.................... $33
F,u «a eeiuesue. idwii........................ 13
ri.ir un triiunstm. ulein....................... 6
Ibii un Ules, ídem............. .................  3
U.r r.Omero suelto............... ..... .. 30  ate.

E N  E L  I N T E R I O R  I>E L A  I S L A .

EN BlLLETBS DEL BANCO KaPASOL. 

tCtiM  (a o i'iP  <l<t 4-» r i'a 'n .)
Poi uu año, H.lelan'aili)......................  S '26
Pi't uu aeiui-stre, id-uu............. ..........  13-60
l\-r un tmncslli-, iiU*m......... tt-7 6
l'jT K u  las juri~ilircÍMapa de -Mocou, Keinedios, Sa- 

gea U  Grande, Miuita Clara, Cicufuegos, Trinidad, 
bn:.vti-»píritu». Niinl-agiideCuba, Gibara y  Holguin, 
s eetai»li.r;ído liis aattgime jirtxuo», en oro, ó »ea 
MToii de 8 i - 5 ' l  el tnm esire, o de $1-50  oí mes.

E N  L A  P E N I N S U L A , 

l u  .AotiH iis y  i‘ ii la s  H u ju ih lirM  H isp a n o - 
uruoiiraJi ;18.

For un alto, adcl.-n tad o.............. * 3 6 -6 0  J
i'ur uu wuiestre, ídem...................  Ij¿-76  1

EN LO.S D E M A S  P A I S E S  E X T R A N J E E O S .
{> oi'i6  t i c  c o r r s ’O.)

i'or un afli), aileiantado........... . 8 36 -6 0  i1 or u 1  »e«u“«t,re, ídem............... .. 15- 7S j
a » i ;n t g 8 .

Cerin 7 Jesús del MoirtA..L1. himoisoo González, 
(f-anta Ana, 9 ).

Regla 7  G'>.ai..ab»<''ia........I), Mariano Mascuello,
(Pepe Antonio 38  J

( a», blanca .... ..............., . 8ros CastaBé y  C f

U N  E L  I N T E K I O B .

Aguacate...................... D, .losó María í'Uirao.
Aguadsdel C a r a . . . . . .  “  JoanBoeqne..
Araor.-.iiM......................  “  Ramón Arouas.
Alonso Rojas.................  ‘ Joaquín de la  Ocqja.
A'.qiiizsT.........................  "  Francisco Ateca.
Amarilla»....... . ..........  “  Jocó M* Siiarez.
Arroyo Naraqi^...........  ‘ Franc? Lerdo de Teja.ia

“  Francisco de la  Sierra.

Orden de la  P la t a  del d ia  SO de P iciem b re de
1879.
L a  r e v is ta  d e  C o m isa rio , d e l  c a t n iu le  m es 

lie  E n e ro , se  v e r if ic a r á  jror la s  rlil'eveit- 
t i '8  c la s e s  d e  y r e s , J e fe s  y  o fic ia le s  re s id e n ­
te s  eu  la  r iu z it ,  e n  la  fo rm a  s ig u ie n te  :

DIA 2.

D e  11 á  1 de, la  ta r d e :  S e ñ o r e s  J e fes  
d e  to d a s  A rm a s  ó I n s t itu to s  , Irn u sen n te s  
uu c u a lq u ie r  c o n c e p to  en  la  P la z a .

D e  1 A 3 d e  la  t a r d e :  C a p ita n e s  y  stib a l- 
tei'iiOB eu  Ídem  id e iu .

DIA 3 .

D e  12 ú 2 d e  la  t a r d e : S e ñ o re s  J e f e s , c a ­
p ita n e s  y  s u b a lte rn o s  d e l c u e rp o  d e  E . M. 
d e  P la z a s .

D e  12 á  2  d o  la  ta rd e  ; S e ñ o re s  J e fe s  y  
o fic ia le s  ire n sio n ista s  d e  S a n  H e rm e n e g ild o  
y  r e s e r v a s  d e  S .m to  D o n iiu g o .

D e  2  á  4 d e  l a  ta rd e  : S e ñ o re s  J e fe s  , ca- 
p iíiu ie s  y  su b a lte rn o s  en C o m isió n  a c t iv a  
d e l se r v ic io .

DIA 5.

D e  11 á  3  d e  lu  t a r d e : S e ñ o re s  J e fe s  , c a ­
p ita n e s  y  s u b s lte m o s  en  s itu a c ió n  d e  re e m ­
plazo.

L o  q u e  se  h a c e  s a b e r  eu  la  ó rd e u  d e  la  
P la z a  d e  e s te  d ia  p a v a  g e n e ra l con ociin ion - 
to  y  c u m p lim ie n fo  eu  la s  h o ra s  q u e  á  cad a 
c la se  se  se ñ a la n ; eu  la  in te lig e n c ia  d e  ipie 
p a s a d o  e l d ia  c in c o  n o se  u u io riza i;! j u s t i ­
fica n te  a lg u n o . —  E l G cD cra! G o b e r n a d o r , 
A r ia s .

E s  c o p ia . —  E l C o m a o tla n le , C a p itá n  S e ­
c r e ta r io  , F elip e d e  P e ñ a .

liKCIMIENTO DK Al;TILI.EHÍA PB A PIÉ.
No Uabieuúti tenido lugar por falta de licitsilore» 

la subasta para el suuiriiiali-o do pan á la lui-eza do 
i'»t« Kogiiiiie-uta, aiinuciada para el dia 3U de Di- 
clombri' riltimo, sa anuncia por aegunda \’*-z pura 
ipie tenga lugar el día tUez del corrí* nic. bajólas 
mismas condiciooc». que no ezpresail en Is Gaceta 
Oücial, ycblu iide uianitiostu ca Iss ulieiaue del 
Detull de áuibos batalb/iics. en su casa, ciuii-li-l 
de Ñau Isidro.

Habana, IC de Fuei-udo 1890. — Kl capitán 
Ayudanta, Pcdi-ii ilri Castillo. ."lOÜfi

VE."8T A 8  E F E V T I I A I A A S  H O Y .
Antonio Loj cz, de Cádiz;2 00  08. jabón Itoachy Valoot__  RJo.5h0  os. tílleos Rudolph..................  824  loa 4 ( »

l i o  OI. id. Rosario........................  8 21 i-2 id id.3 üGcs. id. Fnnta Rosalía............. 831 id. Id.
Allonso XII, de Cádiz:100 re. tídeos fiauta iiosulia__  8211a s 4 os
Mi-ndez Nuñoz. de Cádiz:

ÍÜ 3 es. tidcoa Carpintero.............  $22  Ise 4  es
Fábrica dul jiaía La Salud:750  08. fideos...............................  $ 2 0  las 4 es
Fábrica del país Uodi-lo (de Vien*.

S es lita»  genéticas....................  25  rs. |ata.75 )at:ia Biioitas.............................  21 rs. id.
N’ iagaru, de Ncr.'-l'qrk:70 terüci'uias UüllMca.................  $3 0 % qll.
Alluaccu:32 ce. -vino Jorca L:r Palma Real $ 13 es.5 |) garrafoQoa almendras...........  805  qtl.

BUQUES A LA CARGA.
I Jar.a S i i n t n  C 'r t ix  s ic  X o n e r i r c  y  G r a n  4. 'n B a r I a  saldrá, a  tíues del eutraute Kuc.ro 

Ja velera barca uepafiola T i H a i i u  capitán l>. Ma- 
tfas J. Reina, aJuiito carga A ficlA y  pasajeros, los 
que recibirán el esmerado trato de. costumbre. In- 
lei'usará su constgnatariij Obispo 17 , Anton o Ser­
pa. 477 2  •

VAPORES »B TRAVESIA.
í « £ > « - l < > U l á  A N D  

C t iB A  n A I L  8 T E A 9 1 8 I I I D  L I « B .
N ueva Linea de raperea-oorzooa de lo i Uatadog 

ünldos, de Jam ei E . W ard b  Oo,

Ml.AíaAIlA,-
Captian T. 8, Curtís.

SAll < OLA
<j8pltRn »J. V.

N c w - l ' o r k .  H n v a i m  é t  U le x i c a i i
i n a i J  8 . 8 .  L i n c .

Los vapores de esta acreditada linea:

C i t y  o f  A l e x a n d r i a -  Cap. J. Dcaken.
< :i« y  o t ’ A Y u siliin fs r lo n . C ap .L . F.Tlramerman
é J i l y o í ' N e w A ' o r k  Cap. .1. W . UoTnolde.
C i t y  o l ’ .T ló 'r id a ............  Cap. Mo Intoih.

Saldrán eu elórden siguiente;
X > e  3^J■ e■ TO'« 7 'o i r S K . .

C i t y  A r W s Z H liá n s tO U . Juóves Enero 8
C i t y o t 'T l i ^ i - i d a ............. Sábado . .  10
C i t y  o r Y o t v - A ’ o r l f __ Sábado 24
tA l.V  o t 'W a i s I t f n i f l o n ,  Juóves . .  29
C i t y  o f  A lo x z t n « li- Í u .  Siíbsdo Fcbr. 7 4T t y  o t 'A V M s > h iiig tu ii. juev.-s 19

I D  o  la » lE Z £ a .> 3 8 i.iiLea- 
C l t y  o f  . Y e w Y o f U . . . .  Miórcoies K:iero 7 
C i t y  o f A V a a l t i n s T i o u ,  Sábado . .  17 
C i t y  o f . A l f x a n d r i a . .  Miércole» . .  21
á J it y  o t '.V l t t r i d a ............. Miórcolea Fcbr. 4
á T t y  « r A V n « t l i in s :t o n .  Sábado . .  7
C i t y  « f  N e z » - l '« v l í —  Miércoles 18

Saliendo á las cuatro de la  tarde .—£3 precio de 
pasqjc es 800  en ORil) en primera cámara,

Todo» estos vapores, tan bien oonooidos por la  
rapidez y  ftpgiu-idad de siiB via,je», tienen exoeliates 
oomudidados para pasajeros,

La carga se'rectbe en el inui-lle de Cabalisria has­
ta  la vfs)>cra del dia de la  salida, y  se mlinlte carga

Sara Inglaterra, lían'burgo, Bremeu, Amsterdan, 
lolfirdum, Havre y  Ambore» con eonooimisnto* di- 

reotoa.
Sus Ooiisiiíualario». obrapla 2 6 .— IK A I.IM F

C O W P .

EM PRESA DE V A PO R ES ESPA Ñ O LE S POR 
LA  C O S T A  DEL SU R .

V A P O R  E S P A Ñ O L

MANZANILLO.
Capitón A btazá ,

Este deoso vapor que llegará al surgidero 
Batabonó el Mióreoics 31 de Dioiembre, saldrá para 
Santiago de Cuba, tocando en Ciontuegos, Trinidad, 
Tanas, Jácaro, Santa Cruz y  Manzanillo el 

D o i u i i i ¿ 'o  4  d e  K i i e i 'o -
Recibe carga hasta el viém es inolnsíve.
Esta Empresa tiene establecido en el ferro-caril 

de Villanueva el despacho de la  carga en donde se 
facilitarán lus conocimiento» y  se cobran los Hete».8e recomienda 4 los Sres, eargiulorcs se sirvan 
mandar con la  carga las notas do remisión, expre­
sando en cll as el nombro del vapor en que ilispongan 
su embarque, el dcl Coneignataris 4 quiou va  rUri- 
gida y  el puerto de destino.

Las pólizas se entregarán el mismo dia de su des­
pacho, en la  Casa Cossígnataria, calle de Han Igna­
cio núni. 6 0 .

Lo» Sres. pasajeros deberán tomar el tren directo 
que liarlo de. Mílanueva 4 las seis de la maEana del 
citado detulngo.

Para más pomumores. 8on Ignonio udm. 60 , su 
Couaignaterio,

.gooA  a .n f s  «Ix Zr  l l R a a .

C o m p a ñ ía  de .llm a een es  de R e g la  
y  R a n e o  d e! Contereio.

Los edificios do los Almacene» do Regin; asi corno 
los frutos que en ellos 86 depositen, y  la  caaa del 
Banco continuau asegurados de incendios en v.urias 
CompaCias, y  coa la  ni-.sma forma quo anteriormen­
te se venia practicando. Lo que se prirtieipa a l pú­
blico para general conocimiento y  satisfaociou do 
los bre». depositanteay accionista». Habana 3!l de 
diciembre de 187 9 .— El Secrclariu, Eduardo A, Mi­
jares,

VAPOi’.JRS CnSTliRns

DE N r ,^ - T 0 RE DE L A  H A B A N A .

.SARATOGA.. Diu. t N IA G A R A .... Dio 3
N IA G A R A .... 13 SAK A TO G A .. .. 13
.SAKATOGA.. 25 NIAGARA............... 2-i-
N IA G A R A .... EéIÛ ô 3 SAK ATO G A.. Enero 3
•SAKATOGA.. 1.5 N IA G A R A ............. 14
N I.V G A R A .... 24 SAKATOGA .. .. 24
SAKA’J'OGA.. Fbro 5 NIAW A liA .. b'bvo 4
N IA G A R A .... 1-1 SAKATOGA . .  .. 14
SAK A TO G A .. 2(1 N IA G A R A ............. 26
NIAGARA . . . Mar. li •«AKATOOA.. Mar. n
SAK ATO G A.. 18 N IA G A R A............. 17
N IA G A R A .... .. 27 >Al¿AT()(*r A»* 27

Eatoe hermoso» viipures tan bien oouooidus por La 
rapidez y  seguriilaii de sus viajes, lieiieo exoeUmtes 
ooiuodidadn» pni-a pasajero» eu su» espauiosas uémsr 
ras.

P rerfo s  de. pasaie. O R O .
L a  carga se recibe en el muelle de caballería basta 

a  víspera del diu d éla  salida y  se admite carga para 
Inglaterra, Hambiirgo, Bromen, AuisWrdam, Koltor- 
daiu, Havre y  Amberos con oonociniientos directos.

La oiirrespoudencla se admitirá únicamente en la 
Adüiíuisíraídou General de Correos.

De más ponoei:oi'n» informarán Cuba 76  sus oon- 
signatarios.

M<1 K rf(,l,aH . I.m.FNG V r-p

N e w - Y ’ o r k  £d ü a v a n a  
d i r e o t  IVTaü T -jin e .

Farii NEW-i'DKK..
El muy couiicidi» vaiior-coi-reo aiu-rioano.

ü l U L ;
Ciipitao Van Sice.

Saldrá para dioüo puerto el Sábado 10 de ene­
ro a la» i  (le la  ca:-iio.

Admite carga á. tíeU j-parnjeros eu su» oótuoda» 
cámaras.

L a  COI wispoadesiséa se racogeea en ís  Adnriidstrs
oion Generai de Correo».

De máe jiovnmnoi-es iufonuurán sus e'.nsigcal'.r’o»
l-»*»ion MerruATio» Mer(*Ad»TeM líl

V/VP >K

ALAVA.
üapltan D . Juan Angel flan ea.

Saldrá pai« CaiBajtiitH tocando primero en Cáa- 
UKUAs los (Has 10. 2 0  y  30  de rada mes á las seis 
de la  tar<lc.

Recibirá carga para dichos puntos tres ó ntiatro 
dia» antes de la  salida por el musUe de LUZ.

En Cárdenas ee demorará el tiempo necesario pa­
ra dejar los pasaje] os y  la  carga que conduzca para 
este punto, saliendo en seguida para Caibarien.

RETORNO,8&](lr& de Ce*í1)ajien directo p a n  la Habana lo* 
dins 4 , 14 y  24  de cada mes á  las 11 de la  mafiana.

N o tA » — A loa Sres. Cargadores que por un solo 
conocimiento embarquen cincuenta o mas caballos 
de carga »« los rebajará el 12 por 100 del importe 
dei fie tey  lauebage, y  así mismo ee rebajará el 20 
por 100  4 Ina que ctubaripten de cien oabslloa para 
arriba. Tod<> oon arreglo 4 la  tarifa que está esta­
blecida cu «rocí su equivalente en billetes ¿ol Bodíto.

Par» mas ironiieuorea iuforoiflráu AGUI A R 67 .
he

V A P O R  KHÍ’ a NUI»

SOLEE,
<l>-

C ap iu a  .lOFUK 
l a  S l a b a n a  a  

v i e e v p r * » .
c a r ü e ; B a «  y

Halúi-á de ¡a llabaoa I muelle de Lss| lo« jueves 4 
las seis do la  tarde, y do Cárdena» los sábado»

V A P O R  E S P A Ñ O L

HABANERO-
Capitán D, Anlouio Carballeyra.

Este excelente vapor continúa pun talmente dau- 
il.> viajes entre l.a Habana, Cárdenas, S4 gua y Csi- 
barlen. saliendo do aquí los días 6 , 15 y  26  de ca­
da mes á  las seis de lu tarde, y  en los de retorno do 
bará escala cu  bágua.

A d m i t e  c a r g 'n  y  p u á c je i 'o t t  
para dichos puntos por el mu-Ils de Luz desde trce 
úisB áutes de loa de ealida.

De más pormeoores impondrán cl espiten á bor­
do, ó en la  calle de Mercaderes n? 12 . (altosl

RMVKEljA DK VAPORES EKPASOLKS 
COBHKOK D E L A S  AN TILLA S Y  TBAí.POBTBS 

MILTl'AEBS.

V A P O R  E S P A Ñ O L

MURTERA,
Capitán KicLc».

V I A J E  E X T R A O R D I N A R I O  A  C U B A .
IDA.

Enero Saldrá do Ja Habana 4 las cuatro de la 
tarde y  llegurá á  Nuevitae el 7 ,7 —De B uevitasy  llegará á Glbarael 8 8 .— De Gibara y  llegará 4 MayarS el fi.0 .—Do Mayar! y  Ueoar4 4 Baracoa el Í0. 

•De Baracoa y  llogara á  Cuba el 11.10

4 la

siu rM ii y  p u a o ju r o a .
en CárJonas los Sres, L. Soler y 

U‘ , y  on la HAV>ana la sucorsa) de lo» mismo» Robo­
res. natableeíd» cu la oelle de Cuba oáni. 13Ü at-

>>T«

iliifimti hnr.i.
A t l i i i i ie

Uu deeptvcbau

CITY

AKHITliIO.s DE PlíKsTOS I'IUI.IC'»» V VEND E­
DORES A M S ri.A N T t'-

Termioaudu cu (1 di» tic hoy cl pi-iuisr suiueslru 
del coriicntc a lo  económico, se poue((ji concciuiicii- 

dcl público tu  geni ral y  de ¡us cau*-uulc» dcl ar- 
l-itrio eu particulur que desde el dia 3 dol entrante 
(-01*1*0, esteva ubierto cl dewp.cbo de las njutricula» 
para cl 2 f  Reiucítrc eu esta utíciua calle do Egidu 
nV 10 ile»de ¡as siete de la  mufiauaha-na ¡as tres de 
la t.*irdu pudk-ndo acudir en todo cl cxp'C»iidj> me» 4 provccrsi' de eílus sin sufrir recargo algiiuo, cuü 
arr(-glo 4 lo di*(j>uesto por el Flicgo de Con(Uvionc»¡ 
debiendo ad vertir i¿UG terminado el plazo (̂ ue se \n- 
dlcB sulrii-óu laa penas que impone ei teícr(d-i Fiie- 
gu loa que fut'ieo deteniaos sin nijuel documento, 
Habana 31 dedícieiubre de 1879 .— Jf. ‘Jorran.4098

t n i s a t l t i m l c o »  <i<- 
A .  I .ó {> e x  y  C ‘

Katabloclda Is escala Bíi P C E K T O B IC Ü  p a rala  
línea (Je oorr(?o8 de la Peuinsul» en la» expedruione» 
que parten de este jiuerto el di* 5 ¿e u»jia mo», y  en 
euuiriÍKucíoa cuu d:eba linca cst&biix-e (set* Empresa 
otra auxiliar que recorriendo losjiuei to i (Je la» oos- 
ta* dcl Norte de esta isla, y  la  Sr, PUEUTO-KICO 
lleve, al puerto do SAN JÜAN par» ser trasbordados 
al otro Vapor-Correo, la  corremiondeneia,
^  carga que de lo_epiyírioa deN LT

, paeu)oroB
, . uiyw ioadeKL'tíVFfAS, GIBABA

rB A .M A Y A G U E N y A G U A D J L L A a e  djrüan á 
la BKNINSULA.

Del mismo modo, lo» p((»q;era» y  os.ei¿ii embarca­
do» cu CAD IZ cl di» 30  do cada mes, con dectinu á

Anetusa....... ...............
b»«..............................
Bahis-Uondt.................  '
bsiUIK,.................... . . .
Buracos........................
Keisbsnó. ...................
Ha-.auio........................
Bejucal............. ...........  '
It'uuba.........................
BoJondron................
t.'abafl.ts............. . ‘
Cuibanen...................... ‘
tjaimito.........................  ‘
Gaimito B anáhana.... ‘
Calabazar . . . . . . . . . . .  ‘
Calabazar dntíagua... ‘
Calimete.......................  ‘
Camai(nini................
Uumariuoa................. .
C'aaasí......... - .................
bondelaria..................... Srss. García y  C8
Uarballu.......................  Antonio Alonso.
Uánleuas.......................  “  Jos*á Bnjivas.
(Jartag(*i(a.....................  Mariano A. llem audes
Cidre............................. 3r««, Fernandez Kodriguez

y c >
Juan Díaz.

Antonio Morales.
‘ Josó P. Alvare.z.
‘ Antonio Alonso.
• F'rsnoisco Pifió 
' F'elipe Zudaxre.
' Castasút é  IglesiM.
' Franciseo Borrego. 8rc». V. Tatoes y  O? 9rc i Díaz y  Hzurs..
' Nicolás Reguera.
' Juan R. Reynoso.

átanuel González.
' Franc? A lvares Cobian. 
' Juan Ferrando,
' Evaristo Pore».
' Josó Carrefio.
' Joan Udoy.
' Miguel de Sefi»,

Antonio llocelo.

PUERTO DE LA HABANA.
ENTRADAS DE TB.AlVE8ÍA,

D i* 19;
D e Fi!ad(;lfia cu 10 dios berg. amor. Ortoloa o»p. 

Dorp ton HOl con toaelcriay maderas 4 B. Fe-  ̂
rez sta  María.

-----Yanaouth en 2 0  d iai gol. ing. Florencc B, Favr
ton. 91 con bacalao ytmodecas á Lawton linos.

---- Buení.‘S A yrcs en 47 d¡*« bcrg tep Elena cap.
A rtiga ton. 2 0 9  con tasajo á  Aiberlí. Carbó -  

, ep.
— --LiTCTpool, Santauder 7  Cienfuegoe ea 38 dias 

vi.p, MO. Pedro cap. Sarrá ton. 794  con mercan­
cías é N. Deulofou, liasis. 1- 
Dia 2 :

D e la  Coruña. Pto. Rico y  Maya^üez cu 26  día» 
vap. CSC. Em iliaao i'»p. LTratía ton. 1.650 con 
carga general i  L. Soler y  cp.. pasjs. 3 7 .

---- -Nevr Orleans y  Caro Hueso en 7 d  se vap amcr
Chase cap. Baker ton. 5 76  con efectos áLaNcou 
Unos., pasj». J4 -

-----Cardiff en 44  d issg o l onier.M art'e A. Holnies
cap. Bure ton. 548  con cai-bon i  M. Calvo y  cp.

S A T -tP A Ñ .

D i* I?:

Para Ca.ro Hueso cir. amor. Sea Gnll rap Kusscli 
Dia 2:

Para Neu-.l'oi V bca.eip, Mari» Autouia cap. López, 
páej». I ,

-----Montevideo (vía Matanza-) borg. esp. Oripoei»
cap. Roca.

-----Cayo lloBío t iv . amor. VeiiiitMlor cap. Frsukliu
pa»Js. 2 .

ios citsdna puertos, podrán trasbordarse el dia 14 
en PUEIiTO-klOéí, al \« tomlrá la Em îreea
prepai'ftdj» al lie ii'* cfmduoirá á
rioH.

Fara servir iijíinUr dnatln* piI
«o VKVOT

i*ASA.IE(S,
*ap, IteiiiUz,

Sue Uene aeBaJg,('o el sicmtmíeííJnerariu, 
aldri de ¡B HABANA" el di* fihúmo de CBdâ tno» 

para NííEVIt'ÁS.
. .  NUEVITAS el día 2 p*ra GIBARA.
.. GIBARA el dia ñ para SANTIAGO DK CURA 
. .  CUBAeldiaSiiRraMAYAGlfEZ.
. .  MAYAGUEZ o f dia 8 para AQüADiLl.A.
. .  AGÜADILLA cl dia 8 para 5ÁN JUAN DK 

PUEltTO-UlCO.
.. PUEB.10-BICG el dia 10 para 8ANTOMA8, 

X n t .o 't o i^ x is ? »
Db 8ANTOMA8 el día 12 para PUEKTO BICO. 
. .  SAN JIJAN PE PL’EBTQ KUX> el dia U  pa­

ra AGrAfJlLLA
.. AGÜADILLA cl día 11 pare MAYAHURZ,
. .  MAYAOUEZ el dia 15 pRra CUBA,
. .  CUBA el dia 18 para GIBABA,
..  GIBARA el dia 19 para NUEVITAS.
•• NUEVITAS el <ÜB 20 para 1». HABANA.

I" Admite carga 7  pasajeros cntodoev par» odo» 
lM*pEZ«rt08.

ÍJO ÍÍSIQ H A T^BIO S.
NoeviTA*. D. Enrique Tomen.
GiBOE». btes. Longoria, Mumll» y oomp 
Pantiaüo cf. Ccba. Sre». ,1. Ba»oo veoinp. 
MiTACtiEZ. Brea. Piala y Bravo.
Sar Jcají ce PüEBTn-Pico. gres Síibrino» de Es» 

quiag».
Saktomas. 6ree Rrandarios, Bregaro y oomp.
El vapor estsrá atracado al Muelle de Luz y reci 

be cargadosdo^l din 26 bxAta el de su salida á las 
d'.s de la tarde,

1a>» precio» par» carga y  pasaje »op los mismos 
que tienen estaHeouloslas demás Empresas.

De máe miruienores informarán sus oonelgnatario»
M .  C a l v o  V  c o m p .

OVICKIK y ’H J l H 3

m m M  ÜE VAfüHES
d e  ]VJ e n e n d e z  v  O a .

D B CIKNFUSOOS,
V A P ÍJ R E S

T R IN ID A D .
Capicaa Feruandez

G L O R IA ,
Capitán Mtiidatsgm.

Estos nuevos y  ospióndlcio» •apoce» saldrán alter- 
uatívamente de Batabanó pe . .  Santiago de Cuba, 
tooandoeu cienfuegos,Trúadad, Ttínas, Júoaro. Sta. 
Cruz 7 ManzanUio,

T O D O S  L O S  M IE R C O L E S
desunes de la llegada (iel tren de pasajeros que sais 
de la Ilalioiia (Eslacinp ijp Viilaaqev^l á las seis de 
ia mafiriua, recesando á BatabauiS tq^us Íií» Doinia- 
gos, por ia íarae en cuyo punto un ir(m eepeoiai del 
uamiuu de Incrrooonduolrá Icrsser.ores pasajeros 4 la 
Habana ei juiemo dia.

ESR)S VAPOKÍS RECIBO C.ARfiA IliHOS LOS iHAl 
Esta Empreea tiene eetablecido en el forro-oarril 

de Villanueva ei deapiudio d(-l| carga en donde es 
facilitaran loa conoetmioaMs y  ee ogbraii Ips /letea. 
Lo» sntoips cargadores »e eetvica,n mrodar opn la 
carga las órdenes á ijotá» iJ» rem'isiop i  dipiio imnto, 
y las pólizas de Aduana al csoriMirio dfi^a Casa ooti- 
signataria.

En dicha» untas tendrán cnidhdo de espiMar el 
nombre á ci(fion vayan oonsigusuos los buitos.

I»e sefiores paJiajei-os deberán tomar el tren dirw- 
to qus sale de VUlar.ucv* á l»« sei» fie ia mafiano <ln 
lo» di*5 une lo vefispan ipa vitpores. Se dospatihe. 
oslle de San Ignacio b '.' 8? . ñor 
r « > -  _  __________________________

" í i l ’HEiS.í íli
V  N . ^ v p t ü A i c i o a ;  w d l  8 i : k .

PLAZA DE SAN FRAKCfSÍXl

V A Í-Ü B

CmSTOíiii COLOS.
Desde el Sábado 29 de! corriouto Marzo, empren­

derá i¡c njicvo su c.urrcra o»te cornudo buque. Loe 8re» rstgeros que so dirijan 4 Vuelta Abajo B:iidtán 
de Vlllanncva & bi» 2—10 de la  tardo, y  cl buque sal­
drá do Batabanó todo» lo» sábado» á las .6 de la mis­
ma para ííqlnma y tiolon, dondettiiianucerán lo» do- 
miagi.ui.

R P G liE S O , .
T i,'dos loe Mártc» saldrá (tu CoUm ó la.s 3 do la 

tig-dc y  de C«Iqfua á 1,-j 5 p;(raiJaiabanÓdon(¡e ho- 
llarúi)loa Sica. '¡>a«>yeros trun oxtraordlnarlo que 
saldré los Mlóroifios a la» 7-1 5  d é la  máñiin" •—•■■■ 
traslsard^ee con kus equipqiosen lian Felipe 
preso <1116 baja dp ij;itoue4» y llega á la Hab

n dpi 1h

V A P O R

EETOENO.13. — De Cuba y  llegará 4 Baracoa el 1414. —De -Bara(;oa y  llegará á MajarI cl 15.15 . — Do Mayar! y  llegará 4 Gibara el 19 . 
l l i —De Gibara y  llegará i  Nuevitae el 17 
i 7 .—De Naeevttas y  llegará 41a  Habana el

1

GIRO SB LETRAS.

Z O R R IL L A  ¥
RAAQLEIinS

3 8  O B 18F O  3 3
ESQUINA

4 HERCaüERES.
IG IC E J T  P A IG O H  P O R  « i .  

C J IB E E  en todas las ciudades de Eepafia, 
Beino ünidtL Francia, Alernaai», It¡uÍA y 
Estados Unidos de Aménoa.

So encargan do la compra y  venía de bo­
nos de los listados Unidos, renta franooaa y 
cualquier otra dase do valores pdblicoa. 

Padlitun carta» dp erddUo.
G l R - i - V  E E T R - i S  R E  C ,I .fIU I O  

en todas cantid/ulcs á corla y  larga tíb'»  
Bobie todas las capitslus y  pufibloe de

KSI> i\  A
SSIzVs’ lÍALEAIU:S, 

CANARIAS Y 
PIKIÍTO-RICO.

tambion sobro Ldndres, Parle, Hayoiia 
Oitbez, ülerou, T'.Hti, Milán, SoD'a. Ve 
nucía, Liebosi Oibraltar. Tángetj Ceuta 

Ne-w-York, fioston. Füatlulfia, New-Or- 
lean», San Frandico y  BaUinioro.

MójiDO, Voracrui, Mórida, Tabasco, Tam- 
pico, Pn.iiia, Orizaba, Córdoba, Jalapa, 
r s 1 nc M < i «1 i a > Qi mx ól-aro, G uíuj aj nato 
San Laiüy Zftcat<>caí, Montoroj* j  Vxivñnao

y Eíí EST5ISU.
do bre Matantas, Cárdenas, Sagiia la Orsa- 

de, Remedios, Niievitas, Fnerto Príncipe- 
Gibara, Santiago de Cuba, ManzaniUo, 
Saocti-Spírltus, Trinidad, Cienfuegoe y San, 
ta Clava, Baracai, Holguin, Pinar d d  Rio 
y Ciego dt- Avila. 4 .|fi7

A N O  X I I I . — N U I T I E K O  3
Cotnpatiia de M m a e e n e s  d e R e g la  y  R a n e o  tlcl Com ercio,

BALANCE DEL 31 DE DICIEMBRE DE 1879.
A C T IV O ,

Caja;
oro................................................................................................................ 9 41.187 la

i  lata......................................................................................................................  q 40

En lo» Bniu'0.1, cu oro.......................................................................................

Eu l)ill(‘ tes d rl Banco Eepafiol.....................................................................$
En les Bancos, en billete»...............................................................................

Cartera;
loi portan lo» \ alores corr¡.-iitc» on oro...................................................... j:
Idem Ídem Ídem diidaeos en or:i....................................................................

6J:-“ r '2 
.̂ S-O I-

I ‘ (0T-

lh .2 lá -it 
d:tl7ir ir

ir :o

;r  tíi-.-.v í 7

Impoi too los valore» con ¡entes en billete»..................................................  1971 ü 08
Idem ídem idcui dudoso» »u Ídem................................................................. 1711111 7¡i

Créditos dudosos:
Eliminados ds dirtcra i‘U oro...................................................................... (1 102173 88
Idem de otro» (-('(-dUb» Ídem.........................................................................  1118 ‘il

Ifü -8S .<5
676883 84 8C0272 7'J

blem de cartera cu billetes..........................................................................098186 67
Idem de otros eróditos on ídem....................................................................  1U2S08 70 I03292 19

800794 37 901036 46
C réd ito s varios:

í.'°" 9? hipotnca ni F, U. Uoliia 84176679 68 estimados en o.-o...............$ 500000
r orro-Carril do la  Hshia, oto. uuevo por la gnrontía dada ó los tenedo­

res US 1 oau», r¿ato (lo Is» 1140000 reniilidas por cl tercer plnzo.oroplnzo.oro 95070 64 .',95079 54
En arcas

de
Admitirá carga por cl muelle de Luz desde 
dicho mes y  llevará la  ¡mircepoiKlencip qu. 

loa pantos de su itinerario, trayóodola también

el iv
que haya

CONSISNATARIOS. 
Nuevitaa.-Sre». E . Gibb» y  C? 
Gibara.— Si-es. Oiitri, Hidalgo v  op. 
MavaH.—Sre», G vauy VilloTdo'. 
Baracoa.— Srt-s. Mon(>a y  op.
Cuba.—Sre». S. y  L, Kos y op.
So dcspaclia por RAMON D

yiíve K KKUHKHA, On

Ricardo P. Kohly

arft 
ex* 

Aban* i

General J.^crsundi
Capiiau GUTIF.ÍIKEZ.

Todo» irw tuévessaldride Bat.abaaíí á la» 6 de leae-Â  «ixvu T\.̂ _I. A

s

V A P O R  E S P A S O L

E1W 0ND£HEKE£EA
capitán Nuñoz.

Kity'e oríZínurio d St. 37íOn¡aíy»o» el Sur de 
Santo JJomingo.

IDA.
Eaej'O JO -Saldrá d« la  Habana á  las 4 de la tarde 

y  llegará á  Nuovitas el 12 .
JZ—D B N n eritaíyU ügará á Gibara el 13. 
Id .—I)B (libara y  llegará á  Baracoa el 14 .
J J-— De lifiracoa y  llegará á  Cuba el 15 .
JO-—Do Cuba y  llegará á Sto Dotuingu el 1717. —Do Sto. Dumiugoy llegará á Poncecl IS18. —Do Ponac y  llegará á  Mayeguez 11).
1U-—D e M ayagü ezjlíogarááA gu ad illael 10. 
Í n  ~ n ® riP ?,9W0 j ; ’ >B3á r é 4 Fto liiooel 292 0 . -~DoP£o-llipnj negará at. Tilomas el 12. 

H ETOH Sü.
33.—De St. Thomas y  llegará á Pto. Ri(w el2 1 . — De'Ptü.Kioo j l ie g a t é á  A gaadülael 85
-“ O.—D e Agn(MÍii!a y llegará á  M ayagiez si

J 5.
Í^WágUez y  llegará i  Punce el 20.

. llegará
!((.—De Baracoa y  hegatáá Gibara el 3 1 . 

'U -—D e G ibaray llogia» á N ueritaj el !"• ds 
FobrBr<\. • •

l '. '-D e  NqpTitín y  liegatá 4 la  Habana el 3 . 
A,Lulliráoargatx>r slmnoUe de Luz desde el d del 

corriente y  UeTarS la oorntapoiidencia para los pun 
tí,» d« su (tinerarlo, trayéndola también de retor- 
DO.

CONSIGNATARIOS.
NuHvit.aa.-8r. I). Podro Sánchez Dniz 
Gibara —Sres. Giirti, Hidalgo y  C'l 
Baracoa.— »r(«. Mon<vi y  C?
(Juba.—Sres. 8. y  L, Kui y  O*
Simtn Doiaínga.— Sre». i f ,  Pou y  comp. 
ronce.— Sres. A. Uasals y  op.

; . - Sr. D. Fermíz Berno'lo
— Sre», Atnell, .fiUlá y  C ’
—Sre». Iríárte, Hevaisuo da Caracaa» j8t, Thomat.—Sres, Luu(h y  C*

Se desponb» por If. BAMíiM ÚE IIFRHEHA. Ofi-
o'o* fifi.

y ( ’p.
C u l i . :  d t! 8 i i ) i  i t g n n c i l )  H ó i a .  a S

 ̂ "E N T H E  O B IS P O  Y  O B R A R IA .

Giran letra» «obre ia»prinulpale*()lodades y  vdl»* 
«Id FAPAnfi Á orirt» t  Ia^ea vi Ata G753

X  a . BANCES,
o í ^ s p o  2 1. O B IS P O  21,

S Sobre Alicante, Aliuerla, B an aon a, Bilbao, Bur 

ei-M. üu.idalajara, Granada, Gerona; Jem* dt

oa, Pamplona, Falencia, Kcus, ,'i;;-¿íaudí-r. Sevilla 
San seb M ti^ , Scl-oviu, Ttum«„n», .Toledo, Tor.-, 
^  Y»len«a, Viliasuuva y  G eltrí,
llsuJü.id, Vitona, Han, Aarugosa y Z.wuora.— En .I-- 
tullas: «obre Aviló», Castroiiul, Cojig.ui ,1.  Tb,H.. 
Cangas de Ouis. CuiíüIero, 4 m'n, G tido, Lu:(--,»' 
^ “ “ «*̂ <- , ''« 10, Bravia. Pola iL  U n a, kivedoa,.';.,

Wntus, Caídos do Royes, Uoniía, Có», Carril, íV  
nol, Lage, Lugo. M(mdofl«do, Puntevclra
l uenwdeame, Kira<W, Morí* Saii'.̂ ag.,, V: go. Vivero, Vlilagaro;». * '

U» giran en tálas cantidades i curta ; ¡a ga vi. t* eu 1. calle del Obisp., u? 2) -(v.nc- i \
AillJiMl. ■ ■ -

tarde.

Todos lo» 
Sábado» 
saldrá lie

R E G R E S O ,
( Cortés á la» 11 de la mañana 
Bailón á la 4 1 de la tarde.
Pta. de Ct'rtas á la» 4  de ifieui 

J .a  Ensenada de Colcma y  Colon 4 las 6 
...................  «11

g09 a huí V -ia  n& u  m ^ an a
sus pquipages en San Felipe al expreso que bajado 
Matanza» 7  llega 4 la Habana 4 las 9 de la mitma.

Vapore s-eorreos tra ta  tldutiros  
-I . E ápes y  C‘

KI raporyiorreo ospoBol

COMÍHiAi,
CTrpítan i>. Mqtia» Juíjá.

de

V  s-  ,  * - * -  I —,  ^  V» » -Si»
Este nuevo itiDsraiio de retorno del vapor Gene­

ral Ursundi, i«npp?»r4 4 eesirdesde el «ibado 29 
;el eetua!.

NOTA.— l,ofl dio» aeSaiadoepara el recibo de las 
argos en el Dapó&ÍM, de Villanueva, son ios sigiii en­

tes: Para el vapor Lereimdi loa lúno» y  oiárte» y 
para ol vapor Cul(,n los miórcole» y  juéves.

Uabonn 10 d« tnorzo de 1879.— El Adm iautra
(Inr -

ISLA PE PINOS.
V A P O R

Ciego de A vila ........... .
Cieniuegos....................
CUoeute»........... ..........
OBatToiio»..................
M os.............................
Ososolsciou dcl Norte. 
Consolación del Sur... 
C. Fal»n de Mocurijes.
CorraUllu......................
Cuba............................
Ciievitos.......................
El Cano.........................
Encrueijaila................
ISHiH'riuisa....................
G ib ara .........................
Ouaniutas.....................
Guaunjoy............... .....
Gnane..........................
Quam......................
Oúii'HS..........................

§ fiira de Mocufijes. • • •
Oirá de Melena.........

nolgpiu__

■ Boldouiere Albo;
' Evaristo Ferez.
' Francisco Fina.
' Casimiro U p e z  de Vlvigo 
' Néstor Claveil,
' Julián Lei\a.
‘ Juan García Key.
‘ Agustín Revuelta.
' Juan Pervz DubmlJ.
' Casimiro Romero.
' Bemardu Fernondea.
' Kvaristo Perez.
• foniíis Rodrigues,
‘ Antonio 1 ernandez Vega 
' José Franco.
‘ José F ot.
' Sebastian Csnoll.
' Kstael Pendás.

Domingo Hernández j  tto 
drienes.

Bros. Haltazor. Moroy C9 
‘ Antonio Fmgücla.'
' Bernardo Mandaley,

MOVIMIENTO DE PASAJERns

RrtTMAMON.

De Ib ConiDa. Pto. Rico y  Mayagüez en el v»p, o'p. 
Kiiiillano:

U. SI-ICOS García: ílann cl Gómez; Domingo ÍSar 
'■ ía; Slanuel (Tarcía; Agustín íloncia: Faiietinu Gai- 
cia; J. MKrtiriez; Perfecto Gago; .Tnsó Barrcii-i,: Ma­
nuel K. NcriceH; Podro Noboai Miguel Gutiérrez; 
li .  Díaz; José M Lopoi; (4. González; Josi- Saii.diez;
Josó Pérez; Joaquín Suarez; Baltasar B.fcmio; ]t->-lS_M
salía López; Joa<|UÍun An-oju»; José Martínez: A nto-^  
nio Alvares; Manuel Saarc.z; S Uorliigiiez; Enrique 
Pnríillo; José R. Arguelle»; Gaeji-or Suca: José Gon­
zález; Naeario Alvaros; F. Agoeris; M, C olin a; .Jo- 
»é Fernandez; B Collera; Segifm lo López; Atitonio 
Pardo; Andrea González.

Saldrá para Pto. Rico, C.tdií y  Rircofp»a el fi de 
llevando la  correspouilenciB ptíblíea y

I y  narga 4 UoUs para dicho» jmn-

j Enero 
do oficio.

Admite .
tos. tabaeo sólo paca Pto.'Rico y 

Iam pasaporto» »e oniregarán al reolbir lo» billete» 
de pasaje,

Las [(óliia» de carga »e-firmarán por los Conaigna- 
tarios antea de íorrerlaa, aia ouyo rnoaisito serán 
ñolas.

Recibe carga á bordo solo el dia 2 do oneru.
De mas pormenures imnomirin sos Consmatarl'U

C A i.v n  y  4m nV

- C

SUEVO CUIUNO,
oaylm i SíAliSG- 

Saldrá de Batqbqnó para Santa F4 y Nueva Gero­
na to4oa Ip» Hqniingi» despiie» fib 1*  Bogada del 
tren quo a^le (le iíabaaa 4 1m  aei» de 1» m*fi»aa, 

de Nueva Gerapáj- Santa Vé, lo» M áitoa^ ray  de Nueva Mpranáy ................ . . . . . .
que iM aeSiirp» paaftjorqj imiglaa Ucgoi 4 l» 
na á iuiti nue^d 7  cuarto del

SOCIEDAPBa T SMFESSAS.

Hoyo Colorado...........  "  Josó Suarez delCa,etülo.

Du Ni-w.Orleano y  e.icala* eu el v«p. aiui'r. Cbiisc: 
D. Samuel rbljijiau; C. J. Coubiro; Celia Cnibb; 

Merced Fig-jern»; Su»«n Morgan; V. F. Alvares; P. 
A-Blanchard; G. Schluter.v hermana; E. Elliott; 
joseph C. Gorilon; Trinidad Alvarez; Jo«(? Roeeíló; 
E. F. Jiménez.

abela de Sagua.........
Lts d« Pinos................
Joruco.....................
Ls Catalina de Güiúes
^ C m o e s ..................
Uu Nanga»--.'..-'

Vicente Estiinof.
Angel G. Ceballo*
Jo»é RomoD í'ernamtcz. 
Manuel <ie SalasoT. 
Aguslin González.
Lili» Marroijníp.

lu P o z a s ....................  "  Pe^ro del Collado.
L u V u eltas.. . . . . . . . .  "  Víctor Soria.
Umonsi.......................  “  Abraham Aljobin.

AgtuiBi Bou.
' Duminso 6 . Solí».

Lgis PsUcio»................
Ims Palo»......................
kscsgaa......................
Mádnigs.....................
Nootus.......................
j^ ia n illp ..................

Í»nel..........................•
at»............................

Í sfúizas..............
eleas del Sur...........

Norun................... , . . .
Nueviia-

Felipíí Forixaodez.
‘ .luoD G. Auúrade.
‘ Francisco A, Felaes. 
‘  .José(JelaT. Marijlo. 
' Manuel Ruis. 
S'-ilurtiino Navajo».

' Evaristo Peres.
Sfc». Sanebéz'; C?

' Julián Alfonso.
"  Antonio Sabido. 

Rujierto Cásarts.
Páienqiie (C. 4>d hurí “  Florencio Alvafpz. 
Palmi/a.......................  “  Rafael Uiirin.
Psrsdero pi-droio,. . . .  "  Jpsó |J. Bangp.
Paradero Torrienu... “  Frnocirco Di#s KorUg».

Ga»par Pos».
PeiJro Gayftrre/

Paradero delasVegos 
Poso Real de S. Diego. 
Perico y Mostacilla...
Pinar dei Itio...............
Plácela»........................
Poto Redondo.............
Puentes Grandes.........
Putrto-Principe...........
^semade de G üines...

Félix lull 
Marcos Uiiares.| 
Leunatsio Fernont 

‘ l ’u»lro Marünet.
‘ Valentín Cabal.
' Juan K. Fernandi 
' Juan Rodrigues,

BT (4 U E S  Q U E  S E  K A N  D E S P A C H A D O

Pava Veraeruz y  eseulas vap. amor. L B r ol Alexau- 
dria cap.'Denkor por ijalttb J'cp., 209 0  tiíbaüc» 
¡tltíüO'calU. bigarroít'

—Cayo H|ie»o vap, Huu-'i-, ChsáB cap. Baker por 
Jatyton'llniis.. 438 turoio» tabaco, I 530 0 Ü ta­
baco», I 5Ü bli«, fruta» y efectos. ' ‘

---- Savanuah búa,'esp. Lequeitó i'iap. Andven por
Ga»»ol. Aveuiloño y  cp. Etí lastre.

-----Idem búa. cs],. GoncMia cap. M arty por üaesol,
Avetídafio y  op. En lastre. ‘ ‘

---- I(iuul lierg. esp. C am ila 'J í de Tosa cap. Meetre
por San Román y  cp. En Inítre.' • "  '

---- Río Grande foosta fie Mosquitos} berg. e»p. San
Qiiintiu cap.' Ucibaao por U. de Gab'sncbo; l  <i 
aTíieap v efetfos. . , .

T I ^ N liN  E E ÍJ IS T H O

Bar* Nesr-Drieans j  esoaia» vap. Bfper. Cliaep cap. 
B»i(urj¡or Lawtpn {Inoe. ’

---- Bonuy M», ing. Andronjuda cap. CunuipghaUT
por .Miné, A jarla  y  cji.

POLIZAS CCRBIDAS.
Dia 31

Azúcar (.8...........................................  647
Idem bocoyes..................................  339

J > í o w - Y o r k  & , Ü a v a n a  
D i r e o t  M !a i l  D i ñ e .

Los m u j couoo1do9 vapores corroo» aiuerúiauoe de 
eta aorediUda bnea.

CITY OF VERACRUZ,
Capitón Van-Sioe.

Santiago <le Cuba.
Capitón Foote.

Saldrán on el órdeu siguiente:

D E ^ X W -T a I^ K
| » iá r a la  I f a b i i i i H . ’ ‘  '

SANTIAGO D E CU BA............Sabaiíó Enero 10
C lT Y O F  VERACRU Z........... Miércoles . .  2 1 .
SANTIAGO DE C O B A ............Sábado . .  31
C lT Y O F  VÉU ACK L'Z........... Miércoles Fcbr. I I
SA N T IA G G D K  C U B A ........... Sábado 21 .
C IT Y  OF V E R A CR U Z........... Miércoles i^arzo 3 ,

PARA MEW-TORK..
...........................CRU Z.............Sábado Enero Í 0 '.

JU B A ..........Mióivole» • 21 '3 1 .

ClT-y ü F ' VERa C R U Z............S áb ad o " 2 l '
Sa NTLa g O D E  C U B A ............Migréole» J{arto' 3.

Esto» vnporee reuqgn ezoclBUtos opptUriunCá de 
seguridad ybuimgs ooiuodiodes para lo» paanjeros.

Se recibo la  carga ligera en ei muelle de Caballe­
ría basta la  víspera de su salida y  se firman eonooi- 
mientiw directumonte para Icgláterro, Hamburgo, 
Bremon. Ameterdan. Rottenlam, Havre y  Amberes. 

Admite carga á  Hete y  pasajeros. ,
La correspoudencia 86 reuibü-4 en la  Adnm igtrn- 

oion de Correos. De mas tmrmenores Impondrán ans 
' ' LA W T O N  H K 0 8 , Uetcodorea 13 .

C IT Y  O F VE
Sa n t i a g o  D E ....................... ....
C lT ro K 'V F ,R A U B .U Z ........... Sábado
SANT

Lo d esistían , en la Habana. D. .luán Pueyc, Son 
Ignacio 32 , y  es 1» Ul* d» 1‘ ínM,— Asgoi ciarala 
‘ '"balifta 1AS3
V A P O R

BAHIA HONDA,
Capital] D. Antonio Unibaso, 

n«t>í« untauala ie  la Bahaua á BaMa Banda. Bio 
Blanto, Btrmeot. Bav Oayelana y áfaío» 

Affuat y wiceterta.
Saldrá d é la  Haboualo» Sábados 4 la» Ules de ia 

noche y llegará 4 San Cayetano lo» Domingos, y  4 
Malos-Aguas lo» Lúnos.

Regresará á  Babia Honda los Mártas, y de este 
pum o para la  Hizbana dichos dios á  las <iim de la 
tarde.

Recibe carga 1í>s  Viéme» y  Sábados al costado del 
vapor en el muelle do Luz. abonándose su» Setas 4 
bordo al entregarse firmados los oonocitiüantoa, 

También se pagan 4 bordo ios paanjas.
Lo despacha su eonsignatario, Meioefi 13 , Co.cns 

de Tooa.
Nota.— P ara el embarque y  desembarque ile los 

sofiorus pasajero», entrara ei ' '  '
»a (Babia Honda. 1
V A P O R  E S P A Ñ O L

E m p resa  d e E crro-ca rriles de  í'iír* 
d ena s y  Jticuro.

A V I S O .
Autorizada erta Empresa por la  Superioridud, 

desde mayo de 1^ 9 , para «upriiuír, cuando lo crea 
conveniente 4 siBíntereses, la  estación de Tingua- 
TO, corro-pondiente 4 la  línea cmittal y  eituada en­
tre lae da Perico y  Retamal, ha acordado la  Junta 
directiva, á propuesta de esta Admiuiairacion, que 
dicho paradero se suprima desde 19 dcl mes próxi­
mo; sin otra alteracien ca los itinerarios do los tre­
nes de la  citada linca, ademas du la  espresada, que 
aumentar l minuto la  detención de lo» mismo», en 
cada una do las mencionadas estacionee do Perico v 
Retamal.

Lo que se anuncia con la  debídaanüclpscion para 
qouocmiiento dol público. Cárdenas Diciembre 19 
de 1879 .— El Administrador General, It. Oiilbis.

____  41J4U

E m p r e s a  tie • H u m b ra d o ld e  
t fa n „

UAVANA GAS LIGHT COJIP.
L a  J u n ta  D e le g a d a  d e  ¡a  D ir e c t iv a  de 

e s ta  E m p resa , d e  a cu erd o  con  e l rep ro sen - 
ts D ie  de la  m ism a  eu  sesió n  c e le b r a d a  e l 
d ia  24 d e l o o rrieu te , h a  d is p u e s to  se sa tis  
fa g a  p o r io s  se ñ o res a c c io n is ta s  e l  q u in to  
d iv id e n d o  p a s iv o  c o rresp o n d ie n te  á  .u n  iü  
p o r 100 co n fo rm e con  ia s  c o u d ic io u e s  d e  la  
su s e t id o u  d e  a cc io n e s , y  en  c u m p lim ien to  
d é l o  a co rd a d o , so  p ro ce d e rá  desdo e s ta  f e ­
cha a l co b ro  á  d o m icilio .

H ab an a, y  D ic ie m b re  26  d e  18J9 .
bp  4883

C om p a ñ ia d e .llm a een es  de R e g la  
y  R a n e o  tlel Com ercio.

Por acuerdo do la  Junta Directiva, en sesión e i- 
traordiuarla uolebraiia hoy »e oita á  los Sres. ao- 
( locista» de esta Empresa, para Junta general ex- 
traurdmaria que 60 verificiiiá «1 lún^s 5. (JeEijeru 
de 1889, 4 las doce do ta mañana, on ia  cu«a 
calle do Mercaderes n'.’ SO. Eu, ella te leerá un in­
formo üspocal de la  Directlvi^, 'tnspccto a l estado 
actual de la  Compañía; áuvíníendo que según cl 
articuló S,9 dfl Itegiaiuentí, sou válidos loe acuer- 
cqalnqjefaquesea el número de ooninrrente».

Habana, Diciembre 23  do 1870 .— Ei Secretario, 
Eduardo A, Mijares,

N, REI ATS Y Ca.
.tg u ia r  IOS csq n tn n  .Itn n rg n ra .

11 s icc ii p a n o s  p o r  c a b io  y srin m  It ir a  
Il c o r la  y  lu i 'ífa  v is ia  so b re

N E W - Y O R K , L O N D R E S , F A i í I S  y  sobre

ESPAÑA
&  s s c á T o o x 't

A ^ ó s , Alicante, Albacete, Aimansa, d lgorl* Al 
i^ ilre lq jo , Aibur.j,uerquu, Aluira, Alborique, Alroe-

Baronrros* 
Bermoo.

- - angftí dr
' g» « ---- - Lalit^Jpol, ('íwtPlloH de U

taniDiinano. UarrU, C>krbiiUa, faioarifiM, 
« w u 'i^  Cabeza de Buey, Cée, Umlaii
iieal, Córaoba, Corent)ion, Colonjt», C qohoh, <bilL 5*̂ !̂  ̂ Corel!fi, I>orango, Uenia, K»
tisUa, berro,, írenogol. Gramnia, CWruviUas, G:mr- 
nma, Gandía, Gi-ado, Gortiai, Güon, Oihraltar, Uua- 
^ iajava, Huesca, Rqclva, Intíusto, Játiva, Jabea 
Jerez de ifi l¡K>*<tara, lastre», Lage, La Guardia.

raiman do Grao Onnaria. Laairoa. ÍjU* 
LiuartM), Loj¡(n>

real»’A. <d ....................................................................  '  .
D ocum tful a 1 co bro, eu ......................... .......................................................................... o co

Idem ídem un......................................................................................................... b=llet«
Amorips dtl F. C. de la  Buüía lOÓÜ4i¿ aociouoa estimada® en ............... . '  oro
J1 ticuloe de inscripción do'la Positiva, oro................................

ftlíacciones do o ta  Uompafiíade $500 nominalo» mljud'icndaa, en...............billete»
vAR.\ Ba sto . ..................................... . m t *»
Al.M.ttl.XtZi, M lXlLt», l-ttSMLIOS&c..................pro

Varios deudores:
Eu oro..................................................
En billetes.............................................................................................................................. ..

Qnuaucia» y  pijrilidua. »;ihlu de i-»ta cuenta................................................................

„  , PASIVO,
Capital;

Por (-1 do la  Compaf.ia dividido en lOtlUO a.cienes de á  $500...................... a
Obligaciones á la vista:

Depositantes on cuenta» corrientes:
Eu oro.........................................................................................  A
En billetes.....................................................................................................................  *

Di (¡deudo.» por pagar en billetes........... .................................................
Obligaeione» 4 plazo:

De|)óeitos con inluvu»:
En oro...................................................  a
Eu billete»............................................. ]! ' 1!!. ’ !].’ ..............................................................*

Contrato con lo» almacene» do Santa Catalina................................
Em préstito del Banco Español:

En oro.........................................................................................  .
En billetes.............................................................   *

1 5100 .. 2252 95 602432 49
5-199 „  100 ..

96 50 6399 . .

80000 . .  3<>S35l>4 23 221725 .. 376J564 23
15771 í).', 12343 lu 19117 45

.................... 767925 03
$ 7582145 42

91273 17 348383 82
*>000000 
439656 9957188 28

2vV'.C8 01 121214 46 150783 36
.............oro 3451C 79200000 .. 
ITOO'X'9 .. 1900000 ..

$ 7582145 42
Compañía J.‘ -153cqia» y  f-'C ;.aco» do azúcar. 2797 bocoyes 

d^$50bÓ0̂ ; p  Í E 1 D irita ^  i  extracción ascenderá á

ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS.
Unicos agentes de los anuncios de loe Estadne-ünidos t>ara

Sres. Itoracio Campa y C%mím. llGNaesaa 8t. Netv-York. A 
loa señorea anunciantes.

F .a  V o *  d e  € » il> a , los
quiun us d e b e rá n  d ir ijira e

CATAaLBOt^C* EN 1820.

> »

WIUIIM WALL’ S SONS
FAÍ-KJ0AHTE8 D-t

C O R D A J i ;
C E  I d L a U T L A  y  aT<=»A T .  

ESTOPA ALQUITRANADA, etc.., etc. 
ta Bzejsz nzrsatísss la sicslsticu d» nnsstro» sttfculwa 

1 1 »  W A L L  STIÍE15T, 
N '- u o - v - d a  " V o r i » . .

£ipo
c tm

.  ____________________ ___
nea,_LdHdft. Leos, Lloren», LÍbUoa. . . . ------- - wtuaaoQ, Aju50, Luacca, .Madrid, Málasta, hiaUfd 

íahiiu, Mórida. Mellid, Medina
ño, Lorc», Lu
Uanzanaro», 'Máhim, Mórida, Mellid, Mi-dina del 
Campo, Montijo, Mondonedo, Mioifone, .Mi/ridla’ . 
M;irma, Mm;o» de Noy^ Marquina, Navia, Negra 
ra, Noya, Onhiioia, Olivenza, Ondarroa. Oviéii» 
O te^ e, Orotavft. Pamplona, Polcnola, Puliua di 
MaliOfca, Pravia, Peñarauda de Bracaiuonle Pun- 
tavedja, Pottn« leta, Pola de Siero, Pola de Lema, 
PuontedBume. Muebla, Puebla del Caraiuifial, Pus 
bla do Iribcs, Qamtaaag de U  Orden, Roinosá, Be 
quema, Rivadeo, ÍUvadOMolla, Ssmtauder, Santi.zgo 
San SebMtian. Sa«ta Maxta de Ortigueira, Sanu 
Cruz (.0 Toaeníe, Santa Cruz de la palma. Solos, 
SeviAU, SesoYi». Kncoa, Soi«aoea, Tarragona Te­
ruel, Tortosa, Torrelavasa, Tnijilio, Tuv, Tafaila.

V a ll^ olid , Vorin, Villaiiuov» j  
GeltílS. t  iDaaueva de la  Sereno, Viliavloiosa, V ill¿  
garoía, Vlnarps, Vigo, Vivero, Valmaaeda, Ihiso,

A 7 I S & g  ? A B Í 0 g .

I el estero de Sto. Tere-

, \ > * f
('apitan Cusí,

T llJ S á  ySUANALÉS DE LA HABANA, BAHIA 
HONDA, RIO ÉtAlJCO, SAN CA TETANO T 

UALAS AOVAS.
K&t6 nuevo j  eepl^dido vaiior s&Idrá da 3a Hab* 

na loa A las diez la uooLé y á San
Y  S Malas Azuaa Ldnea. 

S e b e a r a  á Babia Hond¿ 7  de aate6nerto sale para la i^ bqoa iQiSffip 4 l«s do» de 
( tartle.

'olbe c^rga Jas Viéítíca y  Sábados al eos- 
iqqo qei vsuctr «fi Gj ipucile do Luz, abanándose sn» 
fietes 4 b m o  «1 QQtregar&e fimodoa lo» oosoóimien- 
tos.

También *a pagan 4 bordo lo» pasaje».
De más pormenores impondrán los consignatarios 

señores L^iderall y  C? Luz esquina 4 Inqnlsiiior, y  
su capitán 4 bordo.

E r F o t a ,— Habiendo el Exorno, 3r. Conde'de San 
Ignacio cedido grátls loe mnelles de sus ingenios po­
ra el atraque de este vapor, la  Empresa, a g r a d e c í  4 este obsequio, ha decidido efeocnarlo en el de San­
ta  Teresa y  Gerardo para el embarque y  dtaembai- 
qoe de loe (eñoree pw^ero», »1V|«

C entro G a llego de fststrn eeion  
y  recreo.

Dragonea esquina Pr,t\o.

Por acuerdo de la  JantaD ireotiva se prouuilurá 4 cobrar 4 dptnieiljo !í loa Sre». soaeritorus, desde 
ms^n,a márte» 2 3 , las cuota» do la  mensuzlidad 
ciSm entcy la  do entrada, debiendo advertirse que 
el cobrador lo aeró D. Antonio Santeiro. quien irá 
provisto (le uua iircdeuoial autorizada por el Prcá- 
dentó y  Secretario y  ló» recibo», llevarán las firma» 
deTin-smoProsidéate, Tcforéroy Scor«»Tia.— lIa- 
b»aa| 22 do diiúembre d(j 1870. 4735

.'Mt'MSO,
Dougo euoonooimíento del público eu gcuerul j

do uua amigo» cu narticular, que desdo e.ita focha 
dojnde ser dependiente mió D. LuisAparicio c  Foc- 
iiaulps; y  que por ¡o  tanto, ni en calidad de tal <le- 
pendientam bajo ningún otro concepto, tiene f.i- 
cultadcs ui está autorizado dicho señor para ínter 
venir ni usar (1.0 mi nombci) en asunto ni uc-zooio 
qne directa ó mdirectaniciilo tenga i-elaciim couiiii. 
go. Habana diciembre 3 0 de 1x79.--Ramón Artea- 
S*- _ ___b[) 4 05 !)

IMPÓmífTISlMÓ AVISOr"
íU  | > ñ b líc o  CH s v i i v i - a l  y  í l  l o s  a in iK 'O ó 

a e  K a i i i o i i  A r i c a i f i i  «“m l> :i i- t ic ii is ir .
, , , ,  . ,  Sr. D. Ramón Artcaeii.
Hó ionio eu cl suplemento do L.t Vioz de Cuii.v de 

ayer 30 de diciembre lo siguiente;
“ Pongo en conocimiento del público en general v 

de mi» amigo» on particular, que desdo cata fecha 
deja de ser dependiente mió D. Luis Aparicio y Ver- 
nauilos; [,supai»ano]yquoporlotanto«i en cali- 
uad de tal deMCndieute ni bajo ningún otro concep­
ta, tiene faoiiltade» ni está aulorizado dicho Señor 
IgraeloBj para intervenir BÍ iksar de lui nombro en 
asunta ni nogoeioque directa ó  indiroctamciite ten­
ga relacjon conjaigo. Habana 39 de diciombro de 4«<0¡.—ííamon Arteaga.”

Seíore» todos 4 quienes me dityo; cate anuncio 
envuelve oscura ó intencionalmonte sobre mí falta» 
producidas alpareoor do mí para iSl que fue mi prin­
cipal, jiero iutoncionaimonto lauzaiiaa de lesa sor­
presa, ilo pobre v mala fó.jiai-n la interirrtlaciou ¡te 
ta n n d ic la p t ib U c a , sóbrela muy probadísima honra­
dez de mí, paia con ¿l dicho 8r- 

E1 anuncio quo V. publiea 8r. D. Ramón, eun to­
das aus ietras, ca altamente improcedente do V.. 4 
mi, y  ligero y  espero por mi bueua fé c  n que lis he 
6crvt<w 4 \ ., y  jior i,ii» noble» hechos probados lea 
(ué poder,) como toda la Habana y el mundo cutero 
loa conoce, que por la prensa misma-de que V. soba 
valido para su iiuiincio, se sirva dar v aclarar los 
catreiDos ©noubiortos sobre mí, sindar'iu"ar por pri­
mera, leguuda, tercoru; y  última vez á (pie me ade- 
UntB á esponórseloe yo á V. Habana diciembre 31 
de 18 i9.—Luía Aparicio y  Fernandez hp 51:92

C li.Y IE > '-7 K R f O

D E  COEOIV.
!»u construyen bobfdae, nichos ó  sepulcro», at ai- 

cunee de toda ciuae do personas, y encontrarán al 
que las haoc Obispo GÜ. 5

ESFECiriCOS IIUMKÜPATICOSH U M P H R E Y S .
ÜDa lirga cxp«r5cucía ha il«nvMitro(̂ o su «Acacia'/ 

buen ¿zih>. ^8on simplón, pronttxi, «ftuloaUá y s«guroK. 
L09 uQictít remedios c¿ue e*táaa«Upi44oaU uoo popular.

CíH.
1 Cura Flvbrrx, Congestión. IoflamaeÍOQ(*a|...............60
2 •* LoraUrJrcN, y  Flwbrea y Lólicoo prt*duol4o«

►  '  por e»ta.s......................................................3 “  'lo U Loatlclou do loo díÍIm . . U
, i  "  DIurriM, t'U liiúaH d oilulto*.............................6g
' 6 “  IteturiiJouoHz c úUcü bilioso........W

6 “  rólerii HorJmi, VdinitD .̂...............................
t  “ Tos Catarro*, lif011 fiuitl'................................6U
8 “ l>i)iares de IIIliria* 0 OD la cara.., 6U
■* “ I*)iloros df fubfz.i, Ja'pHva, Vértigo.............. 6i

“  Dlii{kcn«U, l'ftviua^o bil riMri........................   6̂

12 “ iVríoilü'i muy profuso a................................... cü
" i'TH\)y Toa, Itcspirofiiou dlfleultosa................. 50

H " Sav¡mJJWa*, tjMlijeias. triniclanea............ to
A5 “  l oioráMi uiuatlcoa.................50
IJ •• FlpOmciíii Frl*»» calciiSnrA InteriultcuU.,, ÍW17 -UmorriiiuH. t' haui’r'Uites................. 50

‘ OfUlriiiu Y D.nnll \ dü U vJ«ta................... 5u
"  "  Catutroy * u 1* fa!»i /n, «.jutl'"», rrdalcow ó

t'VÍ á̂míRiisi flaxltauoy.........................   50
SO •* Xoi tVlilJU Ti»,< vi kuU ..................................5ü
Üí “  Aimn y oprimida....................... 50
f* ' NupuraHuaá)i« üe oiiW, honleva.....................  OO
■ i» “  Fscivfult, CvUiiilulai sbuitadoa, judamadu*

•* nos............................................................... ...24 '• DoblHdaii Gnu n i ............................................. 6o
2o •* UiiU’opeKÍâ  oiu'rooiíiiic.* eaoasu...................... 60
2o " .Hnn o* Nausea, V<milfos................................ 55
Vu ‘ frü.düB................ 53
«  "  m'bllidüddo luí Nriv o«i, drmiuoa íbyoIuu.

isrloj....,................................................ , i ( . j
Maífis on lu i dm ita...........................50

‘í  ' IncmiIlQeiícla df J.i Orhin...............................W
; i Pfrjodoa doiiiro ,on O';i < v"a'n«~j..................65
'¡T, !.*  ̂ ^ '"  " • •' ote.............. $1 («j

ta .....' V lt0 ....l 00f i  inHonn, í i M  i 1, ti0 lagarfiauta................ 50
vo I u i t n .  s j  1 1,11 ► . Ionw ctwnlcM.............. 60

B 0 T1QTJI1T B 3 C A S E R O S .110TU{UM:S (forra ñe tníllít.) ron utss de 35
tltiSlO S, J Manual (I-5 Imtrucdoni-»............$|i) <js

BOTKJITXES (ftrro (le tiñleti-) raii ¡tú FlIlS-
ros, j  Mz;i:!al..................................................  g g,|
Ejlo» remodlíi» .« (mvUrin cu rsjiU# ó botbmiaes é 

cual'iulei-a parto diJ muudo si rouibtr su vslor.  ̂
l>lr Jlrso a

Bamiilireys’ floinoopatliifl Msdiciüs Co,,
No. 109 Fulton Sírcef, Nueva York.

SE TZHDSIJ air TOEIS LIS BOTIOAS 7 E203SIEIi3.

DEBILIDAD DE LOS NERVIOS.
Dobllldsd y  dízanlmacii'D. Imsginadon dábll, faltt 

Se rigor y energía; resullsdo» de grandes itarces nsu. 
Ulez. l-clla.'rsrlntiM ó c.vroio.. y  sgntamleatns eu el 

»iomiu-e cmi rt L.-iPr:aFin) ilOOlEO. 
. . v i ’ . ’  r^v Ltaau» y du vigor al sistema, disipa 

 ̂ sbattMlejita. comunica fuerza y  ensrgl» 
¡T h'niS'"’ ‘lo l «  íui,.r7.a. y rejUTenM
alSomhrororporalymoiitslineiito, K» sidouasdopor 
S . f *  o l'f'-m M , cou excelente reanltado, durante 20 
v ít. 'í.'S i “ . beticsa. Cada frasco
v ^ * Í r L . ’^baquotea que contienan cim-o frascos, 
y  aos depolTO», valen $5,00. Dlnjlrae 4 ta
H u m p lirc y .'’

(le I’ nris i-u lb"S „  ¡,. T,iituH d© imprimir 
Americituas, en viiliiil Je mi Kiijicrlori- 

iliid y  conhislcnciii, i'm-ilidail sin 
igual c;i su il stribucion, bri. 

llQulez y  pureza do color.

A. C. H O YT,
T I Z ¥ a ? A S  D I ¡  X3« r : £ U ; M £ R

iV(V//.-'. n ,!r  C 'i ’.o r o ,28 FRANKFORT ST., Nueva York, E. U. A8»i-u\ - 1. . . snlltítcs

T O M i;-? ;; :©

O R I E I M T A L

EL GRAN RESTAURADORD E L  C A B E L L O .
Extinta la ca-pa, ciinv tudiis l.ts afecciones da 

l.i i>iel fiel criiiou y  consurv.i, luinienta y  henao- 
eett adminiblemeato cl¡iU->.

De rcutsrn todji las Cotlraz ] rcrfuiucrfai.

FI'IGKNSPAN & CO,

Dlnjlrae i
S o a n e p a t M e  U o d ic in o  C *.

IOS FULTON STSEBT. NUEVA YORK.
Ijo enriará un rsUlogo e*peclal d» materias da 

Farmacia. «--Jodo lo coaovru Icate ¿  j* ilcuaeopatía.
AGENTES EN LA HABANA:

Solica ,h  2> o.vr.y 'c;o ,'’  o sh p o .s ir
Farm acia “ t . ' l  L f Z . ”  ObUpo, A 'i. OS.

NARIS, t3 /Q

/

mu DE SEWiEE
PA I’. t  L..V ri'vlUGlT.VClÜ.V.

Eüibaíeilida ezpiísiDEEts pirales Esraaáos estiangEKA
iuoy-k tA Lista tu  TSLtcíoe,

BREIDT & WILLI,
U itic o s  A s e n t e s ,

S't. 7: c :n ; i í ¡ t 3;.,
;;'-'Z 7 A  y-7HK.

4 ^ i te ^  E sp a ñ o l de la  H a b a n a ,
SKCREXAKIA.

F| Uonaeji-rc de Dirección de eetc Eatableoimieu-
tOi en fusión citraoi'dinaria celebrada en el dia de 
hoy, «H ha rorvido acordar, en vista de los -utílifia- 
des obionidas un el último fumeitte, un dividendo 
(lo cinco por ciento en oro, pudiendn en sn conse­
cuencia acudir los sefiores aceionistas en horas de 
oncciá do» de la tarde á este Banco para recibir 
BUS respectivas cuota» desde el dia 14 (leí actual, en 
adulante.

Lo quo por esta medio se hace Baber 4 los aefio- 
ro» aooioListüa para su conocimiento y  gobierno, 
reeoioendándoleslapimtual obsorvaninn del arll- 
culo 13 del Reglamenta, que previene la presenta­
ción del título 6 certifloaiTo de inaoripcion do ac­
ciones, para el pago de los dividendos.

Habana, Enero 2 do 1880.—El Secretarios, Pas­
tor lie Illisatde.

X

J O S E  c r i s T-a d o r o .
PARA TEÑIR EL CABELLO, BAflBA Y BIGOTE.

Esto gran  discnbrimiento quím ico ocupa c 1 priiui-r lu gar cntr© 
ítoda» laij preparaciones ix itacam biar e l co'.ot (i. 1 j .( frolo es 
ip reciso  usarlo para concederle la  Buperi.-- irl -.1 qu-' poseo Bobro 
lonontos tintes se ofrecen a l jiúU ico para ol irin>ortanto objeto da 

dar a l cabello un hermoso color ya  negro como az.;lin,oho ya castalio 
en Btis diversos tintos. E s el único tiab- ¡astantónou infaliblo 
fác il de cmploarso.

Do Venta en todas las boticas y  períumcrlmH mas acreditad^'.
80 fabrica en d  No. 0 3 WILLIAM STREET, NUEVA YORK.

Terminado el contrato de arrendamiento do m 
fábrica de Cigarroe titulada l . o «  C lio r r U o H  d e  
J a i* u e o  he vuelto á hacerme cargo do olla trasla- 
dámlida á esta Ciudad donde se fundó y  lleg(5 4 ad­
quirir ti buen crédito de que goza.

Esta cambio ofrece la inmensa venlnja do garan­
tir al consumidor lo» buena» cualidades dcl cigarro 
y la noméuoa apreciabilfaima deproporeionnráiina 
gran parte do la población trahqio honroso y  segu­
ro que lléne aus necesidadea, y  para el efecto ade­
mas del local de la fábrica para hombres, ha prepa­
rado uno apropósito en nú casa particular y  á la lu 
mediato inspección de mi Sra. Inspoaa, donde pue 
den oohrtvrrlr mujeres 4 ganarel aiiatanto de su» 
hijo» ó á prcBtar ayuda 4 su» padres ó  esposos 

Asi miame participo que he cedido el depósito de 
lo» reteridos cigarros en I» Habana 4 los Sre». D. 
J. S. Chamorro y  1). M. Pumarada: y  constituido 
este en la oasa caL'e do INQUISIDOR n" 0, quedan 
dichos Srea. autorizado», los únicos, para su ventu. 
Joruco 15 de diciembre de 1879.—Pedro P. Pelaez

4934

F R B r ARACIOITBS 
Grasa de Foca de Alaska

Y CEEIA DE MOLDAVIA,
ÍÁÜS UCBUOSOAa X UOMZiaVSB £1. FILO.

Esta» delicio»»» prepsrsdone» nunca «e ponen 
rincidti. ni pcgniosí», ni s» duscoiBpooen. De- J
Jan el pelo hsrmoso, BUSTO 7  lústrese .̂ '

P re c io  8» voadenealaa boíles» vn«r.¿ fumeciM, y  »a .-*•-»
LA ORIENTAL. Riela. Ne. 10. Habana,

aoad» se iJirin clri-ulsre» dosctiptlTS».

B A T C S E l z O H .
Tinfe para el Gabello.

uiidoesteexccluatptriK, : * - roa
'b eaefldü psratli.rluv. - j  .  I,, 

loque pvutbii ql,.̂  , H . i . 
veiiUdero. >ji luii -r',... . *.
Nochisqu» ,ai[rN.I.. ■ ■ . i '  .'-..r...! 
dls los malos c;t-,-t.. .  .. ...... t

. d«J» el pelo muy tuaviiy:. , i ,. r,,i,t
Hie»r« ú Ciislaúii.L O S  C A LV O S

lé lita
St., NUEVA YORKe

LA PAMPA.201)0 P E S O S , O B S E Q U IO  QOOO P E S O S  B iü .

Por cada 20 centavos qne se gaste on esta casa se 
regala una papeleta numerada para dicho ohseiiuio.

Du¡>ó»ito de Tabacos y  Cigarree de todo» marca». 
Lamiiarilla entro Habana y  C'ómiiostcia.-Ciriaco 
Pluma. 4743

I). Oloto Díaz deAcovedo
«vnH 4 I».. u-fso»-.» rola-Cl,nada < r,ii. 41 on negt»io» 

intare^«, ,,u, „ ■ ,u  ¿  1 * * ^ "
" " "  ....... ... lié» ta .i.r» ,,;. 4 2 2 W

La riu-,'--). rortiua, M->ra~vC» de
' , “ 1. Iiv tn u la d ^ o i  la (,mi« di| 1,( .-.un ll.i 1, j . i . utrr Ensebar y  Gerva- 

»m.Habanadie;cmWc2-i d-. i s 7a. ¿gOO

Ayuntamiento de Madrid
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IIAIIAXA ■’ DE ENERO DE JeíO.

RetiramoB nuestro artículo de fon­
do.

C «(ailí4 (ir»  de T riitu u alrs en  e<«le 
T e n  itorlo.

Ea la solciuDe apettura ile los Tiilniua- 
jfft «1« esto T i'iiito 'io , oii\o acto lia ti niii.i 
lugar on el día do lioj-, ae le jó  ino ti 
Illmo. Sr. Presideote de la Andicnci.a uii 
discurso E./bre iaa vcntnjjis y  cxceluncias dol 
iitiCTo Código jK'nalj y los trabajos líltima- 
ilos por t ! TribnDat, durante el p.asado nüo 
de mil ccLocientos setenta y nueve.

De los dolos eitaduticoB que n sullnii del 
eJadro sinóptico do lo» trabajos tcriuinad.is 
en el Tribunal Superior Territorial j  tn  los 
Juzgados ordinal ios, desde primero de Ene 
ru ó  treinta y  uno do Diciunbre do mil ocLo- 
cicntoB setenta y  nuevo, aparece qne en la 
Audiencia se iloí-pacbaron mil irchoclentoK 
cii.cuenta y nuevi-negocios en m aíiiia ci­
vil, y f.ic tc icil cnutrocieulos líete eii loen - 
miiiai, bab t i;do ii.riuuiado la Fisuilíii en 
lü,317 negocio?, U iiie civi!c.a y cnniinaiev

Eu los Jurgados <<•> piiiiiera instancia del 
Teiritotio se sustauci.aron la importante su 
lua de trece mil nove icnloR ffcLeuta y  seis 
asuntos, cuya ciba  se descompone tu  las 
EÍgnientesj mi! novecientos fuareiita j  cin­
co pleitos civi!; f.. y doeo mil treinta y una 
cansas crimiiialts.

Loe Jazgadosde primera instancia en cu- 
yasdcinarcacisres »c ultimaron más cansas 
criminales son: el de Monserrato, corr mil 
ciento noventa, el de Gnadniapo, coa oclio- 
cientas ochenta, y  el de la Catedral, coa 
ochocientas s w iiiu , loe tres de esta Ca|tí- 
tal.

Ixis Juzgados Municipales sustsnciaiou 
cuatro mil seiscisnios eincricnta y  un Jui­
cios, habiendo sido losen  qoa mayor fué 
el número los de Pinar del Rio y  Monsti 
rate, Catedral y  Belen de esta capital.

Comptobado.s los dalos aetunles cou los 
del nü-5 anterior, ro?pi-eto ¡i iaciim icalidud, 
resulta e lla  ¡iiucho hitiyor ca  <-l i-u-n-Lte; 
por lo que cstún justificados los legítimos 
deseos del fir. Ibe-sidonte d e is  AnJieiicia 
teiativos al aumento do Juz.;aUoa en éiiii 
Capital: y loa del Sr. Fíbc.íI de S. SI. en 
cuanto al aumento tarubien del pemounl del 
Miuisteiio público, pues casi parece invero- 
f  i'mil quo eutro los cu atro  ftiucianniioa que 
la componen hayan podido suformur t i fi -  
buloao número de 10,517 negocios, enyo 
despacho es tanto más penoso cuanto qne, 
sabido es que no tienen subalterno alguno 
que !cs aiisüi.-, y quo ni aún se los facilita 
amanuense siquiera para sus trabajos.

I.os iiitiiuos restos.

Segon noticias oficiales, el 31 de Diciem ­
bre pasado se pre-eotó en Holguiu depo­
niendo ias armas el titulado coronel Feria 
c o n u n jt fo , tres oücialo» y,4."> individuos, 
quedando Con dieba lucseiitacton eu com ­
pleta paz y  siu un solo hombre en armas to ­
do el territorio de la Comandancia General 
de Holguiu y Victoria de las Tunas.

A c t i t u d  a i s t i i l i c a l i t  a .

Leemos eu Kl Criierto Popular de Renic- 
dio.s:

“ El domingo al tuedio día, dícese de ]ui- 
blico, liubo uii encuentro en ias cetcauias de 
la ciudad, punto conocido por el “ ínjenio 
V iejo" lialiiendü liaata quien aseguro eu es­
ta que oyó detoiiBcioties de arma do luego.

Sin tiubargo. tal es la bnena disposición 
del etpírilii i-úblieo, tan j>oca significatioD 
ío  concedo ¡i la? pequeñas partidas armadas 
que quedan eu iu jtmsdiccion, que á pesar de 
haberse ?atddo cuando ocurría no so produ­
jo  aiarm í «I-* niiiganó esjVcpcie.l.'v gento conti- 
riuó.tríinsitandocomode costumbre,siguió ol 
■lOvimiciito quo había como dia de fiesta, y 
por la uijclie eo celebró con mucha anime- 
cion la fitiiciou pública anunciada en “ El 
Centro de R '-n W  A beneficio de los perju- 
tlicaduscou la inundaeion eu ia Peníasnl.t.

IgDOTaniiis ios detalles y  resultado del ti­
roteo."

I T io f f o .
A  ift una del din 3ii del pasado Diciembre 

hubo fuego en un cañaveral del Ingenio 
“ Sonora," ubicado en Quivicaa. A  pesar de 
lo-: esfuerzos aunados de la dotación del 
m ism o, de la del inmediato Santa Rosalí.i, 
de la guardia civil y  fuerzas de caballería del 
ejército, no pudo evitarse ia destrucción do 
dicho cañaveral.

Al siguientr. dia encontró el nsajoral deüi- 
cLafinea una media roche de ye^Ci de cordon 
con tósforos de cerillo eu un cañaveral it.- 
mediato aUiucendiado, y muy próximo á ios 
bullios de la dota~'-:-■■ lo cual hace pensar á 
la  autoridad de! término qne hubo una ma­
no aleve de por medio.

Importa macbu encontrar al ciiininol, 
para qne el castigo sirva de ejetupío.

Deliton de esta especie reclaman una 
enérjic.v é inmediata acción de la justicia.

T c i c ^ r a i n a s .

Eu líi tardo dt-1 laiéieoles ó sea tan inoii- 
to  como se liizo público el inicuo ateulaíln 
«ontva SS. MM., el Esemo. .Sr. Presiden­
te dei Casino Español de esta capital diiíjió 
al E icm o. Sr. Duque de Sexto, Mayordomo 
Mayor de Palacio, d  signientc telegrama:

“  Sírvase V. E. elevará SS. MM. laeu- 
tueiasta felicitación del Casino Español de 
la Habana por liabcr salvado !.v Ptuvidvii 
cía su preciosa vida.

El Presidente,
V k unte (i.VLAEZA. "

L a  Es< lu... Diputación Provincial de la 
Habana ha dirijido igualmeido al Exciii

hr. P iodibute de’  CuuscJ., dn M.u.í Uu* ul 
u-b que á C'i'itiiiUfleiuii lejuodncí-
innF ;

'• La Diiuitaeiuji l’ ruvíucial de ia Haha- 
' i.rt l'idicitii ¡i SS. MM. iii.i Imlier salido ilesas 
ilel uCeiit;ii!o di i (lia lili, y liare fei vientes 
voifia por la piolongaeion y pH>spcr:dad de 
MI leii.ait.i. El Piosidviile,

VicrKTE G.-ilauza . ”

FOl.LETIN

I  l l i i i i n s i  i i o t i c  n a  < lr l »  ci-íftÍB.

Dudo vi iuteiB.-i q'iu despielt.a todo lo quo 
Kuii-lacjoua con el último caiiihio ininiale- 
linl ocurrido, varaos á dar le. versión de El 
Imjiarcial, sobre el desenlace do la crisis. 
Tei.gan presente nuestras lectores, que di- 
cliu periódico es uno de los que con más 
eneijía combaten al partido conserva­
dor.

Dice usí:
Llegamos al desenlace del drama, al tin 

de la crisis ministeri.il: .el gabinete Cáno 
vas-Rom erojuió auoclie, y  las ciíbalaa y 
combiuaciones hau terminado.

iVro no ha perdido intciés el itiiu-rano 
de bi ciísis, Itumémoslu ad

S. M., al llamar á Palacio al jefe del piar- 
tido ci'iiieivador-liber.'il, deteaba fui mar 
un niin'.iii río qui» contara cotí may oiia par- 
lani'-niaria. Ll k« ñor Cániivas piidia afir- 
II.ai :i S. M. que el paitrdq conservador-li­
beral sabiia contspuuder á la icgia cun- 
liaiica; que contaba cou liombrcs i»aia for­
mal gabinete tan pTouto como tu le orde- 
i.uK- y iMu mayoría parlaracntaiia fiil y 
couipavi:».

Cu ; fij C8 quu el estado do la salud del se- 
fior Cánovas, toiivaleciente del último ata­
que ií ia vista que le tuvo alejado de la po­
lítica activa y  de todos los círculos, padie- 
la servif de argumento para excusarse de 
la formación de minislciio, dicbnando el 
honor qne S. M. le liaeia eu cualquier otro 
honitire importante del partido .conserva­
dor liberal; pero óun canudo esto hizo t i je ­
fe del mencionado partido, también se mos- 
t i ó n  suelto ú constituir gobierno, si el rey 
Iccii'ia  necesario.

Citado td nombre dcl Rr. Ayala, acordó 
S. SI. llamarlo & Palacio.

a« <k
E l l ’iiaideuto d il Cougicso Hi-gó ayer á 

la P.i al Cámara á las od io  de la luañaiia; el 
líi-y lo capeiaba seguramente con inijia- 
eiciiria. La confeiencis fuó breve; el se- 
fior Liipcz de Ayala, indicado por el scilor 
Cánovas pata constituir situiicmn, cories- 
ponüió indicando at Jefo do su partido co­
mo la única jiersonalidftil quoaobio base só­
lida padieia foiuisv niinii-teiiu, puesto qno 
cuenta cou mayoria en .ánibas CámariiF.

Unidas estas razones del Presidente del 
Congreso á la evasiva ik-l gcneial Quesada, 
qae también liabia sido consultadii pdr S. M. 
y  á la imposibilidad do oousididur un G.V- 
biueU) de coüciliacioD, á pesar do las acti­
vas y laudables gcstiouoB del señor Posada 
Hetreia sin mayoría, y  empezando por la 
di-soliicion «le las Cáiiiiitiis, el Rey decidió 
ericonjcndar la formación del luiaisterio a! 
M-ñur Cáuüvasdel Castillo, quien, como era 
de EUpunor, conocidos sus buenos deseos, 
scuptó gustoso el encargo, satisfacieiido así 
A sus numerosos amigos políticos, que con 
l i  aasieilml natursl en estos casos, iiguiir- 
diibaii el n  saliado do !u conferencia.

Por lo \ isto, falt.íba la más difícil tarea 
del señor Cáuova». El señor Posada “He- 
I tera había logrado con trabajo rctunr.entro 
todo el pmtido seis ministros, y  ai señor 
Cánovas sobraban en su partido capacida­
des para oucaigarsu de una cartera, y  a?í 
era que las caudidaturaa menudeaban: los 
nombres de los Bellotes Moreno, Nieto, Vi­
da, y  Sánchez Bastillo apareciau y  desapa­
recían; el del señor Elduayen lo mismo 
se indicaba para Hacien*ia que para Gobcr- 
iiaeinn óUltnunar, y lo mismo sucedía con 
litios v-ários, qne igualmente se agregaban 
Aunó que A otro miniatc-rio, exceptuando 
lo.s de Guerra y  Marina, por pertenecer los 
ahididoa señorea A la clase de paisanos.

A  las doeo y media había salido do Pa- 
l.icio (-1 R) ñor Cánovxis. y  á Iaa cuatro do la 
tcrile no se hallaba cniiHtltQido el gabinete; 
el jefe del jcirtido conservador-liberal con­
tinuaba Cüijfereiiciando con loa hombres 
niás importiuiU.-e de su agrupación política, 
y  los iiouibies se sucedían en bis c.andid.a- 
tiuas con difícil facilidad.

Creían algunoz que la pcimauencia en el 
Gobierno de lo : sefiiiroa Siivcla [D . Fran­
cisco], marqués de Oiovio y  cundo do Toro- 
no, seria explicable jtorojinconveniente; y 
ottiiB, con mús ámplio criterio, no hallaban 
diticiiltad en que continuarau dichos seño- 
red eu la nacva situación.

Vencida la repugnancia d o los  piiuieroB; 
el ministerio que.tó formado A las cinco de 
la f.rido.

ilaítian dcsapnreeido los nombres de M o­
m io  Nieto y Sanche® Bustillo y  de tantos 
otros como salieron á luz en los piimeros 
momentos.

Diccéo quo el general Marlinez Campos 
al anunciar al general Blanco ¡adiniieion 
del gabint te, le habia signilicado la conve­
niencia de quo continúala desempeñando la 
eapitatiía gciicial de Cuba, en tanto que el 
nuevo Giibicino, fuc.se e l qim fuese, consi- 
deiai:i útiles sus servicios.

,Ay«.-r circuló la tuticia de que el general 
Blanco halda dimitido tolegrAtícauicnto, pe 
1 o hasta altura por lo mémis, puede asegu • 
rarss que cst-o no ea eructo.

Lo quo si hemos oido ea que ol general 
Mailliiez Campus recibió ayer nu telegra­
ma paitieuiur del capitau general de Cuba, 
cuyo texto no creemos quo sea conocido 
de nadie.

De todos modos, para t i caso de que 
c! marqués de Peña-Platii significara a! 
Gobierno BU deseo de regreí-ar á la Penín­
sula, í3 indica, entre otros candidatos m e­
nos probables, ai general Jovellar como su- 
ccRor de aquel en la e.ipitauía general do 
Cuba.

L a  i t i e v e  c i i  P a s ís i .

Conocido es el entusiasmo con que la 
lueiisa pariBiensc inició y acüjió el pensa- 
iiiícrto de celebrar una gran fiesta, cayos 
preparativos y programas en otra parto re- 
Eoñanins , con objeto de socorrer á los infe­
lices ionndados de Múrcia , Ahneiía y Ali­
cante. Pues bien , en vísperas de l.rii gian 
dioso «contecimii'ato , que llevaba milcB de 
extraiijorríE á la capital de Francia, una ae- 
viida hoiroro-sa, cual la memoria no re­
cuerda, ha venido á agravar la ya difícil 
RifUHcloii de las clases ubreras do aquella 
floreciente villa , produciondo la miseria y 
eiiti-niifiladcs coniiigiiieiitei'.

El Intenso M o y la gran masa dn nievo 
desprendida, coustituven nuB vcidaücra 
catástrnfd para el, lubjib'ao pueblo francés, 
y  España, cuyo agiadecimlento aún esta 
latente, no pedia permanecer luip.asible. 
S. .M. ¡a reina inadro doña Isabel, coa au- 
toiiziicion del gobierno fraocés, La lieclio 
diipücar i-l importo do la gran rifa , quo ee 
propalaba; con el plausible objeto de quo 
BUS productos 8D repartan entre loa inunda­
dos de las provincias de Levante y  loa hela­
dos de París , y  por su parte, los periódicos 
e.qiañ-.des se asocian al pensamiento y  coad­
yuvan con todas sus fuerzas á laexpendi- 
ciiiii de bületcfi. Gcneronidad ol/Uga , dice 
un U'fi'au caetollano y  España no lo Im ol 
vidado nunca.

Las noticias qne eneontrainos en lo^pe- 
riódioi.8 líe Madrid, pues de Francia no he-' 
mos recibido, dan grandes proporciones A 
lo que bien puedo llamarse una catástrofe. 
Las líucas férreas estaban interrumpidas, 
lüB telegráficas rotas , en las aceras habia 
Iludía vara de nievo , y para pasar do una 
y  otra , había qae sumergir el cuerpo. Mu­
chos puntos de París, estaban completa- 
meníe intiansitiiblcs. Nada itiénos que nne- 
TO mil en fu m oa, por efecto de la baja tem- 
pcnituruque re Svutia; habiau soluifailo 
Kii ii.greso un los huspitalcs; pero en di 
chi's coiubleciiuientiH., no había Bufleieutes 
CHUJU8. La suscriciou iiiieiada prodajo eu 
lu8 primeros momentos 300,000 fiancoa y 
conlimiabii ivci jiéndiiso.

Las üos cartas que ú coutinuaciou eupía- 
mo», reseñan el temporal de níovej qne so 
ha di'satodo sobre toda la Francia.

Dicen así: i

I'arfs 4 de Eidcmbre.
El iiivieiiio setoba con nosotros y  redo­

bla sus rigores. La nievo cao en abundan­
cia, empajada en luas.a y  en torbellinos por 
un viento helado; cubre eu todas paites el 
suelo con una deura copa. En la mayor 
parte do los puntos loa ríos CFtán helados; 
loa más caudalopos atr-astmn grandes y  nu- 
meroBos trozos de hielo, y  el pcrvicio do loa 
caminos de h im o  comienza á ob.^truirse ó 
retardarse por la abnndancia de la nievo. 
Nuesitas instituciones do boueficencia di- 
rijun á la candad pública las excitacioues 
más apiemíaiites para socorrer los paduci- 
mioDlOB y  las miserias que agravan tan d o ­
lorosamente la estación, pero estas excita­
ciones no son atendidas A cuiisecueucia de 
la detorgankacion que la aelual situación 
política ha introducido eu las oficinas de 
beneficencia como eu todo lo demás. Eu 
sa furor de destniccioii los sitaacloiieros no 
han ¡iftidouado ni aún á la cavidad, tan aje- 
im iilespíiilu  de ii.irtiilo, y  ahoia están le- 
cojiendo el triste betieficio de su obceca­
ción. I

Por naturalez.a y pm-(radioioii en mica- 
tras oficinas de benefieeueia iialiia hombrt s 
hoiirndop, hombres teligiosus; adictos á las 
obina buenas, y  que dostiuaban A la cari­
dad una parto do sus ocios y do sns rentas. 
Por desgracia loa hombres imbuidos do 
esos principios y  cretiuiiis trun sospedioflos 
á ¡ 8 icpubiieanos que obligaron al gobier­
no dcstituiilos do Hu cometido geneioso y  
caritativo, reemplazándolos con radicales 
ainipáücos A M. Julio Ferry, á M. Gambe- 
tta y demás de su escuela.

Hasta aquí todo marchaba bien; peno no 
B8 habiacalcnlado lo que liabia do suceder, 
y i'B que ios recursos de la caridad so ago- 
tavíiin; y ea que la generosidad inspirada 
por el sensimiento religioso tomaría otra 
dirección, y  las nuevas oficinas de benefi­
cencia entregadas Así propias se han encon­
trado desprovistas do todo recurso para ha­
cer frente_ A sn cometido. Entóuces se con ­
cibió la idea do expedir circnlaves apre- 
niiautee en todas direcciones, y  cnviarA los 
nuevos administradores á lincer cuestaciu- 
ni s A domicilio; poro no su lea recibió, 6 so 
IcR contestó que no se les conocía, quo so 
touia confianza en sus predecesores, y  que 
A ellos se re.‘ ervnban los socorros destiuu- 
doR á ¡08 pobres.

Esto es lo que ReliaUmnadorocienteinon- 
to la huelga de la caridad, poro es una liiu-l- 
ga aparento, puesto que depende dp que se 
retiren loa actuales administradores, y  se 
repongan los antiguos. Estos, constituidos 
ua comisiones libtes é independientes, si­
guen imvadamnntc ejerciendó la bonefieen- 
cin, y  ellos reciben los dunativoB do la ca ­
ridad. Los pobres no pierden nada; pero 
los hombres do la situación bou respuusa- 
hh-s dii todo el mal que caasan ó dejar ha­
cer.

1 ‘aris, 5 de JUcienibre.
Voy á añadir algunas noticias curiosas y 

tristes á las quo trasmití á V . ayer relati- 
vaineiit'' á la expontánea tempestad de nie­
ve que ha venido do improviso sobre toda 
la Fiancia y  que continúa todavía á ia hora 
en quo escribo. Desde el riguroso y trági­
co iíiviertio de 1870 on quo nnestroa pobres 
soldiidüs hubieron do luchar A la vez con ol 
fjército prusiano y  con uii fiio propio de la 
íáiberia, no se habia visto frió igual al de 
este .año.

En París los vaporea del Seua hau iiite- 
iTiimpido su servicio; las tranvías y los óm ­
nibus lio andan sinó al paso, y  aún con do­
blo tiro, y  tau'sólo durante algunas horas 
del dia; loa coches son raros y se huiuleu en 
¡os moiit-oüss de nieve. Se han suplido en 
cuanto ha s'do posible loa vehículos onli- 
iiariiw Con tiiiieos que recorren nuestrua 
calles y  paseos cu número do quinientos A 
seiscieutOH. Algunos de esos uineo?, muy 
elegantes y  dirijidos A estilo de Rusia, ca- 
citan la admiración do los paseantes en los 
Campos Elíseos y  en el bosque de Bolo- 
gne.

En todos loa puntos do Francia ha neva­
do con igual abundaueia, y  la citeiilavion 
está momentáneamente interrupida en t o ­
das nuestraa líneas de caminos de hierro.

, La do Marsella y  Lioa es la más cargada de 
nieve. La mala de las ludias ha estado en 
la vía, bloqueada en todas direccioiiea, por 
espacio de siete ú ocho horas, y  ha debido 
reraitírseia !Í Uoulogne en vez "d o  Calais, 
porque ha naufragado un baque inglés pre­
cisamente en la entrada de este puerto.

Las lincas férreas que so dirijen á Sniza 
y  A Italia, están iuturceptadas en absoluto 
por ol espesor do la nieve, y  se necesita­
rá tiempo para desembarazar las vías.

En la línea de Orleans, por donde van 
mis correRpoiidencias, el servicio ha queda­
do interrumpiilo A consecuencia de un gra­
vo accidente. Un tren de mercancías que 
iba rot,r«óado ha sido investido por nn tren 
(lo viajeros que marchaba á toda velocidad, 
y el choque ha sido tan violento qnu ban 
quedado dcstroz.ailiis varios vagones. Se 
habla do bastantes víctimas. La vía está 
obstruida coa destrozos, y  el servicio queda 
forzosanieate suspendido. Su espera, sin

1 .a  u r n i i  f io s t a  e u  P a r í s
AnL(;'.io p crlód icou  d o  N u ev a  Y i.ik  

p u b lica n  \;i L.lf^ír.vmas ihu id» cu en ta  de 
esta  gr.'iii ?(>h im iidail. cc-lebrada á  fa v or  de 
lo s  iuuiidadci.? d o  M ú itiu , is p ir a r ím o R  al 
r e c ib o  d e  lo s  p er iód ic iK  fia iic e fe s  para  dar 
la  t c la t io u  m é I d ita lla d a .

Entre tanto, gnhtavá ániicFfios k-Ctoics 
conocer el progr.nua j  jireparalivos que se 
reseña en la siguieLte caita de París:

“ L o s  periitdU > 6 d o  rata c iu d ad  pu blic.u i 
e x te n so s  é  int: r . p o r n i e i i o r e R  d o  la 
g ra n  fii-Fta del llij-ód rium i. O ch o d ías áii- 
teo  entuRianiaii á la ju v e u ta d  con  só lo  indi* 
can  lijo ra m en te  1 1 eolio  d e  c ip le n d o r , de 
aniiUHeion. do im ponen te grandeza til pa- 
q u e  d e  d o  lo ca  a legría , que  va  A te n e r .

L a  fiesta  será  un v en tad ero  C arnaval, 
p u es  las in u jores p od rá n  asiatir con  meiUü 
a iit ifa » ; las mÍRiiiaR señoruR patronas do la 
fiesta  lian d a d o  1a  idea , p o iq u e  desean que 
tod a s  gocen  d o  1.a m a y or liliertud.

A  e lla  van  A .ic iid ir  tod as )ae clnseR. d e s ­
d o  la s  iiu k  a iis io d á t ic a s  A las IIIÚH liiniHH, 
p o rq u e  la d i-jo -;0 ' ;  >it d,-l l.K'al y  el orden  
en  q u e  to d o  t-e ii.; dir-pucHto p ern 'ifin ln  la 
m a y o r  exp a io iro ] a  i.i. vez que  el respet-o 
niArt l ig o io s o , r.a p  lesim oia ih -1 presi- 
d e n te lle  la i< indiUen. de ioe de CániisruR. 
d e l  cUi Vjio d > ol..o .„i -o \ dul G id ú iie -  
n o  la  l í e la  K 'o a  io.-¡iin< ik- E spaña tu  
au gran  e -• iiu ío e -p i i i . . ) .  eoii li;s m úsicas 
y  e len ie in os  eapiifioli .'a asisfe iicia  do h ii 
d a m a s que  c .... ‘ miúi-í patrocin au  la

I..-I ii:d--r ; ; ep.i-,!:- '  ̂ pn'C'.s
d e  la  in n ifii-a  iiio  ;i ipU' iiim iará e l IL p ó -  
d io n io . voelidoR  d<- r>- .«  rolgndnras d e  te r ­
c io p e lo . > e o l i o  las qne  so contariín  la  con - 
dea.v d o  I 'a i í - :  la priru . r-:i de lIohenlidK-, la 
d o ({ü i -r» dü M on tm oreiicv , la  c-indesa d e  
A g u a d o , l o  h aroncea  d e  R pyens y  la m aris- 
ea ía  C aiiruhcrt. q u e  form aran  com o nn f e s ­
tón  d e  d iam an les  e n  td inroenso circ iiito  de 
la  sala : t o d i '  ;- to s  ek-n ientos d e  eeriedad y

embargo, quo no tardarán en  p.isai' ios tre­
nes.

Iguales letaislos se csperinieutaii en uues- 
tr.as lineas del Oeste y del Norte. En Ce- 
viiiiqes la tierra eat.A cubierta con una capa 
Ue nieve du dos mi tros de espesor,

Al propio tiempo iciiia uii frío intenso en 
la iiiaj'or paite do lincstias provincia». En 
Lila el termómetro ha llegado A diez y bíc- 
to grados bojn coro; eu el Este A veiute y 
veintidós grado.», y en todas paites los ca- 
uiiiiOB están intransitables A consecuencia 
de liv aglomeración de las nieves.

En París el frío no lia pasado de diez gra­
dos bajo cero. Hoy nu débil rayo de sol so 
trata do abrir paso' entro la nievo opaca de 
la atmiiefera, y  la temperatura se ha pues­
to A cero. Así os que las autoridades bo 
han nprcsuradi) A .aproveehrr la mejora del 
tieroim para poner eu rooviniionto todo un 
ejército de barrenderos y carreteros quo 
llenan de nieve centenares de cairoraatos 
qne van A arrojarl.a ni Sena.

Todossufrlmos las couRecuoncias de esta 
tempetatura ligurnsa, desde los pobres qne 
llenai} nuestras calles pidiendo Umosnn» 
ateridos, hasta los teatros que no tienen 
npénfts entradas, porque faltan cochea para 
ir A ellos, y  la gente se asusta ante la pers­
pectiva de salir de los teatros A luotiia no- 
che y  regresar A casa hnudióndose en la 
nieve.

El Ayuntaniioato quo toma tantas dispo- 
siciones deplorables, adoptó anoche un 
acuerdo excelente qiio ha sido vivamente 
iitondiJii por toda l.i puhhicioii. Laexeep 
«ioD es tan rr.ra que conviene consignar­
la.

Tiálase Je la iiia.-a de nieve i|Uo cubre l.i 
capital. Parece quo dosde 1830 no habla 
cuido eu tan poco tiempo una inanv tan coii- 
sidcrablfi do nieve. París oenpa unos tu 
torce millones do metios snpei ficiales; la 
capii de nieve que ha cuido mide cincuenta 
ceiitímetroa do altiii a. El total de la nieve 
quo cubro la capital os por lo tanto de siete 
millones de metros cúbicos. Pues bien; 
calculando A tres fí-aiu-os el metro cúbico 
de nievo, sn arranque y  traslación al Sena 
B6 liabrian de gastar veintiún millones de 
francoB, B¡ 80 quisiese quitar eu seguida to ­
da esa nieve. Esto ea iiíiposible. Pero el 
Ayuiilamieuto h-i querido A lo  méuos hacer 
algo, y  ha votado un crédito de 500,üuO 
fraecoj para limpiar de nieve los pantos 
priucipalee.

Además do loa medios ordinaiius se han 
destinado á ese trabajo co'.nsal doce rail 
operario.» que están sin trabajo. El primer 
día h:i costado.al Aviintaniiento 45,000 fran­
co.»; el segundo no contará ménos du 50,000. 
Ya vé iHted que los 500,000 francos queda- 
láii gaaiadi'S en breve; pero á lo mémm Pa­
rís corisei vará eu aspecto de ciudad ciegan 
te y  lujusn, y no teiuliá sus c.alles y ana 
plazas con vertidas en lius de lodo.

de grandeza aseguran el tono do distinción, 
de elegancia y  de supremo gusto, tan difícil 
do siieteiier, cn una miiltitad d<í máB do 
1¿,OÜO pcr.souaa que allí su leunirán.

Eu la Bala no su huilará, sino que se eele- 
liraui el C'o.ncierío hasta media noche y  se 
deeaiiollaiá y  mantendrá la Y irlena  hasta 
el amanecer.

Es una fiesta que los iiiimnH parisienss’ S 
,cni;fiesc'i no haberla ('(nicelniio iiinica igual 
No es excliisivaiueutc parísiun, puesto que 
la da tolla la preosa. do la nación y  los fe- 
rio-c:irn '"‘: ilispeuasii la mitad de¡ coste de 
ios biiieies de ida y vuelto á cuajitos viaje­
ros presenten iiiia entrada para ueudir á ella 
K» ¡iik-ii.ú-i iiiteinaciocal por su carácter 
fraileo español, por los eloniKiitos musicales 
niiFei'iaco.s c ingleséis que en ella entran, y 
por ia pri-seuciu de algunos príncipes «x- 
iTHiijioos que concimiiaii.

;kué graediosij y snprciim cuadro y  qué 
do impresiimcA va A ofrecer osa noche el 
flipódromo! La aieua lia desaparecido cu- 
hn-ria por un inmenso tablado de 4,()ÜU m e­
tros qiio arranea de las onstro eolninnaa ei - 
gniilas ha.sta el cielo dé cristal, d„mlo se 
i-eili'jan lo-i rayos de Ja luz eléctricas; oslas 
columnas se lo» cotivicrle en jiganíes pal- 
nierns do las qne penden, en vez do dátiles, 
r.u’in::::, de glolxia do oro, ó seau espléndi­
das luces el.vuelta^ en brillnnles bolas do 
ciistal.

La vastísima sala será interrumpida en la 
monotomauía de mi ti-iuiido ó anlik-atro por 
eiiiiivo grandiosos cRtradoaó tribunfis.

La piliicipal será el estrado de Francia: 
giaderíaa dehiuteras para ministros y  di 
ploiiiái icos palco eiipeiio parala pieBid'eueia 
de i»  República; A la derecha, palco de ia 
pu  .RÍdencia d d  rhiuado y  < I de ia Cámnva á 
la izquierda; lili poco más bajos, A Ambo» 
iailij.s, dos palcos, uno pnira la comisión de 
la p!t non 1 .-¡riiñolA enviatla A París y  perio- 
ilisnit.» nírre^ados, otm paia el comité d é la  
pitie'.i l'raticesa, director de Ja ñestii. Todo 
e.'te ( ftrado lo enbro ilinpüo y majestuoso 
dosel sostenido por ligeros bastones dorados 
y alumbrados por (loco grandes candelabros 
el dosel es do tcrciupelo enc-trnado con 
fiiuijn, borlas y  demás adornos de oro, faci­
litado por fcl guarda-mueble de la nación.

Frenio á este 80 levanta otro estrado, en 
que 8(5 colocará Iii orquesta del concierto: 
(ios palcos A Ambos laííos con gradería ser-

T i í b i i t o  (fe u l 'c c io .

Un respetable amigo de la f.imilla del 
Excm.i. .Sr. Marqués de C.isa Peñalver nos 
liaiciiiiíido la sigiiií-iitc traducción, que iii 
seitiimos con gusto, do nn artículo publica­
do por el DaUy Register doM obüa [Estados 
Unidos) en su número coriespondicnto al 
din lí» do Diciembre;

FALLECIMir.STO DE UN ALUMNO I>EI. Co- 
LEJIO 1>E Sl’RINQ Ilir.I..

T iistc asunto es la muerte para ocupar 
cou él las columima de uti periódico, y  de.s- 
graciad;imi*nlo nos ha tocado en suuitola- 
ineutar en estos últimos tiempos íii pérdida 
de váiiiis personas muy conocidas y esti­
madas entro iiosolvos. Hoy ha herido sii 
mano á una corniinidad cuyos iniéinbro.s, 
aunque no unidos por vínculos de parontes- 
00 ó nacionalidad, lo están sin embargo por 
ftin estrechos lazos do amistad y  de afecto, 
quo la (Icsapuricion do uno cualquiera oa 
para lo.s demás ocasión do piofunda pena y 
11-ÍRlísinio duelo,

El miércoles A las lU del dia, iiuo do los 
alumiHis del Colejio de Spriiigllin, D. José 
Maiía Jacinto Peiialver, hijo de D. Sebas­
tian, marqué» do Casa Pcñalver, Ulleció eu 
la Paz del Señor, y  voló su espfiitu, como 
dice el bardo inglés:

A donde vive el resplandor dcl gozo;
Do dó las sombras dcl dolor huyeron;
A  la región do los que en Dios muiieroii,
Auuquo lejos do su pátria y  do su fami­

lia, el jóveii alumno h.alió en los cuidados 
do los señolea que rigen el Colejio ti^o el 
am ory sfilieiltul que pudiera (iesple^r el 
más cariñoso de los padres para salvará 
uu hijo único, Murió firme on la fó qne es 
tiinhrH y honor de. su pátriii; tranciuilo y 
coufoíme coa loa desiguioa adorables do 
Dios, ofiPciéndoKc como víctima jiropiiin- 
toria por sus mrsmaa faltas é iuipeif.eciu- 
nes.

Ayer 13 de Diciembre, A las í) de la nia- 
ñauu, 60 celebró en el Colejio una solem­
ne misa de re'fiiiem, en ia cual ofició td re- 
Torendo Sr. Rector I). Bí^audequio; y  acto 
oontínno pronunció con elocuencia conmo­
vedora la Oración fúiiebro del finado el Sr. 
vice-rector, níveiemio P. O’Connor, rin­
diendo 8KÍ tributo do cariño al amado altiin 
no. El P. Rector teviuinó el oficio de d i­
funtos, ontoiinndo con voz entrecortada 
por los sollozos oí responso Acal quo usa 
la Santa Iglesia Romana.

Por la tardo ol cadáver deljóven  Peñiil- 
ver, acompañado por los R.R. P.P. Beaude- 
quin y O’Coiinor y algiruu.s amigos escogi­
dos, filé transladado a esta ciudad (Mobiia) 
desde diiiide será conducido A la ílabcna. 
Uno (le l o '  pudres ik  Spiing Hill ha recihi- 
ii.se! tiist-cneargo do acompañar los res­
tos moitaie» y  futrcgarlos fielmente A la 
deseonaoiada familia,

viráu púra ia prensa de París y la de pro 
vincias, se liallarán asimismo' lujoaamonte 
revestidos.

A  uno de lü8 cuatro lados, y cayendo á 
derecha del presidente do la reirúbliea, esta­
rá el estrado español, análogo al francés, 
sólo que aquel, adornado sobre los colorea 
de Francia, y ésto sobre loa colores y  con 
las haiulmas españolas enviiidas por el 
Ayanlaiiiieiito do Madrid. En e! centro de 
esto esiirjirto se colocará la música española, 
y  A Ambo.» lados se ek‘v.->ráii las do.» elegan­
tes tribunas ó palcos de. Ja Reina Isabel y  do 
la omb.rjada española.

El cuarto esLrado, quo hani frente á éste 
al otro extremo del Hipódromo, servirá pa­
ra la nnísica de la Gaard'a republicana; es 
una instalación e.-peciiil, nu recuerdo de 
Murcia, una inspirari*n dcl Ho.spicio de esta 
ciuilda, (íir nn piso de triplo abortura coro­
nado (le unpiñoa triangular. U najoyade 
elegancia y  lijeroza (^ue ñan descubierto ¡os 
arquitectos de la fiesta en ese edificio de 
nuestro lonacimieulo español.

El centro doi Hipódromo, ¡Dmeiiso ta ­
blado de 4,000 metros, estará ocupado por 
una agrupación do construccioues do estilo 
español, con detalle» y adherentes fiintásti- 
eos, pero de gran efecto: ea decoratiou que 
hace soñar ú los hijos do España; la Giralda 
reiluccioii Colas, en las proporciones que 
permitía el techo y  condicionea dellagar; 
un puente reducido con un solo arco ojival 
ti'a-.unt<) del de Murcia, cuyo puente des­
cansa uno de sus lados en l’a Giralda. Cer­
ca do este grujió un pabellón que represi-n- 
tael hospicio de Hauto Domingo dé l a mis­
ma ciudad, sobre una escala mayor. Des­
pués otro grupo recordando las construc- 
ciciue» do la huerta y  algunfis otros carac­
teres de las e.spiiñolas. Todo esto, es ver­
dad, engarzado en la realidad y piesente pa­
risiense, poruña balsa con su surtidor y una 
cascada iluminada para su trasparencia; pe­
ro este iiiÍMiio conjunto lineo más fantás­
tico elvagar do los recoerdos que su vista 
evoca.

E q los demás espacios sa alzan las tien­
das, qne sólo so ucuparán durante la Y er-  
hena y  terminado el concierto.

Las coQilici(ines de alumbrado, calefac­
ción y  vuelta á Paría han sido atendidas es- 
crupulosamenti’ , y  todas las cxijeiicias es­
tán lesueirae; 3,000 coches de la compañía

lü o b r c  C 2 is e & a n z r f.

Es iuelndible deber de los gobieiuos ve­
lar eon ojo avizor por el bien y  la auiud de 
loa pueblos.

Y  reconocida como está la instiuccion 
como «lio  de los más segiirua guias que 
conducir pueden á aquellos á su poifeccio- 
naraioato y  bienestar, claro í'S que ningún 
gobierno debe miraría cou desdiui. Muy al 
contrario, si de bienhechor quiere ganar el 
tim bro, es fuerza que se ceneagro con 
nhicco á d ií'jüd iila , siquiera tenga que co- 
meuzar su obra por vencer la indiferencia 
de muchos padrea do familia , por medio de 
amonefitaeioiies y aún do castigos.

Doloroso es qne haya llegado paia nos­
otros este triiucc ; pero hi falta tan notable 
do asistencia de los niños do fl A Í1 años á 
las eseuolas hace uecesaria una acción ciiér- 
jica por parte de nue.stvas autoridades, y 
por Consiguiente, la dcclatacioii de la eiise- 
üaiiza obligatoria , Clin arreglo al plan de 
Estudios vijente.

La medida merece nuestros aplaimos.

esperarán, y  con bonos que los coucuricntes 
podrán tomar á la voz quo los billetes, se 
asegurarán coches desde las doce du la no­
che hasta ia madrugada, s(‘guu loa precios 
do los bonos, que no exceden de sois flan­
cos para los que más esperen.

El público queentro con los billetes de 
butac.i se instalará en las vastas graderías 
que resultíii.áu vacaiiteaentro loa cuatro es 
tnrdos: los muios y remates dcl llipódionro, 
hasta 011001111,11 el techo, «stiiráii cubieuns 
COI! cuadros de tapices dol Estado, que és­
te prests, grupo» de arhartos, escudos so­
bre bfliirtciiis y  O tros adormía.

Toda» ias cercaníus del Hipódioiuo esla- 
rán (‘narcn.idas, y  1.18 Piitiiiibia y  phríjs iii- 
terioies alfiiailiiadas. La lirculscion ssrá 
lihie por la sala y curredoresdiirimto el con­
cierto. Esiá asegurada una teiiiperacirra 
goniMiil de 20 graylos.

Hé aquí el órden de los reoioo» -y fes­
tejos quese siiceáeiáu dnraute tnnylekdto- 
sa noche.

So nos olvidaba decir que cu la Giralda 
se osteij tan ciioi me» oanijmnaB, que cou sus 
repique.» B(ñaliirán e.l óideii de l.i fiesta. 
Ella-iaiiuiiciuráii A las nueve en pinito que 
comienza el cuneierlo.

LA riESTA,
(De nueve d doce de ¡a noche)

1? Sinfonía por la orquesla que dirigiiá 
Olivjer Metra.

2? Pieza (le eonjanto por 20 pianos, por 
Mr. Kowakki.

3? Paiifiiiria ingiesa.
4" La plegaria de Loüés  [coros, oiquea- 

tas y  arp.is)
5° Gran f.intasfa, por la iiuiskn de la 

Guardia lepublicana.
fi? Curlejo de toreros con música es­

pañola.
7° Sinfonía de “  TiianaObsor, ” do 

■\Vagner.
7'̂  Büilable por td cuerpo do ia Oper», 

dirijido por la scñorila Mauii, de la 
misma.

9® Música .intri.ica
IIP Coro do “ E slhei,"de Jules Ceben 

por todas las orquestas.
11° Bailable, de la Opera, y  gran “ furati- 

dola,'’ acompañada por todos lo» ceros y  or- 
quo stgs.

En este programa es notable el de seña-

lié  i-.qul la elreulnr que eon este motivo 
liblica !a tffleeñi:

Sección de l'omcnio.
Circular. — Vista la cou.oilta formulada 

por la Sección de Foiudiio do ¡a Secretaría 
(le este Gobierno G«i.onil acerca du ia eou- 
veiiimicla (le doclarar obligitoria la ins- 
trucrion inimana para lo» niños du ámbos 
sexos do I) á 10 años <iu edad.

Coiisiderundd: que si gnii datos que obran 
en estü-Gühiuino es muy escaso t-1 número 
de niños que concurreri A la» (rsciiela.s con 
perjuicio do su instriiccioa y  do I» cnlluta 
de estas provincias , y qne (ie esta falta son 
rcRpoiisablea los padre» ó tutoies (jue. con 
lanieiitahle incuria do»;ilieiidón el imporio- 
so deber de procurar A sus Iiijos la ensc- 
ftanzi! quo «it edad mmiere.

Considciamlo : que el plan vijonl.i de es­
tudios en RUS artículo.» 7? y t(" pri-scribe 
como obligatoria ia asistencia A las escue­
las do los niños (le G A 9 nños y qun so amo­
neste y ca«tigiU! á los padres y tntorc'B tjue 
no les envíen á ellos ; j  que el Código l*u- 
iial vijente en esta Lia , título-3° , luticulu 
G11, jncisos ">*! y G° déte rm i na las pona» en 
que incurren los padres, tuiores y curado­
res quo uu procuren á «u» hijos y pupilos 
la educación qoe Icb coriespiiiuk,

Cooaideraudo: quo c! cumplimiento de 
esta obligncion ea méuos excnsnble en las 
provincias do efta Isla, quo en otros países 
en los que la vida ea más dificil para las 
ciase» desprüvi,»tiis de fiiituiui, porque el 
considerable pieciu de lo.» Rnlat ios y loa he- 
liclicioB que proporciona el trabajo personal 
A los padres de fumilio que eiirecen do bh;- 
ne.s, le» pcrui'teii obteie r recursos suficien­
te.» para ateuder a la Mibsistejicia de aqiie- 
Ihi, sin privar á NU» liijos do Ja iustruccion 
piiinavia que Inii'útil l(«B ha Je ser en bu 
porvenir.

E! E icm o. Sr. .Gobeinador G e n iiii lc i 
iiciierdo do 21 iKl corrieiitc, so ha servido 
rcsolvn ;

1" Los Alcalde.», cou el coiH'iirsii do l o »  
I’ árrocos, ik  lo» .Alcalde» do baiTÍo y em ­
pleado» que [im di'ii prcbtárncloN, foimniáii 
en el iius de üic-icuilire du cada año, iinfi 
relación iioiiiiital de lo» niños y niñas, ro- 
i-iiknles cu lo» pueblos y ciududes cour- 
pieudido» eu la edad dü sois ú diez años, 
exprcRundo la focha del nacimiento de ca­
da «lio. y si coiic.iureii á ias erciielas pú­
blica» ó privada» ó se educan cu .su propia 
casa, y la pasarán á la Junta k ea i do ins­
trucción pública ea k »  priiueroa diiis del 
iriiuediato Enero.

2',’ Lo* Mili Blioa de las u»eiiel¡i» piíliii- 
cas y priv.nlas do niño» ó do niñas, f.ir- 
niaráu ocia ¡i(dación do *iu ¡iliiiiiDo eu 15 
ik  Eiieio, üiproHando ia edad de k »  mi»- 
nioB y la p.isaián igualmeiite á la Jiiiitt 
ántes del S.i.

3? L Ib Junias bicales do iiistiuccioii pú­
blica, comparando la* dos rtlacioiies de que 
se-liscíj mórito uu el articulo aiiteiior, tor- 
maiiíii otia de hi» iiiñoa y niñas que estan­
do eorapremiulo» cu Ja edad do seis A dicA 
¡iños, ni fl-.Í8toi( á la» escindas, ni reciben 
la piimoia enserianzaen MI propia casa, ó 
fin (k practicar Iss diligencias qiíe previo- 
ne lii Ley contra los padres quo di scnid.iu 
’a educación do su» hijos.

4° Formada lii lista do loa nifuia y  niña» 
fiiuiprendido» en la edad do seis 'á  diez 
año», quo no reciben la primer.v enseñanz», 
se pasará al Alcalde, paia que la ponga ou 
conocimienUi du loi. nadie», tiitoro» o jefe» 
de familia que so liulkn en tk ícuh icno de 
tan i-agrada obligación,exciCAiidolcs áciini- 
plirlii. y  á que m.auifie»teu si están dispuea- 
to» á hacerlo.

5? Cuando lo.s padrea o cueiiigados do 
los iiiñu» que lU) rccihen la piimciii euHC- 
üaiiza, dfjáieii do coiiteatiir cu el téimino 
do ecliu días á l.i iuilicacbm dirijidapiiia 
que k s  wi vkii á la escuela, ó lo hicieren eii 
seurido negativo, se les llamnrA á pioseii- 
cia del FAnoco, para que k s  excite y  per­
suada, á cumplir cou esta obligaciou ha­
ciéndoles comprendí r, loa heneficto.» quo 
han de resiilduile-; y ai ü»t(i no liastáre, se 
los li.tiH comparecer á picsoiui.i del Akal 
de, quien lúa amonestará A su vez, eonuii- 
iifliuloka ¡Mir último con dar parto al Juz­
gado.

G? l’ .iia quo I»» ( Soilaoíoiies y  adverten 
cías del PAnocü, sea« eficaces, podra recla- 
mursosi se r-mmidoraOUiivoiiicnte la iiiter- 
veiicion (le [lersonas iliiBtrailas quo por su 
posición ip.-pcetu á loa padres descuidados, 
ó por cualquier otra caura, ejeizaii aseeir- 
di'-nte sobre ellos.

7? tlunndo los padres citaika á prusen- 
citi del l’ árroco y del Alcalde, no asistieren 
á la citaciiiii, Kufriuiu la pena corte»poTi- 
(lienie iior dcsobedieiicia A bi autoiiihid.

8? Trascurrido» tíos mesís después do 
las últiinas di.sposicloiies adoptadas pura 
que los padres envíen sus hijo» á la cseuela 
feinliiibcr iibt(-iiido leaultadi», "<.ilveniii A 

.pnicticni se do nuevo iguales diligencias; y 
si también fueren eslcriles, se p'indiú uu 
conocimiento dcl Juzg.iUo, p;ira lo» efecto» 
del amVrtlu Gil del Código.

91 Para comprobar quu b>» niños una 
vez matriculado» coiicnrreu A la escuela 6 
nó y  B) .asislon con regularidad, los maestros 
tanto ik  escuela püblic.i coiud privail.i, pa­
sarán aviso á los padres do lii falta que no­
tasen y bí después do tres aviíos no resal- 
taro corregida la f.dra y  apartcksH quo eran 
lespoo.sables da el'a» los padres delu-ráu 
dar ctieijla á la Junta para qiu> prociircu su 
remedio cou arreglo á las dispo.siciones an- 
leriore».

101 Lus Juntas locales por riizcmes fon- 
(l.ulai podrán antoiizar la falla de asisten­
cia á la cscnola, hasta por uu mu», dundo 
coirocimknlo ni maestro.

11° L is inspectores de vigilancia aiixi 
líarAii á Iaa Juiif.a» ¡iroporcíoDándole» cuau- 
las üotic-ias le» 1 eclaineu, con el fin de que 
DU se sustraigan los padres de Itt obligacioB 
de educar ásu» lujos.

12? Enlasgcnndes poblaciones los Al- 
c.ilde.» de-hamo se informarán do td los hi­
jos de las fiiniiiíus (pro iimilan de domicilio 
van é la escuda; cou el fin de qae poc esta 
circunstancia nu so ( luda el cumplimiento 
de la obligación qm> se ks impone, y darán 
cuenta A la Jiriitu local respectiva.

13? Los maestros liarán constar un aii 
regifltro, la escuda A qu(! Antea de presen­
tarse un la suya, asistían los niños.

14° Al lili deque desde luego luiudan 
observarsG las pruMcripcioncs do esto regla­
mento, entiéüdase qne los muse» de Di­
ciembre y Enero, A qne Fe refieren los artí­
culos 1? y 2? serán para los años sneeRivo.»; 
pero para el actual serán Febrero y Marzo 
próximos.

Lo quo comunico á V. E. para »ii inteli­
gencia, rucomendAndok du órnen de S, E. 
encarezca, ruiiy especi.ilnieiito ú los Alcal­
des imiijicipales y fanuionarins de la Pro- 
viueia de su digno mando, el estricto cura- 
plimientii (lo la» antoiiore.» pi<;tenciünes, 
así como la iiecosid.id de que en loa piesu- 
paostos mutiicijialca para el año próximo 
se consigno la cantidad suflciuute para la 
creación y roiiserv.icioii du las escuelaR quo 
sean necesaria», A fio de que puedan reci­
bir eii ellas la iiistiiicdon cüuvCQienfe to­
do» los niños de su respectivo imuiicipio.

Habana, 31 dn Didcnibre de 1^79. -E l 
Secretario del Gobierno Geoeial, Joaquín 
Carbonell.

Excrau. S r. Goburuador du la  Provincia 
cía de.........J

larso la parto que toma la música austríaca 
qao es 1-1 de! segundo regiiijento do artiik- 
lí.r de ios Scotts fu tiliers  de la Graii-Brc- 
taña, y lo.-< 25 artistas 'do París, ejecutaudo 
la Plegaria  y  ia Teirantel.

L » mas notable será la entrada, pieseuta- 
ciun y (k'sük de lo.s toreros cou ocho pica­
dores, mulilleros, IG bandeTilkros, alguaci­
les, orquesla de 28 guitariistas en trajoniida- 
hiz, Imilarinas y  ik-más iicrsouiil quo ee es- 
pcia  ik  Madrid. Sobre ei efecto de este 
desfilo é travé.» do todo ul llipódiom o y  por 
los espacios librea del iuuiunso tablado, 
fandaii glandes y  legítimas (speuuiza» k s  
organizadiircs do la fiesta.

La Farandola, que llknto gasta al públi­
co par iiienao, será monstruosa por Jo fabu­
loso de sus ukmeiitos. Todos los teatros 
que diaponur, de cueipo coreográfico loen- 
vino, y asi, estos ballets, r-1 do la Opera, 
k s  guitiinistas, los forero», k s  jitaiios, 
inezclHiidose < n la coiifosioii diliraiite do 
cna fatambda, ofreccián uu aspecto tan 
mágico quo eiilequectrá a lo» uspectailoie.s. 
Acouipaíuuúu A cbIu danza loca tocias k s  
músicas A im tiempo. Será uu momento 
de reiiHzaciou A k »  iiiAé exagerados eiisrro- 
ños del eilcii muFnlmni).

A media noche se iuaugura-A el lia ik in  
la sala que sirvió do picadero: un uno de 
aus fondos se'lia lev;imado un teatro, sohie 
e.l cual »e niiáii las piezas y  trozos m i» d i­
vertidos, teliieiiilo iiuomá» e l jugador de 
ni;)ii03 ,S¡‘. Heirmaim un estrado especial 
eu la misma sala. Flores y ai busto», tapi­
ces y bronce» ndotnaiAn esta sala, cemo la 
del Hipódromo, y  el b u ffe t  eu iii»la:arA en 
la.» caballerizas y  sc-rá servido por la» <k- 
mú« bellas señorita» di-1 comercio de París.

L is  ensillas du los caballo» se uoiiveiti- 
ráii en eso» f.iiiiosos gabinetes (k  folkji-, 
cuque ntrecnt -»erviciü “ aparte’ ’ l;is fondas 
(le Parí». Eli esta »ala de baile so rifará la 
Tómbola á última hora.

En la Rala dcl Ilipódronio se comenzará á. 
las doce y  al tiKpre de cainpjifias la vi-rbi ii.a 
ó sta la kermesse, que so anuucia auiiuidl- 
sima, y  euioquu<-edui,i por lo» (klioadoa y 
uiiginalíf» detaile» ([iin la catactMiziin.

Ñuoidrj niiHhilísiino computriotir MuUra 
zo lia ofrecido hacer los biirici(>lo», pero con 
excepción del humo y  del olor «íesagrada- 
b;e, porque se: an cresiPí'ciVoi. Viheit ha á 
los retratos de k s  quu gustan pedírsük.

(¿ iiu i- i-a  ááur A m t - i ' i r n i ia .
De una caita du Lima i1eI3 du Diciembre 

publicad.i por L a  Raen Latina, extriictaiiios 
lo sigakate relativo A la guerra entre Peni 
y Oliile :

El lude Novit-niliio la.» fiieizas peiitaiius 
lograron poso-'ionarse dcl cerro do San 
Francisco. Lo» chilenos loiiian ciar.-uta 
cañonea Ivriipp y diez y Ntrs araetriilludo- 
riis, (kbiéodo'O el descakluo lí l.i imputa- 
cía y falta do táciica del geiiur»! e iijífo  
Biieiidln, quu no acudió á reforzar el plinto 
atacado mandaodo tocar retirada. Eo la 
acción murió el geiieiul boliviano Flores. 
A  Btienilia se k  Ua sometido á juicio con 
el tiir de que explique su coadiicla dudosa. 
La» baja» tu estiman entro muertos y pri- 
Hionuros on mil hombres. El general boli­
viano Vilkg.id cayó así mismo graveiuuntc 
lu'iiJo, mullendo ul coroiKd d(d Z -pitu j  e! 
BcgitudojefB del Ayacttclio. IgnóraiiKO k» 
bajas de lo.» chilenos.

El 20 y  ul teoer nocici.» du lo de i.i víspu- 
ru, ul gunutal López Lavallc, pterVclo de 
íquique, abaniloiió tu puesto. Está preso 
eu Liiua y seiá juzgado en eousi-jo de guo 
na.

El 23 tomaioii lo» chiknoa piisusimi du 
Iquiqiiu.

El 29 filé estahkciilo el bloqueo ik A ik » 
por lii» fragatas O 'U ig g in sy  la Ohucabuen.

El uiitmo dia llegi') á Lima el piusidciitu 
general Prado, quedando el contca-almi- 
luutu Montero ai luaudo dol ejércilo del 
Sur. quo junto eon los quo on San Fi-:uicia- 
co po.uaroii forma uu total du 14,000 liom- 
bre». Eu ul paí» goza .Montero tkgcneurí 
simpatía.

El 30, el miuisberio proseutó su diniision 
qnu fiiit en ol aclo acuptada por Prado, ya 
(¡Uu so habla hedió odioso en el p.iís por sus 
actos du rupresion contra la preiu-a y por 
no toinarao interés en lo conoerniento á la 
guun a.

Ibérola su iit-gó á la petición do Prado dr- 
quo oigaiiií.aRO gabinete. Teiuiaso que lo 
formalkii, por lin, personas do ningiiii pi'cs- 
ugio y qoe de consigiiiento iio agrsd.inan á 
la iipuiiou. t iiipoio a Al tima hora y ron ge- 
ueial-»lmp;n¡.i, dici- la curta, qnu quedó oi- 
gaiiiziido como nigiie:

l'ic*.íU-.itü (id  (birihejii j  Miii¡»(i'<i (k  Re 
huloi.c» Esleikres, D. Manuel Irigoyen.— 
H.tci' Olla, i ) .  Auii-lio Dciicgn.—Justicia, 
19. Unnoij lUvciro.—Gobierno, D. Mariano 
Alvarez.--Guerra, (’or.md l>. Eiiviqiio La- 
ni. .A>-í míame ha sido noiubrailo piefccto 
de Lima el Coronel D. Julio Tonaiid.

Do otra carta lecbada d  4 do Dioiombie 
toiuaiuo.» 1(1 t*iguieiile : El miiii.itcrio Iiig>- 
yiHi Mo ha tenido efecto. Prado ha resuelto 
quu por ahora quedaráel picccdentc, deter- 
miiiiicion que se ha recibido con calma á 
pesa:- (k  la* poca» simpatía* quo au merece, 
ja q iu  por las noticias última.» traoscritaa 
uu loa t(>tegruina8 qnü á continuación Vir.íii 
uiu-sí(-ns 1.clore*, Jiniiuciaii paia loa perua­
no.» gi-aiidc.» ventaja» en i-l teatro do k  
gueira, y n.itnral tiua áutes que forniar go­
bierno k* intcreca k  suerte favorable de 
las urinas.

Los tclugiami» dicen asi;
"A rica, 3 líe- Dícíeinlo-r (1. 4ü P. M.j

¡ácñiiros Editores de! ComeTcio.—Dos mil 
quiniento* iMieraigos atacaron Tnrapacát! 
27.— Comlruteteniblc.—Vencimos.—Les tu- 
manio.» cañones Kriipp y ametralladoras.— 
Der rota cocnjikta. --Nuestra victoria filé en 
la noche.—Chilenos luuirtos y heridos pa­
san du m il—Nuestras bajas de quinientos 
á seiscit-mos.—Eí Corresponsal.

Moiileio Ageiu-ral Prado.
Arico de Diciembre de 1879, (10.45 A. M.)
Combato Tarapacá. -Triunfo niiuatro.— 

2.500 chiknos.—1,000 nriiortos.—Nuestro» 
G(X) muertos y heridos.—11 pieza* artillería 
Krupp tomadas 4 ametratlaiíoras.’ ’

L ü s o s r u iu lr o i ie »  a e  tii-atlovr^

Son muchas las i:(>ticiaa que constaiite- 
niciito recibimos de l(;s importante» servi- 
cioa quu qst.ÍQ prestando loa escuadronea 
de- tinidorua.

Eata-» fuerzas, redeiiteraente organiiadiis, 
Riilieroa de esta capital á priii.-tpi(">a du No- 
vicnibiu último li nrestur sus servicios, ili- 
vidóioK cu fi-.ii-cioncs, uu el vasto territorio 
roiiipii-udido entre L'irion, Colon y Si* Cía­
la.

lúi-i mc.:.s esesRos han bastado para (|ub 
U multitud de poblados, caseríos é ingenios, 
giiariiecido.i por k s  tiradores, ci'inprendie- 
1.111 sil iinpoitancia y  ui-ci-.»¡dail, hasta Ile­
gal- el c.tso du que en alguna* finca* k *  hau 
visto con Buimmicnto eu nratcha cuando 
por alguno* dia* han tenido que salir á 
iiperai-.

Teiieniü» noticia exacta dcl brillauto com 
poitaiuieiicu quo obscivan los soldados que 
componen estos rsciiadrorrc», y  no* coiupia- 
ceuiDK un consignarlo así para qae do estí­
mulo les sirva.

Humos visto una carta en que un dueño 
(le ingenio, ruega encarecidamente no se 
retire (ia la finca el destacamento (jue lo 
guariiecp, porque está nduiiratk del servi­
cio que presta y  do la conducta que ob ­
serva.

Sirvan esta» linca» du satisfacción a! Jefo 
quu niand.-i lo* Escuadrones de tiradores y 
a lo» oliciales (pne lu secundan en tan im- 
port.inte misión. Sítv.ile* de estímulo, se­
guro* qne, además do la gratitud general 
qno están conquistando en el territorio que 
guarnecen, tendián la deqnien en buen ho­
ra coocib k  la idea de organizar unas fuer­
zas, que tan dignamente corresponden á 
sns digno* y  acertados propósitos.

C.'ii l l u e v o  a t r i i t n d o  « i i  K u s i i i .
Lo» periódico» ilcl extranj.-iro lilliuiameii- 

td recibido*, dan ya detsUes del ültimoaton- 
tndo (te que füé objeto i l  Czar en su viaje 
de Liv.iüia A Moscow.

La vía estaba minada; pero mi-rced á nu 
error cometido por loa cciuapiradoies, el tren 
imperial pasó sin dificultad, y la máquina 
iufi.-riiftl estalló al paso del Begundo tren, 
qnu llevaba los equipajes de l.i córte. Uu 
tviigon Faltó de la vía, siete deacarrilaron, 
siu que haya que larneirtav actideutes ptr- 
Bnnxlcs.

El mariscal de la nobleza luyó á la miii-he 
dninbrc, reuniila para esperar al tnipura- 
(liir, u! relato (ki ateutado. Cuando el czar 
llegó á la sala de San Jorje, dondu aceptó 
el pan y la sal, ofi-ccidos por la monicipalt- 
(lad de Mdmcou. pronunció l.i alocución si 
guiutr-:

‘ •Me cojnpla?c-i ssñpre» ul vero* de iiduvo 
recor(l:liui(.ine vuestra lealtad y  vuestra 
adhesión, cou tLOtivo dcl triste aconteci­

miento dul 2 d -  Al..II. L'i» se..tlmi-i.-‘  a 
q üii- i.», f-;óionn-/ ma
I l‘ J -• .J-- foJr.s I;i» p i i t . »  de R iria.

{' iiiHii. y.i el atentado d<- ijr-r. Dio» 
me ha N.i v:(do, a$r com.) á todo* los que 
conmigo vciihui á M.incou. L i  ptovldeucls, 
(,uo vida por Rud.i, uo i:ic li.t abandoiioJu. 
Pulo fuuiza u» uaiiipar ul espíritu revoJn- 
eionario. A  vosutios ote dirijo, así (Niilo A 
todo* tus hc>mbru» que picn»a.i bien. Pata 
uacirpar el maL qnu ha echado raí(Ny>, me 
liliijoú  J...» ]>adiu-<. CoiiJitcíil A viicstui» 
hijos por las v íj*  ik  la verd.i-l. á  lia de f j i -  
luar hombies útile», verdadero* ciudadanos 
TUSO», y  no locos.

El día uiíniuo del aterit,iiln, el D ai'y Xeios 
li.lilla r.'cilúdo du San IVtcreburgo nn Ti-k- 
gcim a, ilaitik riieiita de que en la noche 
d.-l 27 K<) habia p ic-o  á nn jóvt n, portador 
(k  uu saci) Ih'no de materias explo.-jibks. cet- 
ca de EI¡B.abethgrail, estación du ta Ha(^ de 
O li-.»i lí Moseon. Cuino se vé, la iu.-lia «m- 
puñad.-i de nn sño A esta parlo (.or k s  ho- 
ciodaduB secretas nüiillstss contia el goliier- 
1.0 coni iiiúa, y  la campaña do los atentados 
y de los iurcndioa no so ha c. rrado toda-

Clu-istian y Dnpuls repetiián hasta f*ti- 
garla  iífu sus gracias ingeniosas. Celina 
Moutaland veoilerá ttiuchuiías españolas y 
aliiajus; Judie será sonAmbula, alomada a 
lo alto (k  BU cabe.Ba-tkuda, du.ido Ja cual 
diiá la Imooavetuura á cqantus («stéu (lis- 
puestos A p.igarla. Eu üii,iuAsde20ü se- 
iñora», tudas cuanta* brillnu en los tiatro* 
de París, rivalizarán en liuioor. eu sonriza*, 
en,gracias é ingenio para aumentar, A ex- 
¡leiisas de los bolsillos de lo» conenrrunte», 
el peculio que hadu ir íí enjugar lágri 
mas pi-i- la.» desgracius sufiidas en España.

Lo» Franconi tienen su estrado aparte 
para sns ¡negó* icarios, los Hércules d-.-l 
Norte y ejercicio* du habilidad y  iiietza.

El M undo Parisién  ha organizado nn 
coiicierio burlesco por todos sus jóvenes 
redactores, y  su tienda será rcgenta-Ia por 
la señnriia Hiimlieita.

La/ri(sí»‘flcto« pondr.» un precioso kios- 
ko, eonatruiúi) al efecto, un que la señorita 
Bartct, (k  Ja Co^nedia Franoesa, ivunderú 
dibujos, origltia-es de los m.A.» célebre* au­
tores.

El m undo Ilustrado será representado 
en su iiiostrador especial por ta télebro se­
ñorita Croizeftu.

La Yida J/ofíe»’níi se l iu llu iá  representa­
da por ka sí'iioins Saiah Borchaiadt y Ba- 
r i c t  I, ám b.18 dul letitro fi.iiicéa, y jior ¡a c » -  
üuiitn Loiiisa Akmia, la reputada pinto­
ra. Yeiidi'ián rico» tisu íosde aitu, y  en- 
ii(> ullu» uu i-jaiiipkr dci U ay Dias, ufreci- 
du por V km r Hugo, en (uipel Holanda y 
Clin iiutógi.ifo dul autor; niia ¡ilancli.i tirada 
uin FÓlo a cien eji-mpbiie» iiuuieja.ios eolire 
pufi. 1 Cliiiin, con Versos in é .iiio jy  nutó- 
ginfus du Víctor Hugo, 'riieophilk Gantier, 
Tlitodoio de Ihinvülc , Francois Coppée, 
Juíé Mulla du IL ludia, Aimand Silvestre, 
etc., y  cincuenta pamiercra-» uspaüoks pio- 
tiiil»» i>or Buuuai, Bollen, ÚVunns, Mndra- 
zo, Ricb, Jnquet, Claitin, Popuilin, etc., así 
como numurosos grabados eu piijisl do Ciií- 
u.r.

La tumbóla su c.impondrá de tre só cu a - 
úrii mil lotes, e i'su  mayor parte de prove­
cho ,v en giau número de valor considera­
ble, ionio la magnífica j»i-Jincra de porce­
lana de Sevie* regalada por ul ministro do 
Bellas Arte»; ua piano (lu Ilurz; Los Eoan- 
jelios, liaducWus por Bossuet, magnífico 
ejempjar de 1,0 0 0  francos qne ha regalado
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% »STI< l .k »  V A « I , l « .
Al net I do la apertiim de Tribunalea, vo- 

litlcado hoy, han asistido el Sr. Airditur dcl 
.•4puRtad. ro. Illmo. Sr. Don Juan Sah.irta, 
el Colegio de Abogado* du esta Capital y 
1-1 Not.iriaf, vArin* abogado» y los demás 
fiincániariiifl do justicia.

—Ki di.i de Noche Buena i-«mo de co^tuui- 
bi(. y de acueido con lo qne preceptúa el 
Kghímciito de TrUmnalea, tuvo logar l.a 
visit.i de. cárceka. En la Correccional ocurrió 
uii liei'ho quu ilo tiene clara explicación. 
PiíFciiló»,, la cumision de la AudieDcis, 
eompiiRstft de nn prc-idunte de Bala, nn Ma- 
jisfiailu y el Si. Teniente Fi-cnl, y tuvo que 
letirarse, sin practicar la visita, porque no 
encontró empk.idn ninguno dul estableci­
miento qno lu recibiera. Parece qno inién- 
t:.i» se Indlubaen el pátk la Cnniiiion <,» 
puraudo, pasó por allí el Sr. Comandante 
Fin ikteiiurse. So está formando el corre»- 
poiirtieiite exirediente qoe se elevará á la 
Miperioridad.

—C:) VI'tud dü conati’ ta heelm por el Go­
bierno Civil do la Pioviucia de Piuac del Bir, 
el Excino. .Sr. Gobernador General dir 
acuerdo con b> inf-'im;ido por el Exemo. 
CoiiRt'Jo du Ailministr.icion, ae ha servida 
declarar (jue loa dueños do esclavo» i-siAd 
obligido» H la pruelarion pfTsoiial qne pre­
fija el artíenlo 75 de la ley Provisional Mu- 
niiipat vigente, por si suks, y nó por su*
aieivua.

—H:t f.iikcido eu .Madrid el general Don 
Cáilo» M;i¡ía do Latorre, liabiéudnsc verifi­
cado su «uikrio ul dia 9 del ji.isado.

—Leemos un E l Orden  do Santa-t'kin;
•• E;itre diez y once de Noche- Buena cria- 

tío guardia* civiles uiubosvadu* en ul valle- 
jiiii de Bingiiel.i, dkriin la voz de “  alto, ”  á 
un grupo do cuatro hpiahfiS (j-ju so acuiealc», 
y coniii einiireiidiuion Ja fuga, les hizo fin-- 
g(i, lufnltaiido lunurto nu asiático Se ig­
nora fí lo» deará» pt-rlvneciau á la iiiisina 
laz.'i, pero es piobablu, y  también fuesen 
(lu 1n* quu bajo la caj.a du inaurreclo* tie 
uuii cii cuustu(uacioQ á lo» Fltieros, rubáu 
dolo* lo» fnitOB que co*et lian.''

—Parece, Fegim dice L ii L u s  de Paerto- 
piiaripc, que el Capitán general ha autori­
zad.) :tl golo-mador du divli.-» piovinck p.i- 
ra quu ¡lor la Junta ProtucFoia dei tiabsjn, 
niel <-»(a(l(i du »iis f  mdo» lo permiten, ee 
ficiliiuD M. 1. A.viiiitaiuientu d(j aquella 
ciudad loa d i e e m i í  peso» oro que, como 
einpi(--.t to, hu iuti rmado de la Junta i-l Mu- 
..icipio y du cuya suma tiene untuudidü L .t  
L u z  pcrcildr.A un brevü nnagidn parte la 
Curpoi-ackn Muainpal.

—Eu cuiiipUmieoto (k  lo qnu ui»iif-,ne «-1 
artícul» '3  du la ley de 9 Je Enero du Jc79, 
cu l:i liucctu se publica la lista de los seliO' 
res qiu- tiuufir derecho á tom:ir parte en h» 
ekcciiiii de un llenador por la Uaiversidad 
cou (-1 objeto de quo todos lo» que ae con­
sideren electores, e»tnnlezcanla*recl*niacio- 
ne* de iQclusiou é) cxcluidoo qne eRtiiueu 
kgalf* áiite.H del dia 20 dcl qne cursa.

—Por oi Gobierno General »;e han eoncc- 
diuo lu-R nie»eade plazo ú lus .Sres. CnhríaR. 
Leg-.uvogui y Cumpañia del comercio dc 
Caideii.i», para ia dumolicion del.miielk du 
8.1 propicili.d que soliclluron reconstruir,oon 
la preuiRucoiKlicinn de que no seb.in de opo­
ner A quu loa pi-ñores Ltzcauo, Suarez y 
compañía, crucen su cainler».

—Bu lu, conee.iido licencia para pasar i  la 
H.ibac». !il Ab'alde .Municipul del U->quu, 
»ii'-tL(uyéi,'ioln durante ru au'eiiciael pri­
mer tuiiiuiite de litcalde.

Dice E l biu.- r'i Ue M atoA :a= ■.
••Con M-idadeio placer heoic* sabido que 

I* Excm.-i. Dipiiiucnm P.uvii'rial ha regala­
do ul Kxciuo Mr. D. T. u- .» de Ruy na y  Key- 
uii, iiue.^tro ta i qixrrdo cur.i,> ilustrado Go­
bernador, un iiiuqeillco ki.-tc.n du n';i:i-
do.

El elegante eteritor y pulidor..vr.'-u mili­
tar lo cunset vari, eeiaiuoBBe^aros d» ello, 
como un grato recueidu de outa Provieci* 
en donde Husiitm apreciar su» mérito», y en 
la cual, á pecar dtl breve tiempo que cu 
( l i a <rieueutra, eo h» raptad.> --.u.ipjl:.;- 
luervcidan.

No sólo A él damos el parabién: a. ■ 
Umbien la Hastie Diputación que al uñtie- 
gar h! Sr. Reyna la caiíiioita ofrenda, ae ha 
liec ho eco t'é volutad de la Provincia df 
M.ll:íl.Z.l».'

—El Ev.’ iiio CSC. (..-.ihvrnador General 
ha Rtrvido admitir k  demanda iiiterpne ta 
por D. B.iidomeru d-.-l R.ito, d nombre y 
con poder du la Sia. Duñi Aii.iioa -‘̂ .ititiago 
de García contra la kmioIuvíuii dei O. <- . :ii« 
Geiitral de U de Julio último, por lo que 
le lu-gó 1.1 exccion de contnbucioiip» qiic 
había s -licitaik para el lajenio “ Gi-*(uia", 
ubi.'udo Ul ia jurisdícciu't de Sigua la 
Grande.

—I f i  hecho renuncia del caigo do Adiui- 
nistraiior dul ferro-carril de Cuibarien ul Sr. 
D, Joiiquin Cruzado.

— Eu la Di'clie du ayer juévv» foi.d.ó un 
priuitt» el v.tpur eapañul AZicuHte, proceden­
te de Srtiiilago (le Cuba y dunk.» puntas de 
asr.ila, coitdui'iuudo á &u burdo pata c¿ta 
ciudail 13 pasajeros.

Scgiiu luh-grama CL-cibid» por ?n» inr. 
sigiiiitark», <1 T..pr amuricano City o f  Ye 
racru:. ; ti.- N.itva-York t-1 juéves 1* 
do Enero por lamañan».

—En k  tarde du a jer  fwudcó t-n puvit.r 
el vapor r pañol Ped ro , procertunte do Li 
vcriMiol, Sant’iiidei y Cienfdégo.'(, cunda 
(’ieudii uu pasiijuro.

— Eli la mafiuiia do hoy let f.mduado tn 
puerto el vapor anieticnnu ('Azi$c, cou II 
¡•asujeroa pi.<i-ed> iit»s de Nuera Orleans y 
escalne.

-Procedente de 1» Coruüa, Piicíto Ri(o 
y Mayegúex, y con 37 paFajeros, ha fondea­
do en puerto el vai>or español FBiiíi'irHo, 
en la mau.diu du hoy.

—La Secretaría di 1 Gobii -no General re- 
uj(.rd:t á todo» los Ayaiitauiientos de esta 
I»k  la formación de k* ordenanzas intiui-

— P.ir l.v Ainlic • lin d.'- Madrid ¡ . I,*.?'- 
lado filio , 1. k  . . j i  l ipr.rt-lcv iui-
nistro de la Gobeii,. n  P u o ¡ , , .  
cía Ruiz, contra Do'p \- y  I)un
Femando García I>..r.Kui:i, ; V Injúiiaa y 
c.ilumnia» grar.-• . r- i-i >:ü. /V .j 
guroneg, dt-viiraii lo i . l.i' i.. (j/rcía Bor­
dona, y coiidui.a::d.;. . . .  ,.i éste
en piinu'ia ............... .a l 7 :',.;„v ii. á
4 aÚOfl do priéioil c.jík i (ualt* Ue
l.OÜÜ pesetas, i.;i n . .ig.. pú­
blico y mitad du I..» v.. 1 - con rc^jx'nsa-bilidail p c-i-'--r3 s-:y, ¿ ^
cia de iiiultaBy to»;.- .

-Es cada V4z mi-. . V. .73 la
deman(fa (k  miiK-i.t! .'i- ..... ,]¡. n -
rao» en ul /rur.i.-- l  :t, i ;- ;; ;. 7 . (
paula debe rrwporci'.mr r •..... . ‘ ...ptíi-
ximo 000,4100 touuladr.s , . ; iR 'ó.'-.* 
hricas de Ingisterra y A '.-ut.') '!  (•;- ;'je-
didos de 50 000 y 2 ',".':.! .1..;,. J.. LÍter
otras casas du In'g'a*.........  ' , K ;..d rni-
úo». El Diárte», (i; , i. iliid «-fW-
bao. iiua circular du *>h , ¡ p.
dieiiJo precio» paia gruí:.k» . ’ » d*
niioeml. Sabido t •» ¡j ; ¡m I--.. ! i ««
movimiento tan progu -I.-., 1 j -.ii. 
tes pedidos htchi:» .1 1-, ¡.•¡.i... ’ 'R.-ó.-..
Uniilo por lo» ni.rccd , d.- 3.:;;¡ ;¡.a, pa- 
sandi* de 13(1,kio I.i* ; '".i l.-i.? *« «k !ó*-vro en 
rail», barras, e tfé t '— r 
te p >r lo» Estade., Ueide- / ..f, ,,4  «n
los do.» úlliiuos mcFt p.

- -Han sido nom br;;.!-. . Rtiado»
de la» Administracfon.--;......... Ck-
dad lk.ll, Don Lni- -!• T,»’ .. - ; 1* •
Don Benito Ci-riic,.;:; .I,. AI' . te. D. Ma­
nuel Grimcz Mi.d¡:.’ ; di> F. ' D-k! Jiiié 
Maiía Diaa Ca.- ...1, du IV--'. . -Ira, Den 
Francisco .Sevilla.

-El vccínilui.o ili. \ iv.) ci b'b.a c(in ul 
júbil.i conFiguieiilu la siipladr rr- i.lucion da 
nn avuiito qnu ha 3-. ,k;, :■)*• va v er«n.lio»a 
▼ida A aqiiu! pm-ilo ¡i,iii>-i ::„l,;u.” N.v; lu- 
furimi.» á la apn.l.-..rí.i . )i Jirit* con­
sultiva del provecí.» ib 1 pin ..i: ii ario-
nal sobre (i Miñ.i, quu û cobriiuÍih cuanto 
Ante» ¡unto á k  barca du T .i . para rl pasa 
de les tr<-r.o« y e! -,c:\i, :;, d - ; ’ j.>. Con 
esto, y .-.-.T, !(,» nininic» f.»vi.i»b‘ » á la au- 
torizaciou d.'i cmpri-sríto d u c ;,. .m i!'..r .*  
que paia mcj:i 1 - j . ; . . . . !  m  d  Ayiiu-
tamicoto (le Vk-.. k  qn.- Í>fré-
ee A aquell t ciiid.i.l :: .« ■.•.-.(..a Tsm.
bien la naveg.icion UvI m-íui. . :.mo me- 
jotiir.í I. lu fon la liforiu.. d.i que sa 
trata.

- -Su Ii.( dcr. ■ J-ici en It»;. uJona gran 
cantidad du liai.r.ri...nii.l<-t-*Tr.unte adulte­
radas con un jmlvo rvueiul muy "f-niejanta 
A aquella». aiie<|!:i-» ■, li r en peso.

-Dico T..J /•-•I.- I '
•• Cuando nr-* ! •• 

el Bulpin de 1» (iujiu'.*i 
Gobierno lil;¡ r.»J . 
maneii.-i* dvl -S; O 
He.’ knda, »e ii>:-ió il 
lores. -

—  • ;:..itnto en
■ 'cion de nn
rvador (liiltpttf.

•' i) k  . . . . ra da
• - v,t-

k  rasa Hadiette; un p a n n e a u  6  cnadro 
bordado ¡2,.A*) francos], regalo du loe al­
macene» P e íit  Saint-T how M Si dos alfom­
bras do Oriente [2,00(J franco»} con más de 
óüh lotes dados por vi L o u v re ; el reloj de 
lapizlazuii del profesor Hermann; un escu­
do damasquinado, estile español, pieza de 
gran mérito: un billete para circular gráti» 
piH'una d.i Jo.» liuua» du furrn-csrrillee de 
ks cinco grandes compañi.i» franev»»»; cosí 
todos lo-i uutógT.ifos del P a r t í  M urcia-, 
cuadro* do Siiiitin, LaodcRu. etc.; do» 
ujempkrc* dvl (jurjoíe, uuu el üu la Avadu- 
min, ilustrado, otro el futo tiimgrsiico, de 
Fabra, que coiiia la edición primera do 
IGfíó, cuyo» ejumplarei», ricamente unena- 
ih^mido». bi» of/vccii lu» periiHlista* espa 
i4 b a  residebte* en Ihiif-; la H isto ria  d e  los 
Ju d ío s , por Amador du lo* R:!»*, que ha 
olr.'cido p.irael mismo objeto el editor e-(pa- 
ii»l Sr. Doriegaray; en liu, maltitud de ob­
jetos (lu ijiK' i-i coiiiurcío y- la in lustria hau 
hecho (louativ(» geueruso.

La prenda iVaucesa es la (pie ha organiza­
do y dirígela fiesta dei Hipóiiromu; pero 
todos lo* periódico» »u complacen un hacer 
piililica su gratitud hácia la» pursoaas to­
do» cuyo aúxiüu han sohcii.ido. El Go­
bierno, que ha abierto sin rescrv.ia su 
Gjíaríhi-./;KC''/í’ ¡ la siadad, quo promete 
etitregar al RHquv<* fu» estufas; la» compa- 
ñíns du viicliuH, qne han aimptaüo lo* cou- 
iratos; ia del gn» y la (kl alumbrado eléc­
trico, (pru h:m concedido grandes rebajas: 
el comercio; toda» lá» colecrividadea y  agra- 
paoloiies á que su ha d irjido el comité, co­
rresponden eon un afecto é interéa ijuu ex- 
eertu A toda p'jiidcracion.

I.'<» teatroH son los verdadero* asociados 
du la obra, p.>r t-1 concurso de su valioso 
persoiial.

La Opera lleva al Hipódromo A las seño­
ras Ileilbionn, Franck Davuinoy, Rosina 
Bloeh, Blum, Sangalii, Baiigrand, Msuri, 
Foiita, SanlaviUe, Muntanbry, Righotti, 
Mouchauiii Uoiimer y  las liorariinas Biot.

La Comedia Francesa Alas señoras Fa- 
vart, Criiisctte, Sarah Bemliardt, Reichem- 
herg, Banetta, Broizat, Lloyd, Samary, 
BarU't, Dudlay, Maitiny Bíanca.

La Opera Cómica, las señoras Carvalho, 
Bilbaut-Vanchelet, Engaly, Dacasse y  Mola- 
set.

£1 OdeoD, Iaa señoras Lsblanc, Berge y

.̂ .raiiK'iii /  / 1' ::i ,i qu^ ^
protectado 1.n o  «-.rul da Fucrtoilano A
L’ órdoVa recomr.i ,t ir: • ------ cuenca
caibonifera q .;.. J i»-. , •

flca .ú -n< órdoba, IIuc’.Tr.,
--Sagna I P-;’ ¡

pnirincias (k  E-p I, ;.p r ;-i t.f.tin,; .jus
• c ;;.:.,.. . ' .V  .■•,r •.■•líllot

de j,. . ) • íf.,, ',,p ,,r
qu.-«• hall ..-i-c: i'ta».

Un u ic„ .. . .lu 'r .. d  oia
3 , dice que ¡uv ; .i.-' - >.■, Pmi-
fun.ry Bar.;.. .  i, ' l . j  > ■-- 
eioii del b.ij 1 (le. (a .ip.. f.. ' í -. licúen 
giitna liare v .,.:... d : - con ! v de VÍaiuia 
y Mesqui!» ; 1.1 ; . ¡V» repr.i¡-
cion ha dccii t » . ' . ; -  J ,.••• - Muruc
eos.

S..U m urj.r.s ! „  , 1...1Í
d(i. t niru an-'r , c.::;;r- J . • :

l.»s k'.' :' - (le B r-! -. i ’. . : ;  ¡i.,
tentaron el d \ 1*
4íñ“*m. “ t. r.u
de trí = 1 ib- f,: x

Lf e r  . . .  ....
T od .i»!-.»káb;‘ . -, 1 . ¡

liulem--» v-r-'rpJ.
II1 ;.;jo  n. : -! ) -r-.. . 1,1 r da

la vni’ -.(j--? : 3 r  úi 1 ;, B
’ •• .’ . .1 - ' -. 1
' M '- vr i.

- k -y 
i  múi
vi-.-.s

.. i.,r-

, » j -  f’
Í';F -’ •■'f'................ .... .. .
d. i . .1. r . , • . c , •. . 
car.;.» i l  T. •' ■ r. M ■ ; i -
C.óa.l.i, qn.' ¡ . . -
la Jnii* 1  n-f. . ’ -r . . •' •

- E utl." j . ' - . l j - t . . , ,
cal.» l,i 7. '  '
r. v '.-*, ! '  , •,„ii ¡ :  '  1Ü-- 
t o  p .il  -:i f  r :r ■ ' ■ 'J y  !•• • '
t.» po- I ‘ ¡.I ! '• , ■ .
d e  J 1 i.-. ■ :n iy  p r  ■_ i
C'i í . ‘.I.IÁI-V • l;;rr C- ' • *
Arr.V,:--;’ - p.. «•*. r •: J,1| •
que ac.iba'Ir pul.!;.--;: , ¡  -
sefior i'J'iziya, quien lu J.v ; 
raen suc :..">r:id.- ' »b!.
CariviiiduS .iJr!-'. i.

y lu I .■7*1' •[
— Las a g u í, (b-i t; ¡ •!

den"- ¡i.! .iu I : (¡..I 5 . j:.r (t..
r;»-1: .. El día ti r .i ' • *
tau.l.»  41 rí-v a k t 1 : . i i  '  •
8fa .5 m etm  =oJ'rv

Las bnertas y pt: ‘ . j......... .
d jira y í f . : i i  'e?“  í : i  ; . i-i 
piiiciralmci.tu c • i 1 • ;

1.a manga d» Viti.j . |
Dochu del vié.i'.,'. en • 
térniluo dcl Aralial a'; ■ - . .

Sin embargo, h>.» d. -
tump.-TiJ . la ■■■í . k '  ¡
inip,.rciiiicia, r . . . '  • ■ . 1».- ;.

- 1 
■ < Ja T

■as

- .-Ti-
’ -.ita

rl -,-T
* '.va­

is

Jr
..J-F.

Antoinene.
Variedad.». k x  ... II.>1 ü .. : :r . ' . .k ,

Laseeng, Jud(c, t ’ clíiic ( |. i c .i :.t . B. ii.í- 
naine.

Ginina‘ i.., ñ.'.ra» .V .¡í. bi, - May.
Alice Bigoauit, Genrii.t, llt-ie-e Mur.uicrj 
Dinclli.

F ak i» Koyal, 11.111 • M»t¡ U.
Faibic, L iv ig iie . (»" iii! . Marot, 11er-
tlion, D czo.liz y Kayni''! 'l" .

Bufo* paiisicii»! *, '• ó-'. »
Albeit Marry, R 'V .: ■, -U -.'iiie, 1!, • b-r, I.l-n- 
tvr, la» bernia-..!» L^u; >'•», O ihiicll . y Fa- 
ny Kol>ert.

Paerta3aiiit-M .il. .. .. .1 .. I ! >-1 V - i j -
h 1, Rosa, B!ar..-;i y '.t.

Fulics Draiuáii<tuc-i. Si
Nuera-Lírico, Sra* F«- u j.i lv .l - i
Ambigú, Sra». Miinte, ( i i  .'.i.; r, L i ' j  

Magnier.RooBcim iuDto, (-..-riora» G i a ........... i :  . ' rg ,
Zulma Bonifar, Dea.-'* ••», G » - . . '. . ,  N-'.i 
oaann, Mili-M uycr, Pir-"- • . l ’a ' ' .

Fantasías parí''- -. I! . . i .  y
Roía Mecys».

Teatro de la» .•'i = L'.-; -.’iJt. i.. t-
niauas, Devray ( ’ iery. Be; .- , L. Jy,
Massin Katb.

Novedad- -. '-S -. t . . > ! .  i ;. •, l. l'.'c- 
\ é. Bode y  i> !->!i.

.-Vteneo C'ómi...-, .'. ,1. R.. J
Ki Dorado, rcfioriia Bu K -... .

Podrían Bñadrrs.- ir.f:- . : . -  
dar una idea del cntu.': t-io' 
que produce cst.i f  * , 

Gambetta ha p.-ig.oio 
palco.

El dic. quu

k ‘ i

: , 2 

- = i
las exijvueias du k j  d a _ - U . . )
que la autoridad iiite i. ;  - i  .  • i  ■
tuAsdo 2ll;ft00 fi'uu »' ■ '-s . f-r
ana flor.

A lguno» de 1 ■ !«  : M
componen de d > ■ ■ "• • !• i.iigruto», •> wa
do plancha^ :c . ‘.i- ■ .  . : . . l 3
do Judie, pa!abr=s(b . ' !' . . I.!;: Ji. *CB-
tencias de Víctor Hu,. . . . •! g»-
unneioso pndrA hacer rvp* 1 . '-..ado quicis
al fonógrafo.

E l tiempo, poi . i u 1, - . .  I . . .  ;..ii»:rA
para nada, puea 'o  toruani* • J-.' I .» lu..-
didaanecesarias para ve:;. .r  •' • Vitar sos
cfectoe.

Ayuntamiento de Madrid
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KOl'KIAS £XXR4IVA£KAS.
£ hi'OI>u ,
ITALIA.

Lóndtee, 2ó de Diciembre.—Kl mayordo­
mo del Czar y eua ecretaiio lian llegado á 
CaUoia, Sicilia, coa objeto de bascar aloja- 
miento para la Czarina. Segan el último 
beletin do Caimes el estado <ie la Czaiiua 
ba mejorado.
Li5udi«e,2i).-Ha muerto 1 1 general Avezzana 
presidente del comiló de la Italia Irre- 
deots, y uno de los más famosos conipafie- 
roa de armas de Caiibultli.

FKAKOIA.
Lóndres, 2<5—Kl presidente Orevy La 

encargado ortcialmeote á Mr. de Freycinet 
qoB forme el ministerio. M r.de Fieycinet 
es el úuico responsable, pues iiu tendrá 
que dar los nombres de sns candidatos ni 
presentar su programa. Si las personas 
qoe elija no obtieiion la aprobación del 
presidente Grevy, Freycinet renitnciará do 
ínitiTaoiente á la coniKion. Le Teínps 
Leo que el sábado ae publicarán en La  
¡áceia los nombres dolos indlTÍduos quo 
kn de formar ei ministerio J'reyciuct. _Mr 
1*08 Say tuvo ayer una laiga entrevista 
«n el presidente Grevy. JIr. WadJingto 
declaró el miércoles á Mr. Grévy que ét 
Kr. do Freycinet habiau adoptado do cu 
man acuerdo un prugiama común y  á las 
niiemas personas puia las carteras y las 
cretarias. Mr. Waddinetou|reüu6Óconstituir 
el nuevo ministerio de por sí y  rogó ai pre 
siilp.Dte que encomendase esta tarea á Mr 
de Freycinet Este tuvo lioy una entrevia 
ta con el presidente Grevy, quien lo supliieó 
que reorganizase el ministerio, lo que Mr 
de F iejcinet aceptó.

La France publica una carta de Mr. Emi 
lio Girardin en la que éste declara quo de 
sen abandonar la política militante.

Francia lia sugeiido á las dos naciones iu 
teresadas en esta asunto un medio en vir 
tud del cual iu fiüiiteia greco-turca que 
propone Taiqiiía sera aceptada en Epi 
ro, y la que propone Grecia lo será en Te 
salla.

ALEMANIA.
Lólidre», 25 —El emperador Guillermo 

(lió hace tica días un trupezurv en las osea 
leras del teatro y se lastimó una rodilla pe 
ro ya esla bueno y sale á caballo todos lo» 
días.

I.óndres, 2tí. -L'n de.spaelio do Berlín 
The Timer maniticsta que en aqaeliacapi 
tal «e lia leuindu por susciipciou, la caiiti 
dad de 161, 525 marcos para socorrer á loe 
hambrientos do la Silesia Saperior. Conm 
la nieve su estádenitiendo en aquella re­
gión los Biifrímientoa de los atacados del 
Laniiire no sos tan iuti nsos.

ISOI.ATEURA.
I.óndres, 25 de Diclcm bic.—lícina mucho 

descontento entro ol pueblo irlandés á cau­
sa de que el gobierno no lia distribuido én­
trelos necpsitndos Jo sobrante de los fun­
dos de la iglesia iilsodesa, pnes estaba au­
torizado para hacerlo. Los directores y 
miembros de la Sociedad de Sun '\'¡ccnle 
do Paul declaiau que e! sist-ma de liinosiui 
roB es una baila y no llena su objeto al ira 
tar do aliviar la miseria ocasinnada poV el 
hambre teriildo que amennza. El aizobinpo 
de Berlin Im dirijulo una ciicular á los p.ar- 
rocos de su dióiosis pidiéiidoles que fijen un 
dis para Liicei una Miscripcion en las igle 
sias, y  que BUpliq'icn á su» feiigresi s que 
cuntribpyan.

Lóndies, 26.—L.is americanos en Lóu- 
dtes han cuutiimadu vendiendo accionea dcl

El miércoles tuvo efecto una explosión en 
ina mina de caí bou cercado Bolton, á con 
fccneucia de la cual hubo once Imriiíos, niiu 
de los cuales ha muerto y  algunos de loi de 
más están en muy imil estado.

El dia de Nochebuena ascendía lo leco- 
lectudo por el lord mayor de Lónclies en 
favor dé los  pobres do Irlaiidii, á3,ÍKK) li­
bias. La duquesa de Malboiongil hii acu­
sado recibo dcl donativo do ;>0ü libras 
(jao lo envió la reina Victoria con el mismo 
tía.

líl'M.V.
Lóudies, 24 do Diciembre. El eoriespon- 

sal en San Petersbuigo dcl Daily Xews, 
manifiestan oslar positivamente ¡iifoimudo 
de quo no se adoptaran fuertes medidas do 
represión. Lapulicia de KicP' sorprendió 
DO ha mucho una n.unión geerota do nihilis­
tas y  cuptiuó á ochenta do los rounidos. El 
lí> (Id cüfrieute, füoniu ahorcado.^ tres reos 
políticos á quienes el consejo dogueiia  de 
Odessa Labia condeimdii á la dltiiiia pena. 
Otros cnatro eonvietos de delitos de igual 
naturaleza fueron condenados ;5 presidio 
y  trabajos furzndos (*n las minas lou un pe- 
ií(5dico qun Van* d,. diez á quilico ufi ie.

Lóudrei*, 25 - -Loa cristiunos y  iiiahomo - 
taños de Kuldjrt so opooen á ¡a cesión de 
esta parte de la China, y lia-ta niiienazun 
resistir por Li fuerza lai medid.a.

El piiiicípo Diilgúi'oiiki, goUerniidiir de 
Moscew piensa presentar su dimisión á 
causa del nial estado de salud. Be die.s que 
el general Igmiticil y  d  conde de Sliouva- 
letfson los candidatos posibio.s pala ocu­
par esto puesto.

La Gaceta Siirte Alem arij publica iiu» 
caita do San IVtersbusgo ijiio cmuradice 
la Doticia de la eristiuicia de ciertiis dife­
rencias entre el Czar y  e.i Czaiewucli, y 
añade que este último va todos loa diat. ;U 
palacio do invierao y asiste á las c inferen 
cías cutre oí Czar y  sus miiiLtioi.

Se croe en loa ciiciilos políticos do Rusia 
que si el Czar visit i á Berlin y  á Cauro?, 
el CzareiTítcli será nombrado regento.

Lúiidres, 86.--Sir. Niil-kotf lia llegado á 
San Petersburgo.

Va á publicarse un perióiico ^Ki'aco en 
San Petersbusgii.

.El £zar desea visic.tr á la Czatiua, p. ro 
el estado turbulento de la Dación iiisa se lo 
imposibilita.

TLliqcÍA.
L(ínJres, 84 Uu Diciembre. —El cónsul ^e- 

Deral de los K.-tdacs-Uiiidoa en Cuiistanti- 
BOjila ha fundado cu su cusa una sociedad 
que proporcionará vestidos á las victim as 
de la raiseiia reinan te en Tuiquía.

Lóndríts, 25.— El gobierno turco iu  dcs- 
tiasdo4.00Ü.OIK) de pesos paia socoiier á 
1m  pobres de Coastautinopla diiratue el iu- 
riarno.

-Asia.
A i ...IIANÍ- i'.VX.

Loadas "í -J di- Diciembre. -E( viiey de 
kladia tclugialia iu ipii- i,igue:

‘‘Aesb.i lie recibir despachos del ^éueinl 
Kobortecoii fecha dei Id, 17, y Id oel co- 
rrieDlt. .•!!(• lian compli cado 'las i¡efcn.siiB 
(Islatiatiiuiuiciiio de Sharpur. E: enem i­
go oeDp:i 1.1 - iiitüiasque ii<jniliiuu la t iu - 
ilaá, pero in> se n ti evo a bajar á U liiuur a 
quereeorr.- iiuestm cabaileii i. El geneial 
Jioberts esperaba U llegada del goneral 
Gough para atacar, pues e.iióueee podiía 
tostauei todas sus posicioues de impurUtu- 
cia, peio así y  todo, tomará !i» ofensiva 
áan ántcs de la llegada de Gough s is e  te 
presenta la opoitutiidad."

Síahtniid J-in Maulak, que es el veidade- 
ro jefü afghano, h i proclamado cinir al hi­
jo  mayor de Jakoob Khan. El general Eo- 
berts manitbstó (jus ha llegado a LataUand 
un gran cargamcuto de cereales, lo oiial ilo- 
muestia qneet caiu’ no calá expedito, al 
méQOS hftslaatli. El 19 del corriente los 
iugieses tuvieron diez y  imeve Leridi.s y  el 
Bsaj'or Coük que Labia sídi> couilccoiíido 
con lii cruz d e is  reían Vic<orii, mnri(> á 
censecaencia d e les  lieriilns Kscibid-is m  
(rtr» acción. Dos oUrialos están atacados 
de la viruela. Los ca-os de pucuniuuía son 
más frecuctiCcH cada dia 6 causa de bi is c le - ' 
mencia de! licmpo.

El Daily Xeuis 'nferta el 'líiguieiite tele­
grama fechado en Cabul el 17 dcl corriente;
•*Ei eDCiuigo se reunió hoy en grsn número 
CD ia colma du Stalisung, pen» fué Jis|iu?a- 
do por nuestias granadas- Dos ingeuicios 
están construyendo Uncos iuiciiores de de- 
fensasé’ El correspouBal en Cabul dcl T/i? 
Times dice que los inglcfies llenen que 
combatir una guerra santa, pcio el fervor 
religioso (le lo-e afnca/ios su disipaiá cuan­
do lleguen loa rcfuerzo.t.

I.Ólldi'fB, 21 —Según Jbc íiltiliias iiiiliciaB 
de Cabul con fe b a  d-lS-i do Difii-nibrc, lo* 
¡nsuriecCoB s-iquearon el principal bazar de 
Is ciudad, y hasta 60 dice que un grnn nü- 
uidro de ellos Ralende Oaoul con el l.oíin, 
l'o telegrama de Leboie dict; “ El general 
Roberts iDaniüegrs que sos tropas sufren 
bttósiiti* a causa del cx(» bívo trabajo, y  de 
iisicclcriieiicia* del tiempo." El viicy déla 
[artistclcgrufía loque sigue: “ Han Hogaiio 
éTsgáaUuk hailjascon corrc-spomlenuia de
Cibui, í  cuyos poitadoies hicieion fuego en 
elcsBinti, BuiKjiio sin ifecto.”  El genoial 
.Vorsan ciiee deTngdniluk; “ Daraiitu vein- 
líenatro lluras se ha oído tiroteo en la lii- 
rsecion de ('«Iml. El general Gougiieatá 
(xrca de Lat iband, y  se espera que llegue 
boy á Cabul."

O A C E T I L L a A . ! e .

yB eaius t i l e . . . . ' , — Casi-Mirus: Félix 
qui potuit psRsre ÍB campo Pascliam Navi- 
t.itUI Ad m olienda» crtñoTi» et baiiandum 
faite intra ZiodeyniB snb embra cebollino-

inm W«íraA. Félix qui cuale Casimira* in- 
gordal ueque periodum cebain cum gilara- 
jiui» etl'arinam! Félix qui dorwítat sub 
umbra mangorum ot enzat columbas ín pla­
to!
NornTenias, nom, Casimiras, ad civitatem, 

ubi asrent dunant estacad ubinam doiuoni? 
ad Escaurizam bailaberunt, ubi empresarii 
teatrorum liotant periodistas de lunetis. 
Non veuiaB, qiiía absuidura cst abandones 
sombiüiuui yarey et alioB admiüfculos pro 
pluma gaceiLIlcri.

V a n  m u c h o  s u s t o , R e j c n l o  nos 
suplica queá su nombre y un el do los opo- 
raiio?, (temos las más expresivas gradas 
á sus compañeros losdo La Propaganda 
Literaria'' por la ateucioii que con ellos limi 
tenido felidtáDdolos en el dis de Año iNue- 
vo, y á BU vez lea devuelven el misuio cari­
ñoso saludo.

En hoDor de la 'verdad dubeiues hacer 
constar que la tarjeta de felidtaciou «s iiu 
trabajo tipográfico digno de su acreditada 
casa, y (jue demuestra la buena dirección 
quo en ella hay.

I n a t t s ^ i r u c io n .—Ayvv, según se había 
anunciado, so veiilicó la inuiigmacion del 
Gm ndxfo que se ha establecido en la calle 
del CüUBiiIndo. Kl acto, amenizado por bt 
música del Apostadero, estuvo lucido en 
extremo, y  se vió favorecido por numerosa 
concurrencia.

Sej distinguió el señor Saavedra, en su 
inmejorable tiabajo, “ el trapecio volante; ’ 
y los señores \'ul(lcparea, Cárdenas y Rodri 
guez eu la “  barra horizontal.”  Los traba­
jos  en las anillas fueiou también de méri­
to.

V o r r c s i io n i ln t c in  «#c 0 ?6 « . —llím os 
recibido el número rorrespondiente al dia 
d eayer.d e  este estimado colega, quo do 
decedal se ha couvertido en diario, y le de­
volvemos su cortés saludo deseándole larga 
existencia y innclins prosperidades.

í> il> o g '* » fío .—Estando coniproudu lo­
calidades para la ¡unción de! circo el dueño 
del Hotel Cabrera, le extrajeron del bosillo 
su cartera con ÜG pesos billetes.

Los cacos D(, fueron habidos.
H e r i d o s .—En la calzada de la Keiua es­

quina á Hayo, un sageto dispaió sobre otro 
un arma do fuego, di-jáudolo mal lieiidíi.

Un guardia noctuino los eoudujoal Vivac 
y cusa de socorro resp(»ctivamente.

—Eu la calle del Municipio, la policía del 
ídem., encontró herido á un hombre blan­
co.

-  A eonseeiiPDcia de una disputa fiió he- . 
l ido gravem ente y á traición por nn ciini- 
piiücro, un Operario de las canteras del rin­
cón de nieloiies.

El agresor fuá detenido.
Q u e  a m i g o s  t i e n e s , MSentto - Fui 

haber bolaao á la playa de San Lázaro .á iin 
su amigo que ee encontraba calamocano, 
fueron detenidos por uii guardia nocturno 
tres sugetos'

l A b t r l a d  ¡ t a r a  to d o s .  -N os parece 
[y perdónenos el ausente Casimiro,) que el 
sustituto gacetillero de LV Triunfo tiene 
algún pateutcBCi) con aquel impr<;BÍiinab1e 
cabalirro, que lloraba anmrgiiniento y  su­
frió una congestión cerebral, jioique á nii 
vecino suyo, el siistie le hizo un chaleco 
mal íachaüo. Lo decimos, por su gacetilla 
cuntía los sguiiialdos, que por, medio de un 
humilde uítulo, solicitan en las peluqueiías 
o.« oliciales y .aprendices dn las mismas.

Déjelos Vd en paz, cofrade, que los que 
tienen el liidsillo ccirado, siempiu encuen­
tran, como correctivo al vino do |ioJir, la 
vil tud do 1)0 dat. En cjunblu, si loe lunr- 
cliinCi’S geiKn-osoa les dan algo, puwlcii re­
galarse en esta* fiestas, y )ioi eso no ie cau- 
lá á sn moiced ninguna muela.

¥H c o r r e o  d c  ta  »? /« (/(« .—El gran fa­
vor que alcanza esta elegante publica 
clon, está verdaderamente .juBtlíicaclo, piie^, 
cada din realiza nuevas luejovus, y las se ­
ñoras y las señoritas t iicuciitiaii en IU Gt- 

reu de la Moda, cuanto pueden desear, 
tan lo eii lectura iustrucliva y aiiieiia. cuan - 
toen  pnrvoiies, grabados y figuiiues. El úl­
timo número que tenemos li la, vista y que 
es el 4G, ndeiuas de dos figurines ilumina­
do», trun uu precioso buiuailo detapiccria 
pura almuhadou, y  una ceuefa pura ilebtu- 
tal, ámb.ih cosas del mejor gusto.

Treinta años que lleva de existencia el 
penó Ileo, dicen bien olocuenteraeiite la a l­
ta csciiii.aciíui que liB consngaidii. Lo reco- 
mc-iidatiHis á iiiKstras iecloias, haciéndo- 
ilks observar, que las que su suscriben 
por nii año. reciben como regalo una linda 
novela do Alíjela Grasi, liculsda Copo 
de -VíCt'-’ , aiiem Vs de la hcrifiURa lainina de 
coiifeeci'iiiüS. .\3 0 ntBOn lallabaua, D.Mii- 
niel Villa, Ciillu del Oliispo, 50, libreiíii.

ÜM t o d a s  p a r t e s ___ —fo n  iiiásláKii-
! iiiin (tue nsciiiilini dice •'El Criterio Popu- 
a r '’ <l«- K-iinudiiiS, liinn'.* visto en Oaibn 
it ti lia l'c jji en el liiipecio una pneiosa ni­

ña de nuevo ¡iñ.ia á lo má», qiiu viene omi 
laoninpaní.i de acióbatas que actiuni en 
biove en esta Ciudad, Entie los liifvii nies 
ejeicicn.b qne cjccutB scrtii ne en dil'i rcnii s 
posiciiilie» á un liouibui cti\u peso ixeede 
iUt eiiieu aiiolias.”

Esto trae de ser altamente inlmninno por 
palle, de lorqne tan sin conciencia ex|dotan 
á Chus ].Clines eriaiuia», está teiniiiiaiite- 
meiiU'pinbibido en lodo el lorritorio es- 
paíiiil por IInn ley volada en Uiírtes.

Vori emos p.nca, ú llamar la ateuciou de 
la Antorid ni Siipciior y  liu las locales, para 
que bejo iiingun pretexto ¡leniiitan seiin- 
janti-H cspoctáculoí,

t i t r o p e l í o — En la callo do Geiviisiu 
toé atriqiellíido (loi nn cocho iiq inon iiito 
d* 9 años de cdaií 

El aurigii oBcajió, 
jQué láílunn!
JfotíA*. —Al icgitsal'á BU casado la ca­

lle de la E tiella dos BCñoiii», notaron la 
falta (le un ías picudas v ropas valor do 
2í)0 pc-ro».

—Dc ia cade de la Hubaua erqulua á 
Lamparilla, (leeiiparpcition cu ausencia del 
dueño, ui.a máquiDade coser, una almoha­
da, un reloj do pared y  ¡3  pesos billetes.

Los iHilnines.................. que si qnicK^s.
[ t ' t J a s n í f ie o \ - - V .\  alcalde do) hmrin 

de San L ■opoldo, Sr Ilu  ito, do tuvo syec á 
«iete opeiiiicdoics lin icche ui-il.a y un car- 
oiceio poco coiifiiime con 0811 de (j‘16 la li­
bra tenga 16 onziis.

Ĉ ■ll•,bl•alml.•̂  I-I celo Uel alc.alJeporiosin- 
tcicses del Común, y  sólo doscanios tenga 
muchos ioiiladures.

\Hoisihíi \ —Comí; fj no fueran anfio'eutes 
pura atiagantar al público de fpc¡iir>‘S tni- 
gsdetas las iuuumeiabies piezas que ¡a iIhii 
en Ci-lriintcc, la empresa iia icsuidto au- 
meiiur la lacion ron la célebre Adriana 
A ngot. obra sazonada air, e-'-prcias dema­
siado fiictíe.s y nociva.», 

i-Aún no Be iiidigesin t) pnblícoí 
td su ltu ts  f o r t u n a  j u t a ? .  —Sin nn 

real eu el boKilJonntió á sHciar su apetito 
[,Vcue'.'tHii qm; hi hizo bien] nn raniiiieio 
en una funda (lid barrio dcl AnjeJ.

“ Los que garbanzos coniemoa 
Y de iiiogiilluu vivimos.” etc.

/¿ « f fé 'ip .—Anochefiié detoniJo por no 
guardia nocturco un jeiveu Idaneo qnu 
acababa do limpiar 2 0  pes-.-e del bolsillo de 
otroc-ii 1.a calle de O’Reilly, Al ser (Jeteni- 
do a iio jó  el dinero al suelo oiicoutraudo di­
cho guardia 15 pesos.

A im a g o  d e  iH c e u t i io .—Como á las 4 
(ic esta madrugada hubo un amago de in­
cendio cQ la sastrería de loa Srea. Castillo 
y Cuuip., establecida eu la calle de Merca­
deres, esquina á Lamparilla. Al lusmumo 
filé Bi;fo(»do por los dcpe.inlientoa de 1»  c« 
sa y un giiaidia nocturno que se apelcihíó 
muy jimiito del Imnio que salia (ie dicho 
estublcciniieuto, Uedújose lo quemado á 
nn cade, do» aliuoLodas y otroa efectos do 
poto valor.

& iu s l o r i t i .  A la media noche de qyei 
un guardia uoctiuno eiicontió en el Caip pp 
de Marte á tres hombres blancos y dos par­
das bstaliamlo. {.'no do ellos blandía qna 
navaj.a con la que amPiiHzy á imuel íuiici.q- 
um ioi.l tiatnrde detenirlo».

Dada por este l,i señal dc hiuíIIo aciijie- 
rou el iji»p8cliir de Sf cinse dcl S* d¡8triCíl y 
doBseienos iná.s, higiando detener á todos 
Ins coiiiliuiiii'jtes, (¡iie á ( stas fechas con ta­
lán en el Vivac bus pii.ezus.

,] t % a  p i t i a  C<'ii hiotito (le líi rsfiac* 
ticiou dc premios A los niños (lo la Escuela 
que sostiene el Ateneo y á petición de v a ­
rio» pófios, teudrá lugar <iu la noche de liov 
sábado, mi magnífico bailo il.t sala, en d i­
cho Instituto, tocando la «creditada oiijnes- 
t.tquo dirijo R.iimundo Valenzuela. Hay 
imiciia animación para este baile.

M terisla — ElExemo. Sr. 1). Pedro Bni- 
Ima, Alcalde Mntiieipiil intoiino, acompa­
ñado (le lo» teniente» do Alcalde, Sres. Llo- 
tente, Ruja», Bruzun y Cáidenas y  dol Sín­
dico Sr, Meudiota, pa»ó revista hoy al per­
sonal ti? la Füücfa mntiiripal.

A  Iks Bitío y media de la mañana formo 
esto cuerpo do nueva cipsciou, faeito de 
más do .úfHl plazas, frente ai cuartel princi­
pal do la Jefatura del mismo, presentando 
uu guipe do vi.íta excelente, así |ior la mal - 
ciaiidaii do los guaidias, casi todos ellos 
veteranos, como por el bueu gusto de los 
nniformes.

Felicitamns á la lluatre corporación y á 
los Jefes de )a Policía ninnicipal, .Sres. l'ra- 
chvt* y Elizaga, pnr la buena organización 
que han sabido dar ú aquel cuerpo, espe­
rando (leí celo é inteligencia de una y  otros, 
pongan coirectivo con la ayuda do tan po­
deroso auxiliar, ú las innumerables infrac­

ciones de las ordenanzas, etc. etc., que en 
la culta y  populora Ilabaiia se cometen 
aún.

g 'ie s ta  r e t i j i o s a asociación do 
Nuestra Señora dol Sagrado Corazón de 
Jesús, establecida en la iglesia de PF. Es­
colapios de Guanabacoa, celebrará el do­
mingo próximo, 4 del que fije, una solem­
ne fiesta á BU excol«a Abogada cotí el obje­
to de consagrar ú tan benignaSeñorael nue­
vo año de ISSÜ, y  pediile» esplrit.ualos gra ■ 
cías pañi pasiulo h>s asociados libres de to­
da maligna aseciianza.

A  las sioto du lii imiiiaiia, se dirá la misa 
de Comunión en la qm> se suplio.% coiuol- 
gneii lodos I08 asociados y  devotos de 
Nuestra' Señora par;i mayor Bolcmnidad del 
acte.

A !«s 8 empezará la fiesta anlorane en 
que so cantará la gran misa de Mercadaiite 
con acompañamiento de arm oniw n, vio- 
lines, ( ontiiiliajo y  violo'iicello y  predicará 
el K. P. Casimiro Donaieii, escolspin. En el 
jO'íiíZwíri se cantará el Ave .'Ifrti-fa de Gou- 
uod, en el o/ltr/orio el Tota pulcra  de un 
disiiuguido compositov, conclu.remlo con e! 
liinino do Nuestra Señora del Sagrado Co­
razón.

D(*>.piiü8 de la misa SB (jfiecerá la consa 
graciüii á Nuestra .Señora.

TEATRO PAYIIT.
Terminado coDil»-función del miércoles 

31 la primera séiie del

Abono especial de moda,
la Empresa abre UQ nuevo abono por otra 
sérle (lo 18 funcioaes, bajo los mismos pre­
cios que 5a anterior que bou loa siguientes:

B ¡ B .

exenta dñtodo compromiso y  oa dlsposi 
clon de sel alquilada nuevamente á quien 
la solicitare. Diciembre 2ü do \%7'J—A. 
Fernandez. 4919

ESPECTACULOS PUBLICOS.

TEATRO DE LA PAZ.—Ciinipañía dia- 
máticH.—38* función dcl abonoy turno par. 
— La Comedia dc inágia y grau espectácu­
lo en un piólugu y  tres actos de D. Rafael 
María Liiru, “ La almoneda del diablo.” 
Esta obra será presciiriida con veinte deco­
raciones nuevas del Sr. .Soler y Rovirn, un 
rico vestuario, demás de 300 trajes, atrezzo, 
bailables, y gran apoteósis. — A las siete y 
media.

TEATRO DK CERVAN TES.- A las 74 ; 
Acto piiiuetu de 1» zarzuela , titulada “  A- 
iriana Argot.” Baile.— A las S i : Acto se­
gundo do la niiainn. Baile.—A lasO I; Ac­
to tercero de la misma. Bailo. — A  las lOi: 
“  Lucero del alba.” Bailo.

ORAN CIRCO-TEATRO Y CAFE ME­
TROPOLITANO.—Empresa Ileruianos Or- 
rin.—Nueva y  iintable cnnipañía.—Función 
todas Ins uoclie» y  dos los días festivos, la 
primera á los dus de la tiirdc y la segunda 
á las ocho de la noche. PiOgraina variado 
todos Jos días.

P roscen ios de 2? y  3.ov p iso sin en ­
trad a»...................................................S 151 20

P a lco»  p la ioas y  priticijude» id o iu .. I.'il 80
Idem  de 2° p iso iilc iu .........................  108 01)
Luuottis cabecera» id em ..................... 27 00
Idem  d «l cen tro  Íd em .........................  2 I 00

L os  Sres. abonados á hi 1“ série tendrán 
reservadas sita Joealidades, p o r  si gustan 
ren ovar el abono , Imsta las d oce  dcl d ía  de l 
eá'jailíi 3  de Enero, desdo enya lioru se d is ­
pondrá  de ella» en favor do b is  personas 
que  la» soliciten.

Se advierte á  loa Svei .̂ abonados que 
cuando los dias dosignadoa- para este  a b o ­
n o, que segn lidn  siendo los lunes y  lo s  ju é -  
ves seau festivos, la  función  se trasladará
al din d e  labor inm ediato. hp 491)11

Ni-.criON ' iih ; IMTS'HES PK K SO VAL

ti
Sucirí7<T(i dc Instnieeion y Fecreo.

D iib n n d o  inaiigurni'ae esta .Sociedad 
dentro  do bicvcB difls, y  pudicncln ser que 
iilgüiios coiTi|iiov¡iicinno8 no inscriloa aún 
deseen  lia ccilo  para asistir á (lid io  acto , se 
avisa  p n vesle  n icd io  quo In suscricion  Cun- 
tim ia B b icita on  Iu» ixin to» siguiente.':

Kn e l local riel Cciilru , D ragones esqu in a  
al P iiiq iio do Isabel la Católica.

San Rafael caquina á  GHliunn, p d e te iia .
Coniim stela 40 entro O bispo y  O brapia.
D ragones esquina á  R ayo , im prenta.
i.iliispo 91 entre Beruaza y  V illegas.
M ercaderes e.sq-jiiia á O biaiiia  “ E l A n c o ­

ra .”
N ota: - E i  progiíunu de la funci-.n  se p u ­

blicará opoitiiiiam cnte..
8 El Secreltv io.GR,\N CiriCO TEAT]¡0

m  y j.\!ií)iy iiETiioi'OüTA\y.

T h.

de Pedro Autouio Ealaiiiilü,
Recomiendo á mis amigos y  al público, 

hagan uso de estos cigarros por sus buciiaa 
cualidades en las onforraedades do los pul­
mones, bronquitis, iisni.a y  escorbuto, desa- 
ptttece la fotidez del aliento , no dejando 
liada que desear pata el buen fum.ador. No 
reoomiendo los materiales por ser bien co­
nocida la fama que gozo como primer ía- 
bricaiitd d« e»i.a capital.

4052

C r ó n i c a  . R e l i g i o s a -

SABADU.— Sania (Jenovora, virgen, San Atero, 
pupa, mártires.

Esta santa la v ió d e lé jo a  Son Germán, y  alum­
brado de la luz del cielo, entendió que era ceeosida 
(ie Dios, y  que habla do *er muy gran aierva aiiya. 
i 'ea lcS a n to  i'outllk'e subió á  1# Cátedra de Roma 
el año 2 tl.'>.

Sil pontiBcadofaé corto, jiu 
de: 2Í)U, y  el álartirologio ‘R

nica murió el 3 dc enero 
omaiio le Blribuyen el

titulo de mártir.

í'IESTA.8 E L  DOMINGO.

Micaa oaiitadaí.—En In Merced, la dd Sanra- 
meuto de 7 á « ; En la (latedral la de Tecnia í  
á las H y  euarto: y  en todas las iglesias la misa 
mayor ea cantada y  pastoril.

Mia.ifl rezadas do hora.—De 0, Ok. 7. 7k . 8, 8k  
y  9 casi en todos los templos. En San Felipe la misa 
mayor 5 las 8 con ecmion. en la Oatedi-cl de 11  á 
12, en el Mnnaerrato, la -Merecd y  en el Santo Cris­
to do 10 y 12, en Santa Teresa (Te 11 en Catalina, 
d e l l á l 2 f i n o l  Espli-itn Santo d e lO y  12 ,e n c l 
Santo Angel de 12, en San b'raneisco de'lO v i  2. en 
el Cerro do 10 y 13, en Santo Domingo de fl y 12.

Procesión.—La del Circular «n la Merced í  las 
4L¡ de la tarde despuea de las preces de costum­
bre, y  do aquí vá á Santa Teresa.

Córte de María.—l>>a 1; (:urresuiii.»e *u»UMr á 
Nuestra Sefluia dol Kosario en Santo Domineo de 
esta y cu el de Guanabacoa. juivUegiadae.

F u i i c i o i t  l u d a s  t a s  n o c h e s  a u n q u e  
I t i i c r a .

rillA N D E S  NOVEDADE.S}'ÜK LA NUEVA COMPAÑIA
que tra-

Asociscion de Nues tra Señora del Sagra­
do Corazón de Jesús establecida en la 
iglesia de ios P. P. Escolapios de Gua- 
uabacoa,

Este Centro celübratá el illa 4 ilt-1 pre­
sente me» una fiesta áNuestiaSra. del Sa- 
giudo Corazón de Jesús, con el objeto de 
iileniizar de tan (‘xcilsa Sefnna las celes­
tiales biTidicioiies para qno tnilus lii.s aso- 
ciadiia (le bi Isla pntdan pasar un feliz añn 
de 1881), á )üs 7 de la mañana, habrá misa 
(lo coiuunioa y álas 8 la solemne en la que 
piedicatá el R. P. Casimiro Donaden, Es- 
uuÍHpio.

So suplica l.a asi.stencia á todos las aso­
ciados y devotos do Ntra. Sru. del Sagrado 
CurazoD.

.11 i'uiiilijiiacioii con n’ciiuus imietas de la 
baju cii .MATANZA.S.

EL DO.IÍI.VGO i
DOS VCNClONi:» TAUDE Y NOCHE,

r e d í a l o s en nías,

FO'rOGlíAFOS 
lili mm  üE !í. ü, líL \m, 

ü - R E I l i y  U .
BM la casa preoisaisúute que hace esquitis &

O  O  .M  . P  O  8  ' I  '  J i: I^A ..
Mulitado este oecíibleciiuionto (k>n todo» 

biireeuiíos y  qdplqntüs del «tai, reedifica­
da la casa eipresaiiiente pina gqJeiia fotu- 
giáíioa y eontaiido con atareditudos artistas 
,:uyfiB obras bou el mejor tcstimoLiu do su 
int(‘li|eüda y buen gusto, lia podido ofrecer 
y dúiriiaiuente ofrece retratos (jue han me­
recido ser caiiiicadoa por la piensa puriódi 
c.a y por las personas competentes de i» 'n - 
peruWís y  digflos de las más reuotnbraJiis 
galeiias de Nueva Y'ork y París.

La práctica lia demostrado, 021 efecto, la 
especial iiabrüdad del director artístit-o de 
nuestro e.stablecimieatii en el empleo dc ia 
luz propia de esto clima, condición itnpor- 
taiilriima que unida al Imnn gusto en las po 
lioionos, claridad eu lo» detaílos y las de­
más que reiji^ioro el arte, so revelan en to­
dos loe trabajos de esta casa y garaetisan 
los que»» nos BTicumienden.

Invita, luo» al público á que examine en 
rjiieetro ex]ite8iido uBfabiociimeuto, (Ü-Rei- 
lly 64, esquina a Composuda, enlacaa» pre- 
cisaiuojjte cjue hace esquina) las mui-airmi 
de lo» retratos qiip epuuierq,imis á couuiiua- 
rioi'., MÍ CORK! tpndrpitioH machi' gítsm ¡m 
úAi toda» Ihs expiiosciii;.,!» que ims piden 
las per onas que nos favorezcaii con sue vi- 
si tu R

Kstratos 9ii

' i ’ i i r j o t i i i S ,
iaiiiaño el rúa» pequeño ile la» coiiieuft» ib 
uiiHtii, medio cuíii'pu, iree cuartos > ciierp» 
•'.tero.

Heitatos

E. a .  'H.

La üiña Matilde López y  López,
hija dcl comandante do Caballeiía don 

Juan López Scueii,

iiA lAi.i.Krinu,
y  oilaiidii (lispiiosto .su eiitiono 

para hoy sábado á la» cuati'» de la 
farde, sus inidres y panentus supli- 
c.nn á Ies porsonas de »u nmista(i se 
sirvan cencnirir á. la casti mortuo­
ria, Calzada de Belascoaia (Casa de 
las Viudas) jiarn dc allí acompañar 
el cadáver al Ceuiealciio do Colon, 
donde Se despido el (lucio, cuyo fa­
vor agradeceián eteriismeiite. 

Ilalianii, Enero 3 de 1880.
Joan López Seiieii.
Adolfo Goinez-Lobo y Espinosa. 
Gaspar Larubea Smit.
Rosendo Espina.
Nota.—No Se reparten iu vitado nos.
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SERVICIO PAKA KL 3.

. í .
Ariuand y  conip., Inquisidor 6.
Artiz, Antouio II., Folguoras 8__Cerro
Arvicr, Ilijiólito, Meicadoics Ifi,
Arroyo y  coiiip., Sol 4.
Averlioff, Mariano, Prado 94.
Alarcíu. Anseltmi, Muralla 44.
Abadens y  eoiup., J. P., O’lUúUy -I?.
Aballí, Perez y  comp.. Oficios 4.
Abaiical, Santiago, San Ignacio'2.
Adam, C., Teniente-Ee» 31.
Adera y  cpnip., Mercaderes lOi.
Aguilera, García y ciuo., Mercaderes 27. 
Agenda de “ L-as Novedádui.,”  Tomento-Rey 

27.
Alberíi. Caibij y cornil,  ̂ .Santa Claia 22. 
Alianza, La. Han Ignacio Ciuiuina á Tenieu- 

te-Rey.
AloiaccneB de Haueiidodos (utlcioa), Ubra- 

pla J.5.-
Almacenos do Regla (oílciDal, MercadeieaJt’, 
Almacene» do Agnino, Tallapiedra.
Alvarez, Julián, Ü’Seilly 94.
Álvarez y  García, Sau Rafai'l 87.
Alvaroz y Hinse, Obispo 123.
Aliones, Ramón, Animas J29 y 131. 
Anienábar, Q. Je, Oficios 18.
Araoz y  comp., M. de, O'Heilly 36. altos 
Aranibalza v  comp., A ., Oficios 74.
Areoebu y comp., J. do, Moicaderes IJ. 
Argüellcs, Itamon, Cuba 134 y  136.
Alonso y  Comp., iinportadoies de calzado.

Teniüuto-Rcy aúni. 36.
Aloi'da Miguel, 0-ReiIly 96. LiLreiía.

a .  ■
Belfuy, Chauniery y  comp., Cuba 3. 
Bereiiguer y horiuano, Obispo 2.5.
Benidiis y  couip.. J. F., Mercaderes 7,
Borjes y comp., .1. M., Obispo 2 ,
Boviug y comp. A., Obrapia 28.
Bioduimann y  comp. P. II., Teniente-Ruy

Bolívar y  comp., J. M., Meicadorea 26. 
Barboo,y comp-, J,, Han Ignacio 76,
Barrena, José, Prado 75.
Bück y  comp., Mercaderes 3.
Béjar y  Alvarez, Campanario 196.
Béjar y  Alvares, R., Noptuno 178.
Blanco, Celestiuo, Aguiar 4.
Bruschell y  comp., Ed., Mercaderes 19. 
Biowu y comp., Amargura?.
Barbhausen y  Rommor, T'cjadlilo 8.
Bacallao, Antonio, Mercaderes 12.
Baucea, J. A ., Obispo 21.
Banco d.el Comerdn, Mercaderes ;{6.
Banco Español, Aguiar ai.
Banco Hispano Colimial, Baratillo 9,
Borcuete Leoncio, Mercadeies 6.
Bocü y  omp., Mercaderes 5.
B.-irraqué y comp., Olidos 48.

C .
Chaiavay C., y A. Lacoste, Aguiai 73 
Pila y comji., Rugía.
Chía y comp.. (ifidos 44.
Carrieabuni, liijoi y lomp., J., Meveaderos 

26 (altoB.)
Carruncho Antomo, Boiascoaiu 24. 
Carricaburu A., Mercaderes 26.
Casino zYIemaii, Prado 118,
Cuy, R. I., I,.aiiijiarilla 28.
Céspodes Emilio, Han Iguacio 78 (a 
Cestero y comp. M., Oficios 23.
Círenl(> Francés, Aguila 113.
Clarko y  comp., Mercaderes 15. altos.) 
Componía del torro-carril de Cieninegoa 
Cabnsas y  comp.. Him líaiae! Dff.
Cámara, J. Cuna 6.
Calvo y viimp. M., Otício» 28.
Cali y  comp., Sau Igmioio 13.
Caja de Ahorros, O’ReiJly 25.
Calvet Marcial, Villegas 116.
Calvo Ignacio, Üiicios 19 (altos.)
Calvo Manuel, Oficios 28,
Cámara José, Cuna 6.
Calzada, J. de lo, Cuba 78.
Camino, Cuesta j  comp., San Ignacio i«'. 
Carballü, Rjiinon. Amargura 35.
Castañé y  Comp., Crespo, esquina a Aui- 

Jiias, Piiuaiierí.a.
CooBolado Alemania, Ufidos 8.

•' Austria-ilungría, Mercaderes 7,
'• Méjico, Amargura 35.

Noruega y Huocia, OficioB 1 6 .
*■ l ’uttugal, Oficio» 74.
‘ Uupública Ai'geiiciiia, Sau José

Qi 2 2 .
'' República Doiulnicaiia, Inquisi­

dor 22.
•' Rusia, Han Ignacio 66.
'■ Greci.i,San Ignacio 66.“ .Suiza, Hau Ignacio 30.

Uruguay, Aiuarguia .'15.
*' Hé.lgica, Mercaderes 2 ,
”  Dinamarca, Han Ignacio 56.
“  Efifados-ünidoa, Tacón 2.
“  Francia, San Ignacio 23.
‘ Iloliiuda, Mercaderes 3,

Inglaterra, Amargura 1.
*' Italia, Lamparilla 82,

Cai'lén, All'rodo, Coirertor de buques, Ena 1.
Villaclara, Han Ignacio 35.

Conill Juan, TeDietitu-Roy 71.
Colegio de Corredores, Mercadeu-s 26. 
Courtiller y  comp., F., Aniietail 67.
Crusellas, Uermoiio ycump., Monte 314.
Cuaell y liocmimo, Jaime, Gervasio 21. 
Cl'apman, V. W,, Ajuargnra 1.

Ftos V Blandí, Salud 36.
O .

Gonzalo*, Maiiano, Amargura 31.
González, Diego, Reina 20.
Gnadeucio, Avances y  comp., Obispo 69

Gabinete de consultas y  agencia sobre ma­
terias do ílacionda, Gobierno y  Munici­
pios, San Ignacio .'K), (ontresuoloi.) 

Gremio de víveres. Baratillo 5.
Gabancho, Gregorio, Obispo I (altos.) 
Gaiiudoz, sobrino y  comp., San Ignacio 334. 
QiW'in y  comp., J. B., Cuba 33.
Gassol, Avendafioy comp., Oficios 26. 
Gerdiiig, B., Mercaderes5.
González del Valle, Anselmo, Obrapia 22. 
González, J. G., Enuu i.
González, Lopes v comp.. Enna 1 
Garda Corajedo Hnos., Muralla 28 y  30. 
Garcí.a Abollo Manuel, Baratillo núm. 1. 

H .
Haiuel, (Honry B.) Reina -a8.
Hamel, Fomando B., Reina 118. 
ílaniel, hijos y  comp., Mercaderes 2. 
líoivsoL, 'l'liotnas, Obispo 19. 
llayley y  comp., Tacón 8.
Hednian, J. F., O’Reilly 116.
Htiiuou, H. E., Obr.apia 11. 
lierodoros do D? Francisea Gome* de Per- 

nuadez Criado, Habana 85.
Herederos de D. J. Fidel ’Znanávar, Amar­

gura 7.
Heymann y comp., E., Oficios 16, 
ilijos de J. J. Carreras, Oficios 74.
Hijoa de Jaime Codina, Estrella 53. 
Uciífmiuiu, Luis, Sau Ignacio 84.
Hood de Beche, Mondy y  comp., O’Reilly 22. 
líyatt, J. W.. Cnba 2 ,'>.

t .
Ibañez, FraiKÚsci) I '., Cuba ñ 
Iglesias, Celestino, Bnna 1.

Jr.
Jacas y comp., J. Inquisidor 25.
Janó y  comp., San Ignacio 26.
Jcuseii, Gustavo, Mercaderes 11.
Jtmenez y  Ayala, Teniento-ReyU

i£ .
KoBíid y  (5omp., A., Empedrado 10. 
K oh iyycom p. Ricardo P.. San Ignacio 36,

Jas
Ladeudorir, Cárlos, Mercaderes 18.
Lsvasüda, J., Enna 1.
]..awtoü hermanos, Mercaderes 13. (altos.) 
Lejarwgai Ündarza, V ., Amargura 13.
Lopes, Antonio, Neptnuo l.íí).
López, Manuel, Galiano 1)3.
Lacius y  comp., Sau Ignacio (>6,

.H.
Mar'zaii hermanes, Cuba 72.
Mathias y  oomp., Eduardo, Agolar 61.
Mayos, Miguel, Mercaderes 6.
Madau de Alfonso, Antonia, Cuba 84.
M.adaii, Cristóbal, Cuba 80.
Murquette y  comp., J, R., San Ignacio 42. 
Maitinex y comp., R., Tenicute-Rey 12. 
fvo. Kollar, Lnliiig y comp.. Cnba 76.
Maseda Pedro, 0-R cil!y  102.
Méndez y  comp., K., ü ’fieilly 13.
Meyer y  comp., Oficios 8.
Milliiigton, J. P., ,San Ignacio 56.
Minifio y oomp., F., San Ignacio 39.
Misa hermanos, Muralla esquina Habana. 
Mojarrieta y  comp., Lj, Empedrado 2. 
Montané y  hermano, G-., Obispo 73.
Moró, Ajaría y  comp., Obispo 20.
Morison bermaniis, San Ignacio 52,
Mourgue, E., .San Ignacio .54.
Müjhi y  comp., Oficios 19, (altos)
Miiyano. Vicente. Sau Ignacio .56 
Mavtiuez Guillermo Picaril, San Pedro 28.

Navarro,Washington y comp.. Lamparilla

Neilsou, Guillermo, Mercaderes 10.
Nenninger y  comp. V., Inquisidor 7. 
Nenninger Juan, ilficios 16,
Nieto, Coll y  comp., CarpiiieÜ 1.
Nizuid, Emilio C., Bornaza 51.
Noriega, Olmo y comp., Cnba 73.
N'iirioí, Felipe.,Émpedrado 21.

4

■ CGWODIDAD SEGURIDAD 
Y DURACION

lAPAnAiaSáBRAGULHOS D£ 
ACERO FOflRAGCS DE 

CADUTCHDÜC

15

.ASEADOSY LIGEROS S1N| 
-- IGUAL

RETlEHENYCURAfl TODAS 
LAS OUEBRAÜURAS Elt 

AU80S SEXOS

OURAOlON
d e  t o d a «  l a s  q u e b r a d u r a s  o n  a m b o s  s e x o s

G r U ^ U .
UbU'd antorUsdo en toda Is lula de C a l»  para la oulaoaolun de toa ai mato,- ó  biacueroa da 

aoero t.irradoa de OAUCHIJ y ílEIil.UI-OlO para la reduoolou y  onraoiun oomidsta de las ona- 
hra<liicas.

é i a i t a u o  129 c u t r e  .O r u g o t u s  y  X a u j e h  
!• «  leyes (wuiüpui ai «nltauor y efatraveiHoí que no s u  VAJ.TCNTIN (JltAÜ. i ’MiaaoU

GALIANO 129 ENTRE D.RAQONEH Y ZANJA,
Ujl

Van Asscho y  comp., P, Merca loro» 2.
Van do Watur y  comp., A iiiba ilol Norte 99 
Várela y  comp.. Han Rafael til.
Vázquez Qneipo, Autouio, Consulado 130. 
Ventosa Antonio, Regia, Altnaeeu d» Made 

ras.
Ventosa Francisco, Aguia.r 1 !6.
Vidal y  Colomé, A., Han Ignacio 84.
Vida! y  comp., líegla, Almacén de Maderaa. «  
Villa é lujo, A , Regla <í Cuba 1 0 1 .
Villar y  Villar, A ., liidiistriu 174.
Viuda de Arboiich. Tonieiito-Rey 54.
Viuda de Martínez ó hijo, Mercaderes es­

quina á Obrapia.
Villaverde S., Han Ignacio 3.3.
Vicente Raíz y  oomp., Inquisidor .5.

e .

d ía : £1 Cninncdaiite dcl ba- 
V'oiuntarios, D. José Duarte

J e fe (I e 
tallón dc 
García.

Visita lie Hospital : CoiBisioii Liquida-
(loiil.

('apitíinia Ueueral y Parada; Bivfallou 
de IngeiiitTuR VolmitarioR.

Hosiiila] Militar interior: Regimiento de 
Orden Público.

Castillo ¿el Principe y Uai-racone.s úe 
Ídem : Rogimitínto de Ing. nioros.

Balpria do la Roimt: Ártillcria a píe do 
ejército.

Ayudante Je guuftlia en el Uul.ien:» t ;ii 
tar; El segundo de I f  jilaz» D. SJanucl Qr- 
tiz.

liiiDgi(ia>'ia »n i(lcnj K. |.a(:erp dc la 
misiua, Ú. JuuQ ^^niat.

811 Coronel Hatiíonco .via.i (’ (• -

UASTHO DK Q.tNADO M AYOlt.

taovlajiscto ooii.mD.i (ín osle día; íirduio» .rvob 
y existenoi*.

Íiui>eriiiie«
(uij ovalo ó sin ct, también de busto, luediu 
cuerpo, tres cnarios y cuerpo entero. El sis­
tema K LJIIIK A N IO 'I', tan en boga des­
de que fuimos loe primeros, años hace, en 
introducirlo en esta isla, da extraoriduario 
realce. A los de busto y  medio cuerpo. Lla­
mamos la atención sobre los retratos en tar­
jeta imperial también, (le

Híi!iito8 g r a m l c H
eu que sslcp qiqgÍJp ’■)*« grandes y detulli-- 
das la» cabezas.

Retratos

l*nuee»as
que son la gran qovedad del día y los cac­
es deb i'o,\oa ríicotpgiplip (Wjtioularmejite a 
as Huijiiras. f im o »  ri-iiljo efpfpsameute 
del extranjero lo» elemeutíi» iiucesarios [lai t 
iiacerlo», 00 taiiiaño es mayor i)ue los iinpr 
rtates y bou dt más lucimiento que lüuguiis 
otraclai-e coniuntíi dü rotiatos. 1^ »  faecd- 
ues y el vcslido snlen ricameiitu detanado», 
realzándose imiciio la posieloii: recomeinJa 
mos que su exuiuine en ellus la elegativia dr 
los p..BÍciouos, por ser Una cü-cunetancia ei 
que esta CH»a pciiie el inaj oi eemoru.

Retva toH
ULAiNCUS SuhRt FONDU ü'FÜI.ÍU,

imitando ,ia yeso ó en posiciono» ' a
turaies.

Rut ratos

Eü porcolíjíia,
KoraioB de todos tuiuari»». Imstu et

Tiiiiiiiíio íiutuni!,
para cuadros grandes.

Por úliiniC), se bucen con liiiipi. .a no o. 
uiuii Iu» bei uioúos retratos

EsiimliydoB, (íiaco.
•''abido es qu» el esmalte aumenta la be 

ilezft del retrato, y pnode aplicarse á lose» 
fi'D'eías, Imperiales y Frincesas. Pero lia de 
svr esmalte üíR^rcparoifo con buenos mu 
t ‘ rinlc8 y hiev optú-ado, pura que no porju 
dique al retrato en voz de favorecerle.

PRECIOS MODICOS.
O-Roilly 64, en la casa precisamente 
l ace esquina á Compostola.

qti e

Gausdi' ■NV d- 
resoe.,

tiro-
lÍM.

flOfllíH-

Toro» 
NoT.tdjaao.
Bueyes........TRmwoa..Total

Ü7| 126H 7.5 i . . 8ü ti- 
4Q, 8<iU|55á..eO .. 
Bül 462|a64-95 . .  

4Ü0 4 ..7 Ü ..

■ Subi-suto» 
¡pañi luMíiuus

73
6Ü'

261, 2886

PRKOIOS PARA VEKDKH ÍS I.AS CASILl.A»
rCBLtC'As.

1 Ma»»........... A OD cem. lib.
I on*» - < iiluve........ .1 70

i  ( un i 40
1 .Ma»».........  a .''61

;'IO*)ti(("Jr};líu..• I S'ñtiu......... a Vb
(t  uu liiim....  a fió

•• ..
1 MaÁB......... a éu
( ÍTluu> .........  a p'i...........
f Con luirgu.. i  4Q
í Mana_____  t r p

. } l-'iUrfl____  i  7|l* t'rí*rr.**« . .
C ( oit Li>h»c.. & oo •• •-

KAsrilii (JK (MNAIrlJ MlíKoe.
Uuviu.Itmtn

Beu«i]ii..Ui

C e r d o ... . 

Ceruero.
Chiro*__

i), oiiuiiuiuu eu >.»». diH. 
í  szistuiioi»

¡ueaio., srroue

CI«LdOB.Ut. 1 (i»{1 3h a lib. FrMoJoA Ko-brsu-tez.25'l21 uc 43S .... M. a 90 798C. illO.... . 35 40 .. . lOUBlKJ 249 100& lio
PItadK) i  qUK HAM DK VXNDBR LAS OASIS 

L1.A8 PÚBLICAS.
U s u l .o . ........A fio setitavofl Ubre,
Masa.......................  a (ib
Co»tillní .............   i  tíñ .. ..
1,‘BI-OKT.).............    d 50 ..
Cbifi».............   á fifi

R.baua, fii Jo DUiioubie lw79 —Kl AdiLínis- 
I Kio . UiiiueriBu de Krro

I I .

Dlij ego, Jiiiiü, ToJqiUllo 36.
Durruty y  comp., J. H., Smi Ignacio 2-3 
Duaaaq y comp., Tejadillo 7, •
D.ilman y  comp., Lamparilla 17.
Dasae y  comp., León, Aguacate 74 
Demostré y  coiup., J., Cuba 88. 
íloseanips, Lecaillo y  0* Obisuo .56.
Doizé y  oomp., Ed., Aguiar 65.
Dufim, y  comp., A ., ü 'Reüly 36.
Dulau, £ ., Obispo 31.

f .
Ecliomz, José L., Empedrado 1.
Empresa vaporea de Regla, Plaza de Lnz 
Ecliazarreta y  comp., D., Oficios 18, 
Euriquoz y oomp., K., Sau Ignacio 22 
Enriquoz, C., Mercaderes 6.
Espinosa y  comp., A., Riela i(i.
Esser yllaarliaus, Fernando, Mercaderes es­

quina á Obrapia.
Empresa, ferro-canil de Caibaiien, Obispo•’i f i .

ir.
F aka y Gimqés. .Mercaderes 11,
Faes, l.ü|U!z y comp., “san ignaciu 7'¿.
Fallí, Koiilspu y comp., Cuba 86.
Fernandez, P. L., Sun Ignacio ñu.
.Forran, Baratillo 7.
PinoBtras, Buidoy y comp., A m argu» '¿.5. 
Frauckfc y comp., Mm-aderes 11,
FreixBB, Piatrs y  oomp, Idimparílla 5 
Fuiitanals, Llampallasy comp, LatBpariÜa

O’Naggtei), Juan, Compostola llu. 
ündarza, M. A. de, Euua 1.
Ordoficiz hermanos, San Ignacio 7d.
Ortiz, Joaquín, Monte til).
Otaíitz y comp., P., Agniar 64.

Prnedesy Sun -Miguol, Baratillo 6.
Pazo y  coaiji., R., Obrapia 26.
Paaiies y Loig, A ., Santa Clara 19 
PoguJo, R, B., Tacón 2.
Feroz del Rio, F., Monte 74.
Pérez Sivnín María, Rafm'l, Obispo 16.
Pcüt, Luis J,, Habana 73.
Pió y  Monje, José, Oficios 28,
P w y  Juan, Inquisidor 16,
Polilmauu, Amir., Cuba 21.
Pon», Ignacio, Egido 4.
Pons y c<jmp., Amargura 34.
Pulido, Mftiuui-to, Empedrado 36 
Paficaal, Eurique, Aguila 74.

J l .
Rodiiguez Florencio, Amargura 13.
Rabtisa y coinp., H., Obispo 2. 
liftfowi» y  como., J., Tacón 6.
Huir y Abasoaí, Teniente-Rey 36. 
Rodiiguez, Alonso y  comp., sacesoree de 

Uodriguüz y, comp. Ferretería. Han Ig­
nacio 2,5,

Ramírez, A. P., Aniietad 77.
HanroU, h(>Tm:ino y  oomp., Coba 47. 
RnsbaeD, J., Cuarteles 9,
Ruthven, G, H., Oficios i6 (altos.)
Remolina y oomp.. Mevenderes esquina á 

Lamparilla.
Riera, J., Oficios 8-i.
Rio, Cánflido di>l, Empedrado 1.
Itodriguez y  oomp., Baratillo 2.
Rohde, Jamos, Han Igoaeio 12. 
liussi, Romualdo, Oficios 37,
Ruiz y  comp., L, O’Reüly ti.
Unix, Maréelo, Han Ignacio 4.

tjuai'oz Manuel, Enna eB<inii)a á Han Pedro. 
Suarez y  C* J A, Fotógrafos O-Reilly 64, 
Suriol, Ronieu y  comp., Aguiar 67. 
aenzycomp., L-, Monto esquina á Belas- 

coain.
Saenz, Felipe, O-Reilly 29, Sastrería.*
Suenz, Izqiueido y comp., Lamparilla 16. 
•Sahi, Podro, Obispo 7.
Sánchez, hcruianos, Egido 6,
Soiidoval, I^ a c io , Santa Clara 25.
Santa Eulalia, José, Bolascoaiu 70.
Semidt y  comp., F. C., San Ignacio 06. 
Semidt, ilojier y  comp., Obrapia :J6.
Serpa Á , Oliiapo 17.
Sicard, Juan, Empedrailo 2.
Soler y  comp., L ., Panla 10.
Sdlis, Fornandiii y comp., Ilaiiaua 75.
Soto y enmp., San Ignacio 86.
SniHh, Dciwent H, Director del ferro-canil 

de Marianao, Mercaderes 36.
T .

'Taylor, A. 11., Cuba I I- 
Tomás, Bt-ni'tKiz y oornp., on liquidación 

Mercaderes 12.

Ilpiuaiin ) lamip., H, Cuba 64.
I*.

Valle y hennanu, J., Zanja 1.
Valla y  Arteaga, Neptuno 57.

ANUNCIOS.
__PlÍ0F¿SJ{.iNEíí.

DI!. SM’EL iraO l LEIlV. "
lia trasladado »n domicilio á la calle de 1» llába­

na n'.' Pl, entre Emjiedrado y Trjailillo, dnndo se 
ofrece al jiúblico y ft en clientela. lloras do con- 
lultoa de 1 2  á 2 do la. tarde, inénos los juévca-

_  4S61___

ANTONIO TURELL.
M é i i l i c o - C i r n j a n o .

•trece siiB aerrielos profe»innBÍü8 expeeialmcnte 
en las enfermedades venóreas y do la garganta, 
como también en las del aparato glDtrico v respi 
ratOíio.

lloras de consnlti, dé 1 4 3 do la tarde. (I/o 
juóves grátisáloBuobres.l

Calle del OBI.Slu) nv o f.

es

3831

Dr. Casimiro 8aez,
MKÚ!CO-Gllll!.(A^■a

L ita  u '  UM.
F t l i á p o o i  J i l i d i u  U  iM .ltikloiiu<<ili:de«dt< loe ojos j  de loe rin» urlnaclaB CiDBultas de diM » crn. ue le tarde. Cti«u-< tiara luB pobre»
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Con objeto deque, mis iiuineroBos el i-iili-i no su
vean cniiio rcpetulaa vec-s umede, < on ol im.onvp- 
uienfe do m icticoulrai-me ft oirá» liorn» qm. la» <le 
12 ft e d e  la lardo, di-i-tumiln'i para cmiaiiltiia. véo- 
m een la precisión de repetirlos, qno ni ántosni 
después ilu aqiiellos podran verme raron por la 
cual li s suplico n|irovecbou las boros imiieailas, 

Siqim sienipri! con mi'esi'eciolidail de enfem eda- 
díi» venéreas y  siiUlticus, De 13 & 2, 4771

( ¡ l í A GÜA CKDA .
C IlilM A N O  D E N T IS T A .

JSí“ n o .D e u t í s t a  d «  C ú i i in i- a  <l<> S . ?ll. c |  i t c y  A 'I 'd i i s o  m i .
Con 1 1 UMi» dcl o.Rciiilo de arma» du la Real 

0*1811 un la iimeHtra, ctiqiint»» y l'dctiiia», 
Dr. cu Ciinjia Dtiiilal p.ii' el Colegio d» 
Peusilvíitiia du ril:tdclli:i.
So batía al trente do su fi-jibiiiete d» operacionei, 

habiendo triúdo eiv su veeieut» eseursiiui cU'nllrtea 
á los Kstadoa Unidos todo» loa adulan ion du nn nro- 
fenion.

A C C IA Ii l i o  de K de la mallanA i  -1 de la latvlr, 
Los pobres de solemuidad aeran operadoB da -1 á 5

!fiLDIOO-ü.iaiUAHO ^

CoDsOltiM V operacluiioa, dodi.*.' j  uitMÍtai du >  
de ensitro S clneu.—(Iratis paca nu pozno

V i r t i i d s ^ H  1 M .

COLEGIO DE SEÑORITAS
r u iid n s lo  y «lirijiilo por la  § n :t .D *  

JieEiii íTIariiiioz Vilkirgas

Profesora «le Instrun-ioti Priitinrln 
Ktloiiieiiial y Sii]>ci'ior.

COMPOSTELA NM69.
ESTf. COLEGIO IKAUGUKAUÁ ,TOS CLASES EL 

1“  DE ENERO DK 1880,

L,i Hrta. lla iticez Villorga», al inaugurar 
las clases do fiii colegio, ticno el lionordi# 
(ifrerorlo al público, no dudamlo quo las fa­
milias, quo se dignen confiarlo la educación 
do «US hijas, quedarán complacidas en alto 
grado, piii'fl para llenar dignainoute suco- 
metido, cuc'ata con la cooperación de dis­
tinguidos jirofeaores y  con su propio celo.

La» diversas asignaturas (|iio st'enseñan 
lo niibiuo (Jilo la» clasoB da adorno, idiunias 
iiuísica y  dibujo, »(>rán explicadas por pro- 
IbsotuB exiiciimcurndos, Bieinjiio bajo la 
íiiapí'ceioiniu la dircctofii, temliundo mny 
(•specialmunt» á desarriillnr sil las jóvenes 
ahimuns los s(.iilinücnf08 más o’ cvados de 
ia moral y  ]u i'uligiun ciistiaiin.

Las iilurmia» iiitcriin» seráu atondidas 
con Biiignliir cuidado on lo qui. »<, icllcre á 
la vida doméstica, siciiilo snini y  imcrivo el 
alimento (pío reciban y csimoioaa» las lia- 
bitadciiics que. lengau tanto liara Jas clases 
como para (turmitorio. Como es limitado 
el ntíiiicro do aluiiuias (juo se reciben y  
cxislcii (■(•miiroiiii»i>a con aigana» familias 
1» Hi ta. Mavtimiz Viliurgn» lo luirticipa al 
público, á (Iu dc que lo» sfifiores pudiesde 
l'ainilin que (¡uu-ran iHuimr esto cologio ma- 
udaudii á él eiis n!ria!i, puedan liacerlo 
oiioriuiianiuiite.

Hp adinitPii alninna» inlciuas, medio pon- 
síoiiíMuh y externas.

Filia riiá» detalles «e dá el uglnmonto 
de colegio á las persona» onu lo soliciten, 
calle do COMFüHTELA N? 169.

Bapeoialiéla be laa afeoolum-a de U >»(ilrit. «M 
KmiortaJ, íur*»g.- j  cî AHlieat.

C'oasaHs»Tii{»-rkoiuu«a(lél & 3 y ,1a 7 A 8 tarda, 
üiAtlB a lo* pobiea.—Obrapia II'/, mitru Villug*«j
Bqmasa

Rc<áha »uTi»qltc*» .n inilA». fran«»» 4 It.iimio.

‘XT  I d í v l  X ^ ta a to cs -X A O ,
CIIU 'JANO Y DEHTISiTA.

Ajirobado jxir iIor (.'nivBraáliolas, con vciute af.o» 
de práctica, trabajó aver »n coebe en la PJaia iti-1 
\ apor. El cual ac ofrece al piUilica en geni.tal rara 
las estraociones. limatluraB, oinpaatniiura», nrilica- 
eiones. dientes artilici.'.U.s, cura radical de la. m- 
fermedades de la boca y do la pH. Todo grátiBlia.- 
ta acreditar au fcabinctc, s<ilo exigirá el costo d»

I uatorialea. A tvdaii huras UKUNA2A 61. 5066

SI’!{L\(r!ilLL EOLLEEE,
(ilIü B IL A , ALA.)

DE L A  O OM PASIA DE JESUB. 
t'oii Ttliihs xtdfm» |Hir Uj Jd Etüiie.

Situación lami y  deliciosa.—Eusefioar» elásica i  
ooai.Tciid hasta obtener el diploma.—Inglé*, ír*a 
oía, ee|iaüol. ali mnn.—PoiiMon por lOmosea * 3 0 0  
eio-i-r/icy.—Recibe aluiunos en todo tiempo.

Ageiitu: Sr. D. ItafaelPerei Santa María. OhisDO 
1 6 . l»at.t Informea, enviará lo» aluniBoj l i  Colegio v 
ooorava las cuenta*. '

El Kev. P. de Oarriore bo llalla acddentalmcBto 
eu eítaemdnd bastalanígumla uernaua do Eaet* 
vemiierti ,v csperaónli-noBde loa padre* dolos alum- 
no» cu ül Luíoslo dc Belun.

COLEGIO DE SAN EULOGIO,
p u r a  S eñoritas.

Este plantel so ha trasladado de la calle de Vi- 
llega»nriiuero 78. & lado la Solml nUmero 11 don­
de  ̂«anudará BUf tare;; : el dia 7  de Enero próxi-

I*a que BBScribe c««) sBtieientimetite coniproba- 
du ol «rédito de! Colegio, con el nííiuero de afioa 
qno ya cuenta de exietencia bajo su inmedialB di- 
P ccion, y con los aatiifsctorioB atestados quo con- 
wrvn de personas muy competente» qoe han nreai- 
didu BUS |.ütd ros exámenes. ‘
, Kcspeciü al sistema de cnseTianta v demás coiidi-

oionesquc deben llenarse parala .•ducaclou de leebcfiuntas ¡utcriias y externas, se darán con mucho 
giisto cu el Eetablecitnlcnto todos les reglamtntos 
0 ijiforme.s quo íiccew io i,  ̂ ^

Habana, y Dicietubie 30 de 1673. — Cánnen Paitor (le Oc^o.

O O M X J I S r i O ^ V D O .

PLAZA DE TOROS DE REGLA.
No habiéudiiSB proaontado á satisfacer 

las condiciones del contrato ia persona que 
aarreudó por dosmesce, qm da en virtud 

de éstas rescindido el contrato, y la Plaza

— -—
Ahí Píos míoJ e?claruó ati-yrail.T la Duquesa, mnereis qit.» 

Siií.r.a todavía una prueba t.aii cruolí Pues diguaos al ménos sog- 
},epcrpii t-Rjiíririi, ¡.-h señor!___

H(j Im-ant.T niiiquirialnicn.Ce, como qu,ffieniju huji', I^ero eu 
uquol instante salen apresuradajui'iitu sua.duiicellasyaiiuncinu 
al Ley. La Puqu-esa cape» wua fúlla y el Roy so adelanta. Yaiio 
.esaí^utl puníipü iiidifeientü haciatauto tíouipoy lan frió todavía 
la víspera; sus miradas, su porte, su exprosiim, el eco niisuio do 
hu voz, todo está mudado, todo recuerda á la Duquesa na tiempo 
que qneii.a olvidar, y todo lo representa aquel atractivo irrosia- 
tibio liUb ia había reducido. Entaba ontcrmjcido, enplicactej 
tenia uida )a delicadeza, toda la dulzura v timidez que dan la 
iuoeitiduiiibío y la esperanza; comenzó declarando quo jamás 
habla dado bu consentimiento para un provecto, cuya sola idea 
le causaba horror; añadiendo (jue lo había esperado todo de la 
(im-Btad y de un año do reilexion.

~I^ ‘ 'j6dme, piosigió, abandonadme, puesto que no pudeis 
hallar reposo sino á espensasde mi felicidad; os dejo la libertad 
de allijiriiio y dc hacer desgraciada mi vida, pero no os periiji- 
tire com í' á la ruina do In vuestra: elogiil otro retiio, vivid lé 
jos de raí, pues que así lo queréis, pero vivid al menos libre.

—Áii! tío podría acaso! dijo la Duquesa. ¿Mo será posible i-s­
tar á un rieiupo soparada de vos y  ser dueña de mis acciones? 
ra.DO soy mía; lio jurado consumar mi sacrificio, y bien sabéis 
quo no sé hacer traición á mis jiiiiimcntus.

—Ese juramonto es nulo, la dijo el Rey, es iahumauo, ' teneis 
acaso el derecho de abreviar vuestros dias! No podréis soportar 
uu genero dovida somejante.

Ah! le respondió la Duquesa; he soportado «in morir vues­
tra mudauzu.

Entóneos la dijo:
No tengáis la crueldad de echáinielo en caía, en esto m o­

mento de dolor que os déja bien vengada do mis agravios.
Las austeridades que os esimiitaii, eontiiiiió la Duquesa, co 

60U penosas para mí, porque estoy acostumbrada á ellas.
—iCóino! dijo el Rey.

^  couToneeros; digiinna seguirme; instó la Duquesa.
Diciendo esto, se levanta, saca una llave atada á hi cintura, 

se acerca á uua puortecita, que abro con mano trémula, y  entra 
el Rey eu un gabiueto misterioso que presenta á sus ojos capan- 
tad()8 ol aspecto de una celda do Carmelita. Por todo adorno 
había un afnud que formaba una cama, tina silla de paja, y en 
una mesa do madera ordinaria sobro la cual pendía un crucijo, 
estaba ppa calavera, unalámpnia y los Evangelios. Apénas 
puso el pió la Duquesa en este humilde santuario de la religión 
lormado por su pieiiad, recobró todo eu espíritu y no lo quedó 
de nu afecto demasiado tierno todavía, mas quo la sensibilidad

— 123 —
quo puedó aumentar el precio de la victoria, no la debilidad qne 
1.) haco dudosa é insusteriible.

-lü iío d e  me conducís! exclamó (d Roy, poneír.ido dé dolor, 
do admiración y  do picdird. jScrá posihlo que en nn parnge 
semejante haya de pasar su vida la mas intoriinto do Ittdiis las 
mujerea! ¿Cómo tanta juvontud, tantos encanto» do dulzura y 
bondad lian do qiiodor sepultados en esta espantosa soledad!

. ¿y yo lio de ser la cansa! innereis, pues, abandonándome, dujar- 
iiiR loa lemorilimientoa de loa lírnnos mas implncablo»!

—Ah! repuso la Duqiies.r, no tongaia remordimientos seme- 
jautes; soy dichosa, no con aquella dicha fugitiva qne no se 
disfruta sino temblando, quo se escapa con Tupidez, que jamás 
renace, y  qne no deja c-ii ol fondo del alma sino pesare» y  aniar- 
giirai; sino con una dicha inalterable que crece con el tiempo. 
Ali! nadie ha podido hasta aliora definir esta felicidsd tan pura, 
precursora de la que gozan los bienavosturados en el cielo! Es 
la nuiea que produce á un tiempo todos los trasportes del alma 
y  toda la dulzura de la serenidad. Hí, todo lo qno aquí me rodea 
léjos de iiispivarrao lúgubres ideas, solo me hablado una dichosa 
inmortalidad: y  ose ataúd quo os causa horror, ¡con qué placer 
despuea do un uño. me sirve de lecho cada noche! El remordi­
miento no ha velado jamás sobro esa cama; los ángeles lo rodean; 
y 80 dueruio diilceinento bajo sus alas.

Miéntras hablaba la Duques» con toda la eiieijía de un seu- 
timientii profundo, el Roy conmovido y  asombratío la escacha­
ba con una especie de eaagenamiento inesplicable; jamás la 
había hallado tan bella, tan noblo é intere.uiute, y asi exclarat» 
con verdadera pasión ;

—Oh! amiga, no me abandonéis, quedaos para dar á Ja córtó 
el ejemplo de todas las virtudes; quedaos para mudar mí cora­
zón y  purificarlo: aquí podréis vivir como «u un cláustro, no oa 
pido mas qno una amistad de lierniauos, y  estoy pronto á sacri­
ficaros el íilolo que por mi desgracia y  ligereza nos ha desunido. 
Consentid en iiucdaros .¡unto a mí, y  en un cuarto de hora re- 
oibú'á la marquesa do Montespan la órdou de dejar ia córte sin 
remedio y  sin dilncion. ¡Hablad, ángel de mi vida! decid nna 
palabra, y  voy  trasportado do alegría cu este mismo instante 
a firmar el destierro de vuestra enemiga.

A esta oferta inesperada, se sobre-saltó la Duquesa y  mi­
rando al Rey lijamente le dijo:

—jY  cousentiríais eu separaros para siempre de 1» marocesa 
de Montespiiu!

— Ah! no lo dudéis, respondió el Rey; nada me será costoso 
por consorvaros!

—¡Dios mió! exclamó la Duquesa, poniéndose de rodillas y  
levantando las manos al cielo, ¡Dios mió! ¡Dios mió! Ahora os 
cuando debo creer que me perdonareis, porque os ofrezco nn

J(Ayuntamiento de Madrid
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F r e n te  cnatírutío.

proporciona

Manuel F. í ibriaii.
EGIDO 10.

La práctica ile 8 años tn la consíiaccion do teda clare de TÍdiitrns para sobro mostrailoies y ba 
rciona la fa« didad de ofrecei al público, el trabajo mas pciíecto y con la mayor equidad posible.

C O N ^ S T ^ N T i í  S X J R T I I D O

g-renle rertoneto.

bastoutras de metal blanco, me

de vidrieras paiu sobre mostradores, lanas do espejo, cristales grandes p ^a ventanas de ertablMimientos, moldu^^ cuadros,
vos de metal blanco para cañerías de gas y piesas accesorias a) ramo— E G i n o  1 0  c«f»*c E h X  y  .ÍC O & T .I . d25o

tu -

V e n f ia s  d e  f in c a s  v  o tr o s  rts ta b le  oixnien+.o.s. £L CONFORTáBLE.
T E E E E N 08 EN LA CALLE DE 

SAN EAFAEL.
SE VENDEN.
t  on mMUifloo terreno groplo p « .
L j  w t4 Kitnado oáUe de San

>are onanto 
deMnin*de vende 

o quieran
i  Arambnro. A toe o,í i w  vítm  r ”
el fondo oon oíxo terreno Bitnado oalle de Sm  Joat 

i  Soledad, de nna superficie de 2000  vara» 
ronaroadelaonedneto.

Beto» terrenoe *on de fpran porvwur pne« M  loe 
Sáleos que eatau do venta en e«to ponto, tetando ys 
rodeados de ftbrioas do mamposteria. bon propio» 
■■ara talleres de madera y  grandee manulaolorM poi 
«uaitoa<áon eeoBpeionaloonfrenteionatro callea)
dos eoquinas. .  .

Gn eaao de qnerei fabricar casitas se oedena nn 
iiloDO hecho oon este objeto por un primer arqnitoot»
----------- — ’dnt^flsresaltados.

> on asunto de faUiUia. Iníor-
_______  1 Binoo de la tarde. (íAíd-a

r*K TK JAüiLLO  NIlM. 7 . 4 1 7 7 _

E n la calle de 1a Infanta equina & Ssa Kafael «* 
vendo con módico alquiler y  propia para nn 

principiante, una bode^ ita  con propoeicioPM ven 
la josas para el comprador-________ 41)0t

S e rende un (Rtablcciioicntoapropósito para nii 
tabaquero 6 caiuisero ó dccualquler p r o  que 

saa, Sol esquina í  Habana; con proposiciones ven 
tsjosas para el comprador. ~

Esto e.^tablecimiento, situado en la calle 
de Mercaderes núm. 20, abre hoy sus puer­
tas al iuteligento púlilico. habanero, ofre­
ciéndole con verdadera profusión y  modera­
dos precios, los más sucnlentos manjares 
qne putda apetecer el estómago más exi­
gente.

Cuns'-ii as de todas clases, sin faltar sar­
dinas .ol natural, sardinas, besngo y cón- 
gi'io en eccabechc, recibidas por el vapor 
i>anía«d<T, de losmejores puntos de la cos­
ta de Caiitábria. Jamones en dulce del Va­
llo de Lemas j  Caldclas en la provincia de 
Lago. Qneso fiosoo de tetilla.- Empana­
das calientes do sardinas al caturat, de 
Salmón, de anguila, do pollos de piebones, 
lomo de puerco &c, &c, desdo cuarenta cen­
tavos billetes nna, al precio qne se conven­
ga en las que se líagan por encargo. Pan 
modelo de Sevill.a, de Barcelona y de Lón- 
dres, confeccionado por un iatcligento 
maestro eontratiido expresamente para E L  
C O tVFO K TAB LE .

Hay hogasas catalanas para familia, para 
el caiujK) t buques costeros, garantizando 
13 dios do duración eu excelentes coudi-

NUESTROS FAVORECEDORESY AL PUBLICO EN GENERAL.
Hapé, Confituras, Cristalería y papel 

do ó de adorno.
pica-

Hemos recibido por lo» últimos vapores, im jp-an 
surtido de Kapó, de A. Delpit de Ne-w-Otleane. 
quees el mejor rapé crnocido. y  se expende al por 
m ayory por menor en botellas de una libra com ­
pleta y  pomitus de 4 onzas, jas siguientes clases; 
l'erique, Katebitocche», Virgiuia, liosa y  maooiii- 
b»; todo de lo m is superior, y  tal como rieno de la 
fabrica, y  con nn nuevo resello de resunardo para 
que no quepa falsificación ni adulteración de nin­
gún género.

Surtido geuerul de confituras de las luúa superio­
res clases, de las incjoies fábricas, al por mayor, 
para loa establecimientos d d  ramo. Tombien po­
mos de cristal j  sslvillaa hondas y  llnnne. de to­
dos tamaSoa para mesas y  mostraitores. Papel pi­
cado, de adorno y  de salvillas. Figura de pasli- 
ll.age y  todo lo demás concerniente al ramo do 
confitería Vino Pancio do Aragón en bariilito# 
do una y  dos arrob.is, también eu botellas. Todo 
superior y barato. bÁls' IGNACIO Íi4 I .M S E  
Ml.'KALLA Y b ü L , 4773

DE MUEBLES,

Clones.
Vinos de mesa y do postres de uva puta 

contratados expresamente para el »

El Confortable.

EL OLIMPO.
47;iS

COSECHEROS.

-rq?3.

'Sfi.

litAiiUbiiiv» l£, &.t«ncian de loe conen
c&idoii^ eobrtf i'itiis ^íjioe en FAJ5RICAS qut* no h4i 
iilo  mejiipulHj’ f'*, t i  han padecido la m is 1) jeera al* 
(foración, m ib i^ d o lo s  dlr«^rtauieate de losC o b e c lie r o s .

Vt «'■Jov. cscojíiio . . . . . . ___ a ñ o l8 7 3
Su Linílioi), eacojido.. . . .  aCo 18T3
-tlt'doc, eseojido.................. año 1874
8t. E luilíou , escojidú.. . . .  año 1874

S.>impre hay nn surtido de todo» los VINOS d 
tiordeos on nn;a.—Dirigirse á UUSSA<i y  C*E T e ja d illo  7 .

PERDIDAS.
Gn este almacén eneontrará el público nn oomple 

9 son ido de música impreso, métodos de todas ola. 
para todos los mstromentoe, óperas, dúos,

tn.ié, cuartetos, etó. Píanos de cola y planinos dt 
doble escape, de Plevel, Krard, Baiesctot, 1 UU. dt 
MaraeUa, y  de otros'fabrioantes no ménos acredita 
■lo= de Europa y  Amériea. Organos para iglesiss deJ 
sutoma más moderno y  o co n ^ io o  que se na conoci­
do basta el dia; pnes sin ser organista se paeden eje­
cutar en ellos para todas las piezas qno .4  deseen

E n la nmiinna del domingo 26  de diciembre pró­
jim o pasado, al tomarlos vapores de Kegla,

se c^ i'a iió  iiBs cartera de bolsillo que contenía la 
;'é.lula de desembarque de D. Manuel Otermin. lo 
le  6U Üra. y ja  de la criada: llevaba además de $73 
á no billetes y  otro» papeles. Se lo dejarán al que 
Ib cntreg” ? eu la calle del Prado 84  ó Mercaderes 
17. los billetes de Banco que contenís y además se 
le dnián$lU en Ja misma moneda. bp 3

B.r medio do nn aparato oonsiruido para el efecto, 
ran surtido da armomums, acordeones é ínstin-

meotns de metal iMua orquesta y  banda militar. 
Todos los pianos que se reciban an este establecí' 

■nlesito son de esmetadj. y  sólida oonstrnccion, segnn 
so requiere ^  clima de este país. Se alquilan, osm 
hian, afinan y  eomponen planos i  precios módioor.

^ ^ S C F L /íü E í : .

Habana 113,
EEÁLIZACION POSITIVA

a e la  P la te r ía  C O P * l  D E  O R O .

s m r e  M u r a l l a  y  T e n l c i « « - K * j .
3350

M n tA L L A  ESTBE CUBA Y AQUIAK.

V E N TA DE ANIMALES.

SiM <lui-ric.*s j«rn  realizar todas la» cxlstenmaa de 
este establcmiento han resneltu vender todo á pré- 
(áos muy barato.; el sun idocs grrndey 
bI iilcanccdc toda» la* fonunas.

-vanado y 
4.571

Se verde sumamente barato un tronco de caballos 
amcncauos.—Calzada del Cerro. 4ti74

E la calle de Kan Kafael esquina á Infanta 
venden do» hermosa» mnlaa condes csiretcnes 
\m 4902

\ LOS EmüLEUÜilEMOS DEL UM  
y íl los cazadores.

lint va V licnnofea inveD<’ íon de retratos ioaUerahlea 
protuiiula eu la exposición do Patí í̂ con la lucdalla 
d© oro y  con real priviltijio en cata iola.
C. -Z>. F red r ir l's  y  JDari€9f MFaOana 

IOS.
4660

RETRATOS.
De vu.lta de su viajo á Europa y los Estados- 

Unidos, Mr. Uarics so enciicutra do jiuovo al frente 
de su estublecimicnto, y  teniendo cu cuenta las cir- 
cunstaueias, apreminutcs que atravesamos, lia re­
ducido loa précios do retrati»* casi ¿  Ja mitad, y  son 
los siguientes pasaderos cu billetes Jel Hunco: _

X'na iloecna tarjetas comunes............... $ b
Una ídem Ídem imperiales......................
Una Ídem ídem l ’ ancls [princesa»).. . . .  16 

Los demás retratos se liacen eu proporción.
€ .  D .  r i - o d r S o U s y  D a r l e s .H a b a n a  1 0 8 .

4G70

i i "

PRIVILEGIO EKLtSlVO.
para tetlir ol cani ;io c o n ' color natural, dejáu 

do o  suavB, orillante y  8oui>s«.
No eontienen it r a t o  d o  p l a t a ,

ni snstancla alguna nociva á la cabeza 
Ko mancha el cútis.FREPAKVCION SIN RIVAL,

VIVIFICADOR DE LA SANGRE.
TONICO FEKRUGINOSO.

OUEA LA CLOROSIS, MODERA LOS DESARREGLOS DE LA MENSTRUAOION T HAOB 
DESAPARECER RADICALMENTE LOS DOLORES DE HIJADA Y LAS FLORES 
BLANDAS.

E s  etn m a l  en  n u e str a s  A n ti l la s  el p a a ecin tiettio  d e los f lu jo s , de­
sa rreg lo s  e n la  m e n str u a e io n  y  flo r e s  bla n ca s, p a d e c im ie n to  y u e  d e­
sespera  ú  m u c h a sse ñ ttr a sp o r q u e  la s d eb ilita , y  la s  n m e n a x a  tr a id o r a -  
m e n te  con. ese m a l i ncserable q u e  se lla m a  T íais p u lm o n a r .
II  E l  \H viticador de la  Satigre es u n  r e c o n st itu y e n te  p a r a  la s m u je r e s  
p o r q u e  en riq u ece  l. i sa n g re , im p id e  los d esa rreg los  d e  lo s  p e r io d o s  
m en stru a les  y a  se :jn  p o r  exceso ó  d efecto ! cu ra  la s d ism e n o r r e a s  ó  d o ­
lores d e h ija d a , y  t/t esterilid a d  p o r  fa lta  de v ir i lid a d  e n  lo s  o r a rio st  
d evu elve el m a tiz  n a tu r a l a l  r o s tr o  d esco lo rid o ; e x c ita  el a p e t ito  y  
eleva  el fín im o  d e la  e n fe r m a  A la  r e g ió n  de la  esp era n za , c o n c lu y e n ­
d o  p o r  d evolverle la  sa lu d  y  con^ la  a leg ría , la  v id a , la  resttrrecciou

E n  exp erien cia  d e m u c h o s  a n o s  n o s  h a  p r o b a d o  q u e  E l  P ív iU c a -  
d o r  d e la  S an gre, reco m en d a d o  p o r  v a r io s  fa c u lta tiv o s , es la  m e jo r  
p rep a ra c ió n  tó n ica  fe r r u g in o sa  p a r a  los casos in d ica d os.

S u  d ep ó sito  p r in c ip a l, b o tica  d e  8.41IÍTO UOTII.'VGO. O b isp o  37 . 
en tre  Sun Ig n a c io  y  M erca d eres. Se ren d e  en  tod a s la s b o tica s  d e la  
Isla .

POLVOS CONTRA LAS LOMBRICES.
C on  se g u rir id a d  el n iñ o  q u e  la s ten g a  las e x p u lsa ; se d d  en  m e ­

ren g u es  y  n in g u n o  d eja  d e to m a r lo s ; le a c o m p a ñ a  la  cop ia  y  el m éto d o  
de u sarlos.

S n  d epósito  p r in c ip a l, botictt «fe SATb’ T O  D 0 .71IN 00, O b is p o 'i l , e n ­
tre S an  Ig n a c io  y  .flercadercs. Se ren d e en  to d a s la s b otica s d e la  Is la

no solo por la faeiiidad de ejecución, sino por los re­
sultados tan brillantes obtenidos con el

j\  2n a  d e  I^ e rs ia '.
cuando es legítima.

Gata preparación es el bello ideal de las securas 
■ pues deja el pelo con un color y  suavidad tai 

'ue aun examinado de cerca, no es 
posible descubrir el artiJioio 

al ojo más experi­
mentado.

Aviso importante.
Habiendo ofrecido al público eu febrero del 75 ia 

cosmético, pruducto de nucítro trabajo, obtuvo un 
Torable acojida, y  el AGUA DE PEKSlA, nombre 
conque Liciiuos conocer nuoHtra preparación para el 
cabello, so hizo popular en poco tiempo, aumentan­
do diariamente su consumo nasta llegar á venderse 
con prclei encía á las demás preparaciones análogas. 
La codicia y  la enviilia tentaron á loa falsificadoi'CS.

Varias imitaciones groseras con'nombres más ó 
ménos extravagantes, ealioron á luz con detrimento 
de nuestra AGUA DE l'EKSIA , pero áltimameiite. 
un falsificador más osado, pora aproximarse más i  
la nuestra con, nombre, ha publicado una mala -Jni- 
radon, valiéndose hasta de nuestras mismas pala- 
tbes en el modo de usarla con el nombre de Gennina 
Agua do Persia', la que die© fabricada on Nueva- 
YOrk, eín que hayiunos podido averiguar c iin d o  ni 
cómo ae ha introducido en la Habana oicho articulo, 
Par» evitar abuso que putiden redundar en peijui 
cío de! público, advortúnos que hemos obtenido pri

SUPEllIOll.
U na aiTobn.......................... !• --
Dos Íd e m ..- .- ................... H --
Cuatro idera...................... fifi --
De venta en el despacho de I.a  

C u h R

ono.
V oz de

NOVEDADES.

G ríu t r^a liza viofi n i p o r  m a y o r  y  
p o r  9fi€i9or,

S O L I C I T U D I C S .
U con mas ilcn profesor deiu.lruccion iirimnn»

20  aCoe de priclicacu  ios mejores rolczi"*
•li. esta capital, mayor de 5U afio», desea encoutrai 
nna f.m ilia  en el campo para instruir y educar aun-

, inIoim eiánculacam i»eiíaiaque sea á 4  ó  0  niSes,
hispecinl. Habana 1)2. -U<23

eciirrr;; • 
ü t U l  I t i ' l  1
siauib. - 
•ío-i •*. ■
■ lo iiz ii;;

Kémington. Lafx y  de fuego 
ijiitiiroly do rctroeeeo: De ca-

U X  ALB ARIL <|ue ae halla sin trabajo, y  ea-ga 
do de fiúnilia, deaea encontrar á donó» neu 

tiarse de su ollrio-Jior haberlo practicado "t> :,r 
11 biB|>o (K> se ei:"cntrará A toda» horea______ tíA .lq u i le r e s  d e  casíis í.
o  e alquilan los altes de la casa calle de GalianaS . .

IkU esquina li la de ¡a Zanja, y lo» do la ralle 
lie Dregone» n " 44 esquina á la de Galiano. L.'ti

Cuuijileto surtido de aruiiis. avíos de caza y  de­
más aecc-trioB Todo sujicnor y  barato. Feco- 
nern. íh- u rna  des caüuncj', de toda» clases, sis­
temes 1

; I. ¡ruiington: Do acero, herr.odura 
i\i i lu 'i ’sd e  herraduras. De oonstruc- 

i',iii»tmla á todos los adelanto». To­
ril':;.... i'i.iUileiinitacion. nada falsificado.^
'.ij.i'i , ib ¡i;. ton. Vizcaínas legítimas, de Ei- 
li* In-i TI., j ' l á b i í r a s  conocidas, y  deperfoc- 

l» î';,: t-.iil.i- dc caúou barrenado, de hie-
1.1 d 'i'i I'. it 11 . i.i’ hivas ) ' mista»; somclíilas y »  c-n 
¡is !ob ':i ,i< ii1 11,lui-o de Prueba, que ea la mayor 
; . i ; . .'.I-,-u í.'luicz y  bueuiu condieiones; con 
-cia jii.tiiiii.':,!-'<u 1.1 rulatay provistas de sue ins- 
trumi-nton ■ "r-'-apondieateade arme y  desarme.

Xot»; Fu ¡a» he ¡lietoQ es dOQde deben tener 
más ciíiiis'lo lor roiisumidore», pues aunque eu 
todas la '

Cri-tsn n u r t i d o  t l o í n i c I s s l o s u e B r n s  c i i  
p r e n d i-T -o a . son muy cspriclnjeos á 61. Púlselas 
veneciana», pulso» de culebra negros ú $ l  par. Gru­
pos de flores tina» para los peinados. Tres figurines 
en la vidriera peinadas do úlliiiia moda y  una de 
novia con elegantes adornos de azahares. Ündca<los 
para la freutr 2i> f  irmas distintas para todos los 
gustos. Kcdccillas >lc cabello.—i y * i ’AIlTIGlPO á 
mis niimcros»» favorccisiora» traer eu esta eu casa 
á Mr. Louis Cambouuet, peinador d» srnora». el que 
se encargará de toiia clase do peinados cu esta y  á 
domicilio. También se teman abonos.

E a  G r a n  D u q u e sa .
ÍIUK.VLLV 12-3. entre ClilbTO y  liKUSAZ i.

FAIIDIÑAS
Com posfcitt 4 4 . enire

Ca.
O & is p o

oirci'en luálaslua comodidiidcd i^ue puodñii 
ilr'.ráar. UÓndül4f6 aXlfXOM loé Jahoe,
••a>iftlerizíii r^8|»fctivw«. ^e ftCnliMii de reparikri .
}>or sa btUI&nte aitujudrm nu dcjua xtftdft tjue pedii 
jiAP* aoft nimteroM íatuUift.

Sobra flUA alquilm*» Oácios ds. L»f
llavv'A l•ncuvllt^dn « n îk f»iruiuc;A y el

i miento ropuH KÍtiiádos «u  loHbujoi coircA- 
pi^ndirntea á il k'hi I" Alt cw. 4

eu «jiie
4 *

)7iüuai*i *L olV 
piô iuti. <!( 1. 
r i'.ronffreTt :

LaV i Ib it a i ígneo y  f^MÍfíeaoione8 
ifov lifbro, por uu Lntc*r «̂ m -l

Comiileto saltillo lio arañas y iiimparas 
¡DoJoroa, tubi-iúis para gas y  agua, llaves y 
bombas.

A  precios baiTilísimOB v a! cciitailo.
bp -I2;t5

vilegloéxclusivo por 6 M. para la venta delav•s^ 
dadora AGUA d £  PEKStA; que no es legitímala

POLVOS FEBRIEÜOOS DEL DIL CATALA-CONTRA LAS CALENTURAS INTERMITENTES.

COSMETICO DE P E N A R ÍN D A
teñir el pelo.

1 8 8 0 .

E n c a c is h n o p a r a  cu ra r  tod a  clase de. íiebris in term iten tes , y a  sea n  
co tid ia n a s, tercian as, &e, &c, c o m o  ig u a lm en te  la s o b stru ccion es d e ! h í ­
g a d o  y  b a so .

13 a ñ o s  de pratírtira , con  b u en o s resuU atlos, n o s  a u to r ls a n  p a r a  re­
co m en d a r estos  PO LVO S q u e  h a n  sa lva d o  «f g r a n  n tim er o  d e en ferm o s  
q u e en  r a n o  a g o ta r o n  tod os los a n ti-p er ió d ic o s  y  los cspcciticos secretos  
q u e  las nuts d e las teces so n  p erju d icia les.

T en em os la  con vicción  dc q n e si se em p lea  o p o r tu n a m e n te , m u y  c o n -  
tatlos serán  los casos de m tiertc  qtie oettra n  A con secu en cia  de d ich a s n e -  
bres. E o s  m ilita res , m a r in o s  y  a g en tes  d e com ercio , v ia g eros q u e  teum 
g a n  q u e  c r u z a r  jto r  lu g a res p a n ta n o so s , d eben  lleva r s iem p re  co n sig o  
va ria s ca ja s d e lo s  P o lv o s  Fcbrífiinos. D e p ó sito  g en era l, B o l ic u d e  8.4IV- 
T O  OOltlliVGO Obi«po 3 7 . Se vcttde en  tod a s la s b otica s d é la  Is la .

POLVOS DIGESTIVOS Y  CONTRA EL ESTREÑIM IENTO CRONICO.
D E L . -  E R .  C ^ ^ T A - E A .

E sto s  p olvos se to m a n  c o m o  a n  refresco y  so n  de u n  sa b o r  a g r a d a ­
ble. E v ita n  con  su  u so  tas ja q u ec a s , in d ig estion es, acedías y  m a reos. 
C o n tra  la s d ispepsia  y  d ia rrea s  rró u tras b iliosa s so n  ú tilís im o s . 
R e e m p la z a n  A tod a s tas m etgnesias, m e jo r a n d o  su s  b u en o s  resu lta d o s  
E s  el p u r g a n te  nuís a gra d a ble  p a r a  la s d a m a s, y  tos n iñ o s  n o  tosn an  
o tro . -Ib r e n  el a p etito  y  so n  eficaces p a ra  a d m in is tra r lo s  en  este p a ís  
A los rccten llcga dos. D ep ó sito  g en era l, D o tic a  de SA N T O  DOItlI.VOO 
Obispo 3 7 . D e v en ta  en  tod a s la s b o tica s  d e la  Isla .

que no llevo nucstrii noinore y  que j-orBeguiremofi 
aiilulo» tribunali» á todos loa fulsiflcadori».

En
Eu la

ifanucl OafKiiU.PUNTOS DE VENTA.
la droguería La Central, übrapia 33 y 36.— 
botica de Santa Kosalía, Leaitaa esquina ália-

Ernas.—Éu la botica dcl I)r. l ’aez, iJragones 60 — 
D El Telescopio, ObiBpii.—Eu la sedería delílpei la MJUCJ iM U9 Avipci

En 1» pnfumerla El 
, á Cuba, y en 1 '

<]i- Sun Jusé, Agniaresquina á Lauiparilla.
O’Keilly esquina á Villegas.- 
Brazo Fuerte, O'Uoilly esquina á Cuba, y en la boíl

PÍLDORAS
DK

TODOFORM O'FERBADáSINALTERABLES.
S efgu ai p r o c e d e r  d e l  I>r. G a i i s i u l .

Aprobadas por la Real Academia do Cien­
cias Médicas Físicas y Natnniles 

do ia Habana.
Sabido es qne loe oompuestos j  oiladoe son tanto» 

más eficaces cnanto mayor cantidad de yodo rclatí- 
vanicnte oootíenva en combiuacion, y bajo este pun­
to do vista, tiiiigimo aventaja, ni se iguala al yodo- 
formo, pues contiene más do nueve décimos de yodo. 

El yoiioformo se compone dc tres volúmenes de
vapor lie yodo, du» do catbono y uuo de hi.lrógeuo; 
calentado en un tubo, se dosoonip.ino, desprendien- 
ido vapores violáceos sin dejar residuo ; los ácidos no
tienen ninguna acción sobre él.

fleguu Huudmrdat, la gran cantidad de yodo qne 
contieno ei yodofczTio, ,y su uniiin oou el carbono y 
el hidrógeno, constituyen una especie ile oombír 
eion orgánica de muy fácil asimilación; su accioz 
suave y uada corrosiva hacen creer que este agente 
proiioso instituya con grande» ventaja» á tudas la» 
preparacioric» yod odas en los usos <{Uu estas están 
indicadas.

El yodofoimo tiene nna ac.lon muy marcaila so­
bro la tubcroulizaoi.'ii; es muy útil para conibnür 
los accidentes e.sorüfuk»sos y  ¡lan» detener los efiictos 
ilel oánoor, m... i'oiiii. un u.Tii'. i'iir!.i'moiiaiU-» el sato- 
do general del pacieute se revela [kt ima debilidad 
general ó oluroanejiiia, do aquí la ueee»ida<l de aso­
ciar el hierro ol yoiioformo para obtener do este pre 
elOHO modicamento todo el ti uto qii. ..i práotico pue­
da (lesear.

Hállase de vent»i »>' - « l » .  la« botio»» do 1» 
Ilai.aua i  isla Or Cuba.

C om p leto  y  co n sta n lc m c n tc  s u r t id o  d e m ed eein a s h om eop A tira s, 
p rep a ra d a s con  a rreg lo  á  las p rescrip cion es dc I la h n c m a n n , en  fo r m a  
de tin tu r a s  m a d res, d ilu cion es, tr itu r a c ió n  ó  g ló b u lo s  m ed icin a les , en  
fra seos ó  b o tiq u in e s  de va rios  ta m a ñ o s . H o lica  d e  SANTO DOMINGO O bis­
po 3 7  en fsr  A au  Ig n a c io  y  M erca d eres.

P a stilla s  de T o ta  p a r a  lee los. C a ta rro  b r o n q u ia l. T os sera ron  r o n ­
q u era , D o lo res  en  el p ech o  fi o p resió n  en  tos p u lm o n e s . E a s  ren d e C a - 
Éiuto rVif«ft’«<’H la  U o fica  ile ¡santo D o m in g o ,  343U

; úl’'iiii:i clu-sc es en la que lafal-

S e Bíquiian uuus ni.qgiiiriuo» altu». pro 
pids parrt escritorio» y  fatiiili», cu iu 

(•alie (ie Murcadeies n" 34 lip lirifi

COMESTIBLES T  BEBIDAS.

' iiiii' :*i“ -, que han acontecido 
.•.ii'.ii. per 1 Ilion natural, con cata 
•r a .v- stH falsificación la de peor 

4cucro y ahur i i >iii:i nmciuiientc i>or un egoísmo y 
jna  •(-■ u-'.u.a i.n iiui|ircii»íb;cí: y  como sabemos 
que lu.T ;.u;';;d;iu .'II- lie e»t» clase, y  se expen­
derán. colijo . a uatiiri.1. |H,r legítimas, por el cebo 
de mío» cuatitii» realee uiéncs de precio; hacemos 
■do ad( ertcneia á las consumidores, por conside- 

i .irlo doniiistroaober é interés al mismo tiempo.
Kn la Husma se lmci*n cargo do toda claBe de 

fyjmpoeicioneey n  toi'iiia» po.ibles en las amias, 
|iiir contar jiara ello con los ai meros más inteiigen- 
IC-. Hay además nn aceite y  una grasa especiales 
» muy sújieiiiir á las couneida» hasta hoy, para la 
ci'iiservaciiin dc bis armas. También revólrcrca 
'Uiíth, Hullilog ikc- A c.; cartucho.» capsulas de to­

da» clases y i nlibres, y- parliculaniiente de lospri- 
uieios, de UU aluanco extraordinario y gradual; y  se 
bucen cargo o c  cargar toda clase de cartuchos á

.A T S -O  I 3 K  1 8 8 0 .
M t 'R c Í E I . ,3  80 .

Regalos Que baci*rD08 íí mio&lroiR favorece dores vn 
celebrado ü cutrado eu el a ñu bü tiue e» el
del uúmero de VHta casa.

De«de liuy luiíiia el día 31 de oí»te ñire de Ruito
SEGALARKMOK ITS mi.Li:Tll 1»K k I{̂ f I.A J 2<d-
XIM A LOTliItí A /* tlMloH lu«3 Ijlle TiUS ÜUJplt l'U do $5
t;drttc*s en a del ame? agradecidos Alupi‘<‘tmu'¡on que 

Uco nos lia dUpcoí*ado, î uiMí'rursiempre el púbUcci 
poder hacer mayores regalo?; pero no Mead >uos po* 
wblc cu lu ttciuaíidad Ice ü loe pereODaf*
á quienes regulo moa loB billete?, <iuo f8to& su Its 
cüuvicrtau en nu prendo dc $nü00 k cada uno.

:v ii 'u a i «Ia.íl m >. bp ê ooi

DBOGÍíERIáS T
B o n ste fo n s , 
M a is o n  B la n ch c. 
I l a u t  Saseterues. 
I la n t  D a rsn e.

De la acreditada casa de losSres. C. Oii- 
deii y KBIpscii Burdeos, Fnicoa recepto­
res.—F a lk , R o h fs e n  & C o .—CUBA 66.

Vino tinto marca.. 
Viao tinto 
Vino blanco “ 
Vino blanco “

gusto del consnmidcf V precios mnv arreglados- 
SAX IG X A C !'’ 61 TXTKE MUKALLA Y bÜ

47’;

PlllMLllA AGENCIA
DE

VINO MANZANILLA

POMPAS FUNEBRES
de X ). ü a m o n  Gruillot,

San Lázaro 370.
i^ap^rior A 17  prffOfl rl gsmftiQ. Trudo 4}brapía 
4 .—ABlorqui y  V* 48 Al

O J E N
Joaquin Bueno y C^

D E  M ALACA.
Licor nacional el más antiguo y perfeO' 

Clonado. Muy agradable al paladar, su neo 
se ha hecho preferente entre las familias. 

Las botellas y sn tapado son especiales y
{ las etiqnetas llevan el nombre de loa fa- 

ricastesy de sus únicos importadores, San­
ta Ciara 33.—Saa Boma» y conip* 3>;fi4

Este establocimiento ha sido trasladado á le  cal­
zada dr ,8siu  l .A r .t i r o  B ú m .  3 7 0 ,  pasada la 
tíenstíccjicia. cu la oocra upueeta.

En este eslablci'imumto, el mas antiguo por su 
fundoeion y mas Tuoderuo por sus eleettie, enoo&ti'o- 
rá si públiuo un gran Biirtido ae todo lo concernien­
te al ramu, desde Iu m»s m o d o M to  álu  mas e u t i .  
tnoKO.

K arcO tiíiSO K  E i e t A l i c o »  detodas olases, por 
meibo (ie lo» ciiule. se puede eunservor nn cadáver 
en la casa, sm not-i..sidad de embalsamamionto, todo 
él tlcuipu que se desee; pues cierran herméticamen­
te.

l ^ K t a p i z n á d - a »  generalesde salas, inolasu 
techo. Sin da ia ren  lapan-d. C m -Iie i) F ú n c b r e í i  
loa mejores do la ciudtul. C i ip it la M  a rtU e B S e n  
hechas en Earia. armadas lin clavar eu la pared.

Pn^ios. los mas médicos; contando pan. mayor 
facilidad del ajust-., oon nna lista detallada de los 
entierros.

Sexeuiben Órdenes á todashoras. no tan soloen 
dicho tren, sino en la calle de A ^ u l a . r  7 3  esqui­
na á San Jnan de Dios, donde se haliabu antígno- 
luecle.

LAS SEIS PCEIITAS,CAJjZADA de galiano 129,
SEU^  ̂ lURMlHiA DEL DR. GANDUL.

entre DragonCB y Zanja.
Opudeliiuc........1............. ....................... 8

. .  laxuianizailc................... ..
. .  cloroformizado ..............
. .  laudanizado olorofurmizado

Oati vo mangle oompuesto.
TnvroiL» aoiZA msTasrlxEa. Para teCir el cabello, 

patillas y  bigote del color castaúc oscuro ai negro 
mas hermoso V períeoto qne se priado apetecer: so 

Ir ■ ' ‘

su oU 

00 . .

hay igual; su 
sus ofeetss son iiistautanoos.

RCil (ycoucion no cansa r.i molesta

Aooa PHOOBE31VA. fin un solo pomo, tiara teñir e! 
oabellii; no mancha la p id e n  modo alguno, reúne 
todas laB ooiididiones que piicilim upcteccr las perso 
na* mas delicada^, puede usarse con loa manos iu
mismo que no perfume, y  es la mejor preparoion que 
se ha veniiiiio al público, iireeio. - í l .  5l> i'iintavos.

Ja ía b e  DE i.iqrES ritiLÚ kkKhktizado para la 
tos, oaíaiTo bromjiimal, tos seca cou ronquera, dolo­
res en ol pechón  presión dolos pulmones.&. i .  
precio 50  centavos írsseo-

Al.MOHADtl,l.AS IREirAN-T£S. PARA CaiLAE I.AS OCa- 
BUACITEAS.

Magnesia proparada oon las calos eseojidaspor los 
(locteres Tornigucra, quimico íarmaecúticos ce Bar 
oeloiia, al por menor $1. 50  oentaves frasco, y  ÚD’ 
00 ‘ 'depósito al por mayor.

EAUMAOIA LAS SEU-i PCERTABGALIANO 129. vas eu lae eníei-iuedadus dol pocho.
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verdadero y digno sacrificio. Ali! prosignió, volviendo la eabe-za 
bácia el Rey y cubierto su rostro de lágrimas, orad, orad con­
migo para nuestros coraEones confundido^ en otro tiempo por 
una pasión cnlpable, se encuentreu reunidos por Ja virtud en 
esto último adiós; para (|ue lleve conmigo la dulzura de algunos 
instantes de ternura mutua, sin delito y bin debilidad. Ab! otad, 
orad!

La Dnquesa pronunció estas palabras con tan celeste ex­
presión, que el Rey no pudo contenerlas lágrimas ni tuvo 
fuerza para responder.

La Duquesa levantó los ojos al cielo y poniendo su mano 
sobre la cabeza del Rey:

— ;Dios mió! dijo, os confio su felicidad; quo su trono decora­
do con todo el expleodor de las glorias liumanas, se vea rodeado 
en adelante con Ja majestad de la religión; que su alma grande, 
digna de conoceros, se eleve basta vos, que llcgne á ser el apo­
yo y el defensor de la fé, y que conozca al fin qnO lo que es tan

-  121 —

maiiseal da Ikllefonds, nadie ponsaba quo Iu Duquesa se baila­
se en víspera dc sn qiartida. Pidiú secretamente una audiencia 
A la Reina y obtuvo el correspondiente permiso para ir á palacio 
al anochecer, y subiendo que el Rey no pasaria aquella noche á
casa, contaba partir inmediatamente. Era cs-to encimes do

belio, tan consolador y tan útil, no puede ser una ilusión! 
•o Soberano de nuestros destino»! ¡V'elad sobre este reino¡Arbitro!

y sobro el héroe qne lo gobierna: quo la fama do sus virtudes y 
de sus hazañas llegue también basta mi; que solo esto rumor 
del mundo aoa el que interrumpa el qiiencio de mi soledad! Oh! 
que lo oiga siempre, y uada habré perdido, nada tendré que 
sentir!....

Después de esta súplica fervorosa, la Duquesa quedó algu­
nos instantes absorta en profunda meditación; enjugándose en 
seguida las lágrimas, se Levantó, se acercó al Rey, y con voz 
tiemísima, pero entera, le dijo:

— ¡Es preciso separarnos! ¡Os dejo mis hijos, y me aparto do 
ellos sin inqoietud! ¡Ko nos acordemos en adulante de nuestros 
errores sino para detestailos, pero coDservomos con delicadeza 
la admirable memoria y\la santa amistad qne preside á nnest^o 
último adiós.

Al escnctiar estas palabrus, ol Rey doabecho on lágrimas, 
dobló una rodilla delante de ella y cogiéndola la mano:

—Dejadme, la dijo, rendir este último homenaje á la única 
mujer que he amado! Ah! por mi desgracia no he sabido apre­
ciaros sino en el momento de perderos! ¡Ya no tengo derecho 
ni esperanza de reteneros á mi Indo; á vuestra alma oía nece­
sario un sentimiento celestial! adiós! ¡Cumplid vuestro sublime 
destino! ¡Os admiro demasiado para compadecero»; pero mi 
alma era, oh! Luisa! sí, mi alma y mi corazón quedan despeila-
•roA rto Aa PAmr^P însioVktyv xr «la 1̂ 1 iTIpIn «taTiA-r̂ . nin álfljlA.zados de remordimiento y de dolor! El cielo estará, sin duda, 
en loa lagares que habitéis; allí llevareis la virtud y la ternura 
y encontrareis la par; yo eu tanto viviré privado de vos y per­
seguido de un recuerdo que nada podrá borrar. ¡Adiós, vos 
jiartís y lo renunciáis todo, pero á mi solo sacrificáis!

mayo, y á las nueve, vestida de paño burdo y negro, y la cara 
cubierta con un. velo, fuó á pié á bascar una silla de manos á la 
plaza, y en esta humilde disposición se hizo conducir á palacio, 
y encontró á la Reina sola eu su gabinte. Al entrar, so levante 
el velo y aescubre su rostro lleno de lágrimas; se acerca tem­
blando á la esposa de tmis XIY , y juntando las manos, so pone 
do rodillas delante do la Rama diei<‘adola:

—Señora, vengo á implorar un generoso perdón; no me lo 
neguéis; dentro de algunas horas estaré encerrada para sie:npre 
en el convento de las Carmelitas.

—Al oír estas palabras, la Reina enternecida basta las lágii- 
mas, la levanta y la abraza estrechamente.

—Oh! exclamó la Duquesa, bien sé que no ea desde esto mo­
mento, desdo cuando me considero reconciliada con la virtud.

Concluía apóuas estas palabras cuando abren nna puerta y 
entra el Rey, que so queda inmóvil al ver á la Duquesa en los 
brazos de la Reina: comprende que esta recibe el líltiiuu adíes 
y se sobresalta, viendo á la víctima que ha sacrificado pronta á 
sepultarse en el claustro m.as austero, y la vé todavía en todo 
el brillo de la juventud y de la belleza (1). La Duquesa se habla 
encendido al verle, y sus lágrimas, el vivo .color do sus mejillas 
que hacia resaltar aun mas el blanco cendal y el hábito negro 
que vestía, la trasparencia de su cútis y la expresión de su ros­
tro siempre encandora conmueven al Rey basta lo íntimo de su 
alma. Contémplala con admiración y sorpresa, y so jura á sí 
mismo no dejarla partir. Era obtener de ella una segunda vic­
toria, y el amor propio tuvo tal voz tanta parto on esta repen­
tina resolución, como la ternura y los recuerdos. La Duques»no 
pudo librarse de un movimiento de alegría á la llegada del Roy, 
porque contaba no volverle á vei: lo raiió con dolorosa ternura, 
pero al punto aplicando su boca á la mano do la Reina y apre­
tándola contra su corazón.

—Adiós, señora, dijo, con tono tierno, poro firmo.
Dichas estas palabras, hizo una profunda inclinncion y salió 

precipitadamente.
Esta aparición del Rey habia causado en el oorazoa de la 

Duquesa nn trastorno involuntario; y á las diez de la noche, 
entió en el palacio de Biron agitada, temblando y sobre todo, 
espantada de una emoción que se reprendía vivamente: buscaba 
el modo do distraerse disponiendo por sí misma los preparativos 
del viaje, cuando se oyó entr.ar un cocho eti el patio.

(1) Tenia entónces veinte y ocho años.
31— Luisa db la Vallibbb.

T u u m i o  IS U S IlirEtilEIADES N eiiviosas.
B PILEP.SIA, B A IL E  DE S A N  V IT O  

(ó C O R E A ) JA Q U E C A S, H IS T E R IA , H IP O ­
CONDRIA, VERTIG-OS, IN SO M N IO , etc.

r o a s . T3I»

Jarabe Sedante de Sramuro de Litio
Po'ij.iriJo por Eduiinlb r a lú  Finuatíatitu 3e ¡'riiKn clase ilc Piris. 

Para aas rsrassere:, rer U ¡5s‘.:Ee:'.:i ;-.s a:3=;jti tila p:a:.
DEPOSITO PEINCIPAl:

Sotica Pra^cosa, 62 S. Rafael osqtiiiLa á Campanario. 
V E N T A :

Sroguoria LA CSKTBAL, J. Sarri 7  las demas boticas 
acroditadas do la Isla.

j-fK-ii—I insdí roBiiirrsMi in-nn

Esto jarabe depurativo Col a«HD¿re tiune un pudor 
cioatrizanto itiounteetalJe, y u;iliiia muy proritola 
tos por robelüo que sea, Esta propiedaii os do Ufis 
iiiipoi'tauoia ir.apreoiíibl©, on esos toso» que oon na­
da cudon. soliretodo, en la  tisis imlmoniiT cuando 
vieno aeompaíiaíia dc tan incónicKlo aínt-oma que no 
(leja (luscanoo á loa pnoicntos ui do dia ni du noche, 
haciéndolos arrojar oon sus eatuerzos (>1 pono all- 
jnento que tonu.’ . y  delnlitindolos eu extroran.

Kt .lAKABh l'EllTOU.VL CUBANO, al quitar l» 
tos devuelve á lo* paciente* la oaima apotecida, pu- 
dioKdo descansar y  aliineutarae, lo que ea gran papo 
coadyuvante para ¡a  ouracion.

Kn loa catarros pulinouarep crémoo» y en la tUla 
tuberculosa, sobro todo (-n la que viene acoinpfvfinAla 
de luía gran secreción do csniil up uuioosos y  ur poco 
de üehre. con el -lAltd '5K PECTORAL Cü UANO,

MEDALLA DE PARIS
so V© disiuinuir la toe y  la espcctoracion como ruir 
encanto á lo» p(K'0B día* de su uso; la diarrea, si la

soco, el eatotna* 
lesapareoen las

hubiere, desajliirocc también poco á poco, ol eatóma-
deSo ae reanima y  vuelve el apetito,

(lloros que en cierta» partes del ciierjio aoomeWu á
lo* persona* clorrttioa», reaparece la laenatruacion si 
eetuvieso suprimida y todo entra poco ápooo en el 
estado noriuel,

Ea un remedio fireoioso para curar la tos orónioa j  
axud», la tisis laringua y  nuluiomir Incipiente, el ai 
ma y  toda* lo* eai'crmoilíiíteB del pecho.

Vario» scHorea facultativos de los más diatinjrm 
dos. han saiieionado en su práctica Icis resultados 
satisfactono* de este .jarabe, lo cual seooinprneba 
oon los muchos cuitificadoe que posee el autor.

Todos su» oomponentes son vegetales de la Uta de 
Cuba que ifozati (le virtudes eminenteiuente enrati-

J E sta  « ¡ m ' í í i ' í i  h a  o h í c i s ú l o  e l  m a y o r  p r e m i o  e n  l a  
a c t u i i l  S 'l\ po»M *!07 i t le  P a r i 's .

f ; 0  p s i r í i e i i j a s t i o f i  c o n  ( ñ o l a  iria«i s a l i s r a e t - i o n  á  l o »  
e o n s m i i i t l o r e s  t i e  t a  « r ia r e n  r i i a u i o  í j u e  h a  s i d o  r e c o -  
i i o e í d a  l a  m e j o r ,  f» p e ^ a r  tlv. l ia ih e r  t e n i d o  á  s i i  l a d o  
l a  { í i n e b r t i  < 'a m p a : ! : i . "  ? o l i - u »  t a r i u t  m a r e a » .

I VBáro** i  t i i * o s í  3 \ i > o a s n s .BELFOY CHAUffiERY Y Ca.
I G I I A  F E N I X .

P A R A T E N I U Y

Ningún ooeroétíoo se ha (xinooido qne renna loj 
onalidodes qne el nuestro. Con otros es neoseoris 
qne al apUitarlos haya que lavarse, y  si la perscsia 

ue lo  neoesita estuviese afluxionada ó  eoa alguna 
adisposloion, no podrá emplearlo porqne le periadi- 

oarla, oon este no hay neossidad del lavado, OTitin 
dose s*f tos inoouTeniantss expresados.

£ste tinte empleado para la cabeia, patillas, bigo­
t e ^  o^as es casi instaotánso su buett eÍecto.|

EI modo de asarlo te verá un el prospecto qo« 
aoompafia á cada pomo.r.\9IA P1 UQC» BLIYPICI.

Bemedlo infalible para la  T 0 8 , loa CATAKBC 8  
irarcnioos que sean, j  para tc>daa las oBfaiiiei’ a. 
es del PECHO.

ACifTE I! ALlLIPiia rUU.

S r e s . Jr^roítísore.s y  D ire c ­
to r e s  d e  Ool«<jrios.

LIBEOS DE TEXTO
p a rm  la  p r im e r a  en ststn n sa .

que hBD de regir en el trienio de Id79 á 
IÍ82, cuya pobHcacioa se hizo por le Oace- 
ta OJIcM, en los d iu  2. 3 y 4 do fictubre 
de 1879, de los cuales tenemos ile renta I(^ 
siguienteaen esta Iibrc-if.i.

z LA ENCICLOPEDIA
Botica de Santa Clara,

í
SAN IGNACIO U,

^ s Q w ít iw , a . O V v r a r t ia . .
:m . a d o k d ^ .

0-Reilly 0(>, Habana.

liibli*

■1

DE (IAaVDüL.
C0.1 rEiviiKin lucLTSivo m  s. 1. a  UI

1 la Inspeeei<m dé Stfatuto* dc loa Taiaa de CsSa i  
Px.erUrliteo. y  f o r  la Af^idtmia Saeional de J te£
sino y Cii-uita i<e Cádia tomo remedio auperier é lea 
eonceidoa koala el dia para curar el mal venirao por 
enpgeeido que sea, la lepra, loa tumarea eanccroaoa, 
tüceriu gotnoaaa, eorroairaa, panqrenoaaa, ¡urpta

EELIGIO».
Blpalda.—CaterUmo ilv le  d.»
A sirte— Idsm idriu i-!-;...
Parejadr Alarron.—Idri-i

HKTOEIA SAGRADA.
Rstebao Patusie—L eccn -. ’
Fteurr.—CeespeDilie. por d  -t.

LEOTUEA.
DemíDge Cano.—EscacH r'.—:
P rsoa  Santa Cras.—liilab-’ -- - :<

(le V utelss.
Herrero.—iliser-.-a d - s  ' '

Miaerv» d» i-- -
Minerva i1»
Minerra (]> iw  I ¡ ' - i.'.

Bastino.—Moaiíro rpis;..-!.;-.
GRAMATICA.

EpClome de la Ueal Arad, ru-'
Ortografía de la misma 
Anilieis lógico y  aioíáyi^ jh r ciU- 

hsoolsp-e,
ARITMETICA.

Btuuo V, Miranda.—T«l>! - .
cantidades, 'J'" r-l---- .

P. M nchss ÍJiaer.—KIsi. -;;t - ' ' 
tica, 2* (-diuion corissl 1*.

6E0GRAFU PAETIO0LAR DE ESPASA.

•* 4‘tnra 
l'CiAr*.
í«‘ ciur*.

P. J. S .I.

irtilla de

1-i

eoTTotieoa, y toda* loa en/ermedadea d t la ptel, aa- 
ssa, Jtorta Mancos, aupreaion de la M.nfá'Mflcion,
sicnslruaeioR eeeeaioa y íodaa ¡aa ea/ermedada» del 
útero, cnfermtdadet del kigado, ate., y  euanlaapro- 
tengan de la impvreea de ¡a e-ingre por loa mala* 
kumorea adquindoa ó  kertdi tarioa.
Este UOB. eom pnut» szctnsiramente de vejstalss 

de A mérica, es el mejor da cuanuu medioasienios se 
odoouen para purificar la sangre, como le eoiaprue 
ban los ezpminiPRtns comparativos hechos en los

..fis  .!»  Kspe 
(rzio «olj

l’ nm a Saúl* l'riii.— y., ' " to 
lis. r.iii un mapa c- 
(-•heicn corregida.
GEOGRAFIA DE LA ISLA DE CUBA.

-  K‘

Hospitales oiriles y  miUtues de Ih Habana j  pricti- 
oa de los mqjores facultativos no solo da Is isla dee ,  .«  t .  ^  M i ^  .a  A  # * m .q  * m  W as O f* m  «J-a m  1 s . W m .Cuba Bino de Cádiz y  láantaniler. 1a  Is*pec«>-» de 
la* islas de Cuba y  Punrto-Rjoo. lusndó (tus t e  ensa­
yase oou toda esorupetosiddd este medicamento, tte
sin alguna oposición, y  desunes de nuinerosos ensa­
yos no pudo ménos sata Ilustre CornocackiB. que 
oonoeder el PriTeligio que se aolioitabs, habiend, 
sucedido lo mismo en la Academia de Medicina y 
Cirujta de Cidia.

L Ü  curas prodigiosas efectuadas en 3U ates que 
cnenta del dominio público, es la mqjor garantía 
que peem os olreoer a lo* enfermAs. tdn grandes ai

Smpooos anuncios, podemos presentar iiule, de en.
-moB euradoa radicalmente oon el ROB de GAN­

DUL y Biucbos >1e ellos despnee de haber tomado 
inútílmeute d  Bob de Lafeeteor, ia Z vzapam lls de 
Bristol, la Tov>nson y otras mil vrepsraciones de es 
e género

B.lii-1*. J. Miracl», K.r 
grslía de Ia l-lj , 
texto, t í sdiri.'i. r rr-_.

DTBDJO LIREAL,
Prnaa S,B ‘a Cru» - '  .lu- • i;ii • :,t

ron 1 láiijiM*- r r<r- - - Ti* j *J 4

5 dc « 5  
'  á IB

I <a.Lqniut, edieWio .
•I>iitct«urs.

AGRICULTURA,

: .  iiii^ 
Aa i-raa.X AI-

l ’ ruua e js l*  ('rnr - l e  . ,  ii.o, * .; 
I *da S la lid* de i.. srli

HISTORU DE E S P A ti.

•1 ■

D(>|»ó4itu‘q a l |»or liieaor. —Eu !»s perfurue.-ÍAi y 
capital y ea las boticas más importantes de las ciudades dol iuterior.

RELOJERIA DE J. SERRA.
CALLE DEL OBISPO 33 E ST B K  CUBA V SAN IGNACIO.

í > R E C I O  F I J O .

LIBUOE E IMPRESOS.

NOVEDADES
Para las Pascuas.

Acaban de recibirle varíadúiiuBR nove- 
vedniloselegantes y alaleance deto«lssÍM 
clases, propias pata regalar e;t loe dias de 
Páscuas j  uño nuevo.

Libros, devocioDatios, estampas, ciomos, 
alegoriae, medallas etc. etc. Precios soma- 
mente eijuitativoe.

Librería antigna de SAN'S, de Jocó Valde- 
pares, MURALLA N“ tíl. 4801

Zíti^..til.i I, -11 :nn. « dr-
• s t i^ a  t ti (• '• ' ,1 

K«to4 I it i •
d«7«li< MD. imhUbm* « ¡i • i ( . * 
ijiif' DI duíiumni f •» *:t .

J Til ] 1 f< hA1 t * *•
A ttMÍ<H ]iM .Vfp.

Távtrr tdkl. «4- Ir •* '
©Hm, «I (lÍri»iniD-

P«rD b>« I '« ) *
M  A  i>

fi I 0» «li» «.•’ .%* •(( - . j
úo« iMiusiuo- dr- if a ; - 1’ F . , ^
Airtcrf. Ocv̂ DÍa. K»:i‘ (M. H 
r«ni)ii<nw. * ii >< 11 \ n
!(!• d«r ¿  bif 'vV UU*»

para t-rVain» \  < .  .  
tiáXHrrsñ». <!'' ii.si -rii.t! .t
*'Mi»Dip«3. A«1n p)|hs< r, .
de iujoMA ©Ui'UMJi n  ,ii ^ •,

Librarla XiAUmat r K»» aii »—» I 
D ÍA, de M. AláiiO», u ’ ial.U*;a\ 
u z •

.'r • A. CB
M fiB te 
{•retdoB. 
Tur dQ
'm í « «•
►*' < Ad«

;
f .

'I C-
X udiiiBd**

At-, 
\ I

A*
.» . .  u. t .ytn9 
•tn lÁweee.
iD I*f". J.I*roe
N»IChOVE 
. i 4Ír ii*r- 
]

< H t l t A S

REGALO DE PASCUAS.
Que aa venden en la librería de SAN 8,

MURALLAOL
C A L E N D A R I O S

l‘A**A
D E  L U J O

1 8 8 0 .
(RK 4 L PRI VI LEU lO. )

I BsLLaua t»; n i . i-
I l»4'tura ea pro.* y r .r.n  

Gu.alns OL F -r (S (
¡ Uiaruo l.ixt. (I 1'i. . ; - 

Ciikkns—dvtn-.
N«*:i<.va- M II:-..-n  . - >. i '

I Diarj.) I.iM .; i.-i;
1 í :.S 7IU ( F< .

I V. texto da

uficlas-4?

(-didoa.

H. E. HEIXEN, uB M lQ U IK A SIi.
=urUeB. M A Y y C 'l  

O B K l P f .4 .M l . n E l t O .  1 1 .

enti  ̂ Mercaderes 7  San Ignacio.
NUEVAS REÍOEMAS

Se ha recibido nn completo y  variado 
surtido de lo más elegauto eii ciibiritss de 
nácar, carey, doradas, terciopelo y tafilete, 
& precio» rfirtctlrns.

E!f LAS AFAiADAb

iUnnmis do SlX(iEU.

APUNTES
REI.ATITOS A LO»

Ü X T R ^ C ^ I S ' K S

I)E LAS ANTILLAS
91»
es 3

a m am  i ecrciu h  u;s t
D ISC U R SO

LEIDO EN LA REAL ACADEUIA UE UlKHCi* 
MÉDICAS, FISICAS T NATURALES UE LA 

BABAJTA KK SESION DEL 9 DE SETIEM- 
BRls UE 1S77 T SIOIIXNTES 

POR EL 80010 EE MERITO

9<•
4

0
■ea

m
u

s  4
2
5

»

Cambio radicul eu *u tn-.-'> .  velocidad 
inoonsevih1«>. i«iiiivi<J',>l i - ..bl.-. g ra u
rebMin (le prér-ios.

RUI). 1'. B£\1T0 VINES J.
Oirsetof dei Observatorio Magnético y Ma- 

teorológíoo da! Real Colegio da Belan 
de ts Compaliia de Jesús.

Se halla de venta al precio de .*4 en bille­
tes de Banco, en tos puntos RÍguientí-e.

Imprenta L.t Voz de Ccb» , Tet;i-ut..- 
Rey :J8.

Librería de J. M. Abraid J, Obl.*p«. '~l 
Imprenta E l lais, Obispb i.“).
Librería de Sana. MnraUa G1. itíld

U m eO S  AGENTES
j í X l v a r e z  v  I l i i ise*.

123. OBISPO 123.
I , y o T , l !  P a r a  d istin g n a r  ta s fa t -  
. sifíca ca d a t atetas le g it im a s , ría se  
 ̂ e l  sello  de la  C o m p a ñ ía  de Singer, 
en  los c o s ta d o s  d r la  a n n a a tu ra .

- Z M  y  \<il HE iO SE Í_  .V ~ - ra . '

intima Ijumeutadon
DE LORD BYKON,

eOB.71-4

LA SELVA OSCURA.
P O E M .J .

. .  > ..UM SDA* 

■ U

RAYMOND.
Q IDILIO Y n.\ LLEliU.

- AURLAlTOt
•Jl'lIKNAS.

- >s «asir.
I.-"  . . .  ¡ , .

P o r  D o n  G a s p a r  K c S p.z  US A r c e  ( d e  la  
A c a d e m ia  E s p a ñ o l a .)

Estas tres preeiocos j(»yas, roya  aparicioB saJiidit 
ooii entusiasmo indecíbls toda ta prensa, rimside.
rándola eemo un verdadero arsoteramiento litera- 
rio. se hallan (16 reata al u m  io d* 7 5  rNUavos. 
billetes, cails ima. en la LiurrriarB]Uki‘iola y sxtraa 
jera de J. M. Abraídi.. UBISFO 63. Z a  u ltím ala, 
menlaeivn de Lord gyron, nito ano de lea priauraa 
rrftiro. de la Cúrta llama la pacata moa per/eria s 
srahacla del mayor poetad* nueatroa tiempo*, ha lu 
tanzodo ya I* (féciina edición.

BLTIMA IMVVXVIOK 0O:> - 1.
L A S  M E JO R E S  Y  M A ' ■

Más de ouBim iczs i” ‘  . • ••'
BfiOB S  Mt* UIa . ma t,'
IM ojBBáál UÜllTCS 
BÍét Íüií

i . i '. 'o - f l  \
Ipiu «tra c •(> y* ~ *
0B bvAtara.
72 O-KREfLLV. 12

E N T R E  V I L L E G A S  Y A G I ' Y T L .
He seep oora  BM olnaa de !" *  - ' -■ • < m '  mm 

e ■sfisario á laa m inea.
TIAqniiiHs «lo 8 tiig rr  rf-foMnitda,» 

J . .Variaste t g P

a\ M M 1 0 S  EXTRAVJEKOS.

II E U M o  S E A U E L  C A  B E I. L 0 .
PRÍPARADA POR ELI D O O T O R  a O T S T Z - A F F Z ,

FARMACÉCtlCO.
DOTIC'A DE SAN JOSE, CALLE DE AQUIAK NEU. 100.— HABAN-A.

Así como el ave Fénix, según cuenta la Mitología, nací.» perió-iícamento de sus j>ro- 
nias cenizas con todos los atiibiitos Ue la ¡uventud; así tarabien coa el uso de este precio­
so cosmético los canosos ocultan los progresos d.e la o tad y aparecen jóvoooi, i.stenfatid.. 
su cabellera ton todos los atavíos de la edad priinci a .

El uso dolos cosmóricoa es tan antiguo que (iilícilinentu pudiera ascgiif«r»c cual fué
el pueblo que primero los usó. , , , „  i .  . . i , -En todos tieiupoR se ha procurado realzar la belleza, sobre todos por esa miUit del ge- 
neio humano que se llama mujer y todos loa pueblos do l,t tierra hau procurado btrear Us 
huellas del tiempo con el uso do polvos, aceites, tiaCea y poní idas q io han jilo 
nándose de din. en dia con los progresos do la química y el reliuamiouto dol buen guato.

El arte del bien parecer ha llegado á su apogeo en e! «lylo de Un luces y la lligieun se 
lia colocado boy al lado de la ciencia para dodr cuales son los productos iiua deben prc
feriise por sn eticada 6 inocuidad.

Aquellos productos cuyos ofecUts estén eu armonía eon_ la nataraiezi sonólos quo si 
deben usar, pues el arte debe contentarse en este punto con imitar á aquella. El color del 
cabello, de loa ojos y de la piel deben formar un agradable contraste y la armonía desapa­
rece desde el momento que se usa uu preparado que tiñendo el cabello demasiado fuerte, 
descompone el armónico conjunto de la flaonoinia. Aquellos productos que tiñen do no 
modo desigual, produciendo matices más intensos por un- lado que por otro, tampoco son
aceptables. , -

E li A G U A  FE.VIX devuelve al cabello de un modo uniforme y al m:8mo tiempo 
paulatino y gradual el color qne tuvo en la juventud, coruunlcáadole un brillo y suavidad 
que eximen el uso de aceites y pernadas: coa su uso ae extírpala caspa y so fortalece el 
bulbo productor del cabello, aumentando su crecira:ento: tiene la inmousi ventaja de no 
mancbar la piel, que ea acaso el mayor délos iacoav.)n;enCo.s quo tienen algunos de los 
tictes ya conocidos: su olor es giRtu y nó ofendo su uso al sentido de la vista ni a ningu­
na otra parto del organismo. , T. - , TV I  I

F initos de vciiliA. —Depósito al por mayor, Drogueitiv • La Ksunion, de D José 
Sarrá, Tenienti'-Rcy núm. 41.

Droguería -L a  Central,” dolos Seos. Lobé y C‘ . O'ir.tpia .H y A., y Bstiea de Sin José, 
Aaniar 100, esquina á Lamparilla.

“ — - ...........................  ..... ‘ ------- ■ 'lioticas lü Is acfoditiid is dula
4Ó0;{

Y L A N G - Y L A N G !
Y L A N G - Y L A N G !
Y L A N G - Y L A N G !

¿Qué as a*o?
Es el perfume de los perfum*.». ri mas exqj.( i 

de los perfumes peû  el ] .if. io.

¿Quiéa lo ha hacho?
Es el Sr. ED. P I N A U D ,  :

S- M. la Reina dc In/i ítem.
¿Donde se vende?

En P A R I S ,  en casa de ED. P IN A U D
boulcvard de .<lr!=-’ -o':rg. 37. y

de los principdes perfumislJa y peluqueros do ¡o y de U I I* ¡le fa-'a.

V IN O cosE X T R A C T O oiH IG A D O
de BACALAO  de A. C H E V R IE R

CshsAra tfs la Lapos do >*nor, fjnssMvrv) da >* zata

So particiiia 4 losSrc*. clientes de asteostubleciinipnlo y  a4 público qne por rl último vsu.ir franoé»
se ha recibido uoa zran factura de relojes de oro IM kilatca, Keinoutoirs, desde o! precio de - ü  pjw a nn. 
á 510, fabricado* expresamente paráoste establecimiento, garantizando su bueo» in ^ h a  por LN A M ).

Por el mismo vapor se ha recibido nn gran snrtido dc Teroos etompletoa, medios i  simo*, Brazaletes. 
Collares, Aretes, Cruces y Sortijas de oto 18, y  brillnntes tinos y  otras piedras finas, Escnbanlis. j«a 
gos completos de Bufiite, y  Tabsíuicras de mesa: todo do plata flus garantizada, y  otros varK-s (ntiouloe 
de mucho eusto iironius tura REGALOS.

EsU; VINO so destina a las personas que no pueden soportar el . i de hí ;
 ̂de bacalao cuyas propiedades todas posee exactamente.

Csda cueXaraia ie  Vino i  otr* ie teeiíe ie  hiji.!'- di !
Se debe emplear en las mi»mn« dásis, en los casos de Dehilidad. Aneoria. 

Clorosis, Raquitismo, y dorante la convalocencia.
Este VIN O reúne, á su poder regenerador indiscutible, uu gusto 

salis&cer a los paladares mas delicados.
€ SI extracto ie kifcdo de SaesUot obturo, el ti dr friabre de lía;, 

aprobscioia de U  ACADEMIA de M EDICINA de PARIS 
e» oiríud df *S %oM!e informe del Profesor l>e«er«le - r - ̂  

extracUM de hígados de bacalaos. >
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